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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, havendo número

regimental, declaro aberta a quarta reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito

destinada a apurar a regularidade no contrato celebrado entre a CBF e a Nike. Convido o

Sr. Relator, Deputado Silvio Torres, para tomar assento à mesa. Informo aos Srs.

Parlamentares que foi distribuída cópia da ata da terceira reunião e, sendo assim, indago

ao Plenário se há necessidade da leitura da ata.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Dê-se como lida, Presidente. Dê-se como

lida.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Dispenso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Dispensada a leitura da ata. Ata

em discussão. (Pausa.) Não havendo quem queira discuti-la, coloco a ata em votação. Os

Deputados que a aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovada. Antes

de passarmos à Ordem do Dia, gostaria de fazer algumas comunicações: “O Sr.

Presidente, Deputado Michel Temer, em decisão proferida no dia 1º de novembro último,

negou provimento ao requerimento do Deputado Padre Roque, que solicita a substituição

dos Deputados Eurico Miranda e Darcísio Perondi por outros membros das respectivas

bancadas nesta CPI”; “Recebimento do Ofício nº 672, da Federação Maranhense de

Futebol, datado de 6 de novembro, encaminhando contrato celebrado entre a Federação

Maranhense de Futebol e redes de emissoras de televisão”. Passamos agora à Ordem do

Dia. Esta reunião de audiência pública foi convocada para a tomada de depoimentos, na

qualidade de informantes, dos Srs. jornalistas e comentaristas esportivos, os quais

convido, à medida que forem sendo chamados, a tomarem assento à mesa: Sr. Flávio

Corrêa do Prado Sobrinho, Flávio Prado; Sr. Juca Kfouri; Sr. José Trajano; Sr. Eduardo
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Gonçalves de Andrade, Tostão. Informo que foram encaminhados aos gabinetes, para

prévio conhecimento, currículos dos Srs. depoentes. Estas convocações decorreram da

aprovação de requerimento dos Deputados Pedro Celso e Eduardo Campos. Antes de

passar a palavra aos depoentes, peço a atenção dos senhores presentes para as normas

estabelecidas no Regimento da Casa: o tempo concedido a cada um será de vinte

minutos, e o depoente não pode ser aparteado; os Deputados interessados em interpelá-

los deverão inscrever-se previamente junto à Secretaria. Cada Deputado inscrito terá o

prazo de três minutos para fazer suas indagações, dispondo os depoentes de igual tempo

para a resposta, facultadas a réplica e a tréplica, pelo mesmo prazo. É preciso também

aduzir que os Deputados autores dos requerimentos de convocação terão o tempo de

dez minutos. Esclareço que esta reunião está sendo gravada para transcrição das fitas e

por isso solicito que falem ao microfone, declinando o nome quando não anunciado por

esta Presidência. Para os nossos telespectadores eu vou aqui fazer uma leitura sucinta

do currículo, embora já por demais conhecido, dos nossos expositores: o Flávio Prado é

jornalista há 26 anos, apresentador do programa Cartão Verde, comentarista da Rádio

Jovem Pan, professor de Telejornalismo da Universidade São Judas Tadeu e Diretor do

Curso de Jornalismo em Rádio e TV da Universidade de Santo Amaro e Diretor do Canal

Universitário de São Paulo; o Eduardo Gonçalves Andrade, o Tostão, atleta profissional,

de 63 a 73, médico formado em 1971, atualmente não exerce a profissão, professor da

Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais de 85 a 97, comentarista esportivo

desde 94, atualmente colunista dos jornais Folha de S.Paulo e Jornal do Brasil, Estado

de Minas, Gazeta do Povo, do Paraná, Jornal de Brasília, Diário de Pernambuco, A

Tarde, da Bahia, A Gazeta, de Vitória, da revista Placar e da UOL, da Internet; José
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Trajano Reis, carioca, 36 anos de jornalismo, diretor de jornalismo e programação a cabo

da ESPN Brasil e colunista do diário Lance!, foi repórter do Jornal do Brasil, onde

iniciou-se na profissão, da Última Hora, no Correio da Manhã, no Jornal dos Sports, O

Globo, Placar, Veja, chefe da sucursal carioca da revista IstoÉ, editor de esportes da

Folha, editor-chefe de esportes das Rede Globo e Bandeirantes, foi comentarista do

programa Cartão Verde, participou da imprensa alternativa como editor dos jornais Ex,

Mais Um e Canja; Juca Kfouri, 30 anos de jornalismo, sociólogo formado pela

Universidade de São Paulo, dirigiu a revista Placar entre 79 e 95, foi comentarista da

Rede Globo e colunista da Folha de S.Paulo, hoje é colunista do diário Lance!, da

revista CartaCapital, do sítio Lancenet!, tem um programa diário na Rede CBN de rádio

e outro dominical na RedeTV!. Concedo a palavra, inicialmente, ao jornalista Juca Kfouri

pelo prazo de vinte minutos.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Só a título de informação, hoje, pela

manhã, nós recebemos o currículo dos Srs. jornalistas e recebemos, também, uma

entrevista dada pelo jornalista Juca Kfouri à revista Caros Amigos. Gostaria de perguntar

a V.Exa.  se é regimental que essa entrevista faça parte dos autos da CPI para futuras

investigações.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. pode fazer esse

requerimento à Comissão.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Farei por escrito, Sr. Presidente. Muito

obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. E por parte da

Presidência, o requerimento de V.Exa. está acolhido. Com a palavra o jornalista Juca

Kfouri. V.Exa. dispõe de vinte minutos.

O SR. JUCA KFOURI – Bom, em primeiro lugar eu queria parabenizar esta Casa

pela iniciativa desta CPI. Eu devo confessar que de alguma maneira eu vejo nesta CPI a

realização de um sonho de uma carreira que, como disse o Deputado Aldo Rebelo, já tem

trinta anos. O futebol brasileiro precisa ser passado a limpo, não é de hoje, pela

importância que o futebol brasileiro tem na vida nacional. Eu vou tentar fazer nesses vinte

minutos uma exposição que passe, fundamentalmente, por três aspectos: a CPI em si; a

gestão de Ricardo Teixeira na CBF, de 89 pra cá, e a questão do contrato Nike/CBF, que

deu origem a esta CPI. Pra não me alongar, eu diria que a radiografia do atual momento

do futebol brasileiro tá aí à vista de quem quiser ver: estádios vazios, ídolos jogando no

exterior, nossa Seleção formada quase toda por jogadores que não atuam no Brasil, um

absoluto desrespeito ao torcedor, seja aquele que vai a campo, seja aquele que vê

futebol na televisão, horários absolutamente contrários ao que a cultura do futebol

brasileiro determinou nesses anos todos, jogos às quartas-feiras, às 10h da noite, no

domingo, às 6 e meia da tarde, tudo fruto de uma relação mal amarrada entre a televisão

e o futebol, que vive de pires na mão, porque os clubes, em regra, tirante aqueles que

conseguiram fazer parceria e foram, só esses, aqui hoje não estão em tão má situação,

porque a mudança na Lei Pelé quase impede que outros clubes façam as suas parcerias,

vivem da mão pra boca, aceitam qualquer coisa, qualquer dinheiro que se adiante é o

suficiente, até porque vivem de vender atleta, vivem de vender os artistas, em vez de

vender o espetáculo. Recentemente, eu estive aqui nesta Casa, num outro plenário, e
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disse com todas as letras que o futebol brasileiro era subsidiado, que nós, contribuintes,

pagávamos pelo futebol brasileiro. E fui mal recebido, não fui bem recebido pelo que se

convencionou chamar da bancada do futebol. Tá aí o depoimento do Ministro da

Previdência revelando até que ponto o brasileiro subsidia, sim, o futebol, porque a

esmagadora maioria dos clubes deve ao INSS, e aqueles eventualmente cujos números

não aparecem, não aparecem porque não entregam os seus documentos aos fiscais que

lá vão buscá-los. Eu queria dizer, no entanto, que não me parece que esta CPI deva

simplesmente ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não há questão de ordem, porque

V.Exa. não pode interromper a exposição do...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -  Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. não pode interromper.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente! Sr. Presidente!

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. não pode interromper.

Peço a V.Exa. que permita que a Mesa conduza os trabalhos. Regimentalmente, V.Exa.

não pode interromper...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, determinadas

comunicações de expositores...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda, eu vou

cortar a palavra de V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - V.Exa. pode cortar, como deveria cortar

a palavra... (O microfone do orador foi desligado.)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ja cortei. V.Exa. respeite a

Presidência.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – (Intervenção ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. respeite a Presidência,

respeite o expositor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – (Intervenção ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. não tem mais a palavra. A

palavra de V.Exa. foi cancelada pela Presidência.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – (Intervenção ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Até o presente momento, na

opinião da Mesa, o expositor não desrespeitou ninguém nesta Casa!

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Na opinião de V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exatamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E é por isso que eu queria colocar pra

V.Exa. essa questão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. não vai desacatar a

Presidência da Comissão, Deputado Eurico.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não tô desacatando, Sr. Presidente.

Eu tô colocando como devo colocar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então V.Exa. me permita conduzir

os trabalhos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu permito, mas V.Exa. não pode

também impedir que eu me manifeste.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Na hora devida V.Exa. se

manifesta como tem se manifestado até hoje.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Vou me manifestar ao final de

(ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Devolvo a palavra ao jornalista

Juca Kfouri para que retome a sua exposição.

O SR. JUCA KFOURI – Eu quero apenas, eu quero apenas que o meu tempo seja

descontado e que eu tenha prorrogação, segundo determina a FIFA, Presidente Aldo

Rebelo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Certamente.

O SR. JUCA KFOURI – Eu tenho dito, tenho escrito, e vou repetir aqui que se me

coubesse fazer, começar uma investigação em relação à maior parte ou aos mais

notórios cartolas do futebol brasileiro, eu começaria por uma pergunta simples: do que

que o senhor vive? O que que o senhor tinha antes de entrar no futebol? O que que o

senhor tem hoje? Esse patrimônio tá em seu nome, esse patrimônio tá em nome de

alguma off-shore em ilhas fiscais, em paraísos fiscais? Simplesmente por aí você já teria

uma radiografia muito clara até que ponto o futebol brasileiro é explorado por aqueles que

dizem trabalhar amadoristicamente pelo nosso futebol. Mas como eu dizia, eu acho que a

CPI não deve se limitar a fazer a limpeza. Eu acho que limpeza é fundamental, é

essencial. Mas não adiantará nada fazer a limpeza se a gente não conseguir mexer na

estrutura, porque os que saírem serão substituídos mais ou menos por dirigentes do

mesmo porte. Eu acho que é essencial que a CPI redunde numa nova legislação, que se

rediscuta a legislação esportiva brasileira, porque infelizmente os remendos que foram
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feitos na Lei Pelé não permitem que o futebol brasileiro atinja o estágio que o torcedor

brasileiro gostaria que o futebol atingisse. O futebol brasileiro hoje é um exportador de

“pé-de-obra”. O futebol brasileiro hoje a gente vê muito mais na tevê espanhola, na tevê

italiana, na tevê japonesa do que na nossa tevê. O futebol brasileiro hoje chegou a um

grau de pauperismo tamanho que até na televisão ele perde em audiência pros

programas de entretenimento aos domingos de tarde ou nas quartas-feiras de noite.

Estão matando a galinha dos ovos de ouro por pressa, por sofreguidão e por nenhum

respeito ao torcedor que é quem, enfim, é objeto do futebol. O Sr. Ricardo Teixeira

aparece no futebol brasileiro em 1999, em 1989, eleito Presidente da CBF, caindo de

pára-quedas, postular pelo então Presidente da FIFA, João Havelange, seu sogro. Pelé

conta e estará aqui na semana que vem, e os senhores poderão comprovar que o que eu

digo é exatamente o que ele diz que um belo dia João Havelange o procurou e pediu:

“Olha, o meu genro não está vivendo exatamente um bom momento na sua vida

profissional, precisamos fazer dele Presidente da CBF. Você faz favor, o ajude”. Pelé foi

conhecê-lo e soube então que Ricardo Teixeira tinha um amplo plano de modernização

pro futebol brasileiro. E mais uma vez, Pelé concordou, como já havia concordado em

fazer a campanha de João Havelange em 74, em ajudar Ricardo Teixeira a ser eleito.

Ricardo Teixeira foi eleito. Ricardo Teixeira foi eleito e, em seguida, é absolutamente

espantoso, quando você faz uma relação ano a ano, de cabeça mesmo que seja, e

verificar todos os desmandos que aconteceram no futebol brasileiro nesses onze anos de

gestão Ricardo Teixeira. Em 90, às vésperas da Copa, acho que todos se lembram, os

jogadores brasileiros taparam a marca do seu patrocinador da Seleção, porque

entenderam que todo mundo havia levado comissão naquela negociação menos eles. Um
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desses jogadores, aliás, por ter dito isso publicamente, o jogador Alemão, acabou

processado pelo Presidente Ricardo Teixeira. Depois se compuseram. Pouco antes, o

maior ídolo de então do futebol brasileiro, Zico, disse — até no meu modo de ver

cometendo uma pequena injustiça — que a Copa Brasil, que acabava de ser criada pela

CBF, era meramente uma copa caça-níqueis para enriquecer a cartolagem. E foi também

processado por Ricardo Teixeira, mais adiante se compuseram. Em seguida, durante a

Copa, um pouco antes de começar a Copa, a imprensa toda é surpreendida por uma ida

da Seleção Brasileira passar alguns dias na belíssima região de Gubbio, que não estava

prevista. Em seguida, a revista Guerin Sportivo, da Itália, publica que a Seleção

Brasileira tinha ido para lá passar essa temporada, porque empreiteiros de Gubbio, que

estavam fazendo o lançamento de um complexo turístico, queriam chamar a atenção do

mundo para a região e nada melhor do que levar lá a Seleção Brasileira. Isso está escrito

inclusive num perfil feito pelo jornalista Roberto Benevides, na revista Placar, um

insuspeito jornalista, hoje trabalha pra Traffic, que é a empresa associada na CBF, e ele

descreve esse episódio dizendo que à época Ricardo Teixeira ficou, prometeu que

processaria a revista italiana, coisa que jamais aconteceu. Enfim, a Seleção Brasileira foi

passar uma temporada por módicos 450 mil dólares na região de Gubbio. Em 93, quando

o Brasil perde pela primeira vez uma partida nas eliminatórias da Copa do Mundo contra

a Bolívia, em La Paz, ao descer no Brasil, e a imprensa toda assustada com a

perspectiva de que o Brasil não fosse pra Copa, como acabou indo, salva pelo Romário,

no Maracanã, contra o Uruguai, alguém pergunta a Ricardo Teixeira: “O que acontecerá

se o Brasil não fora à Copa?” E ele responde: “Pra mim nada. Vocês é que vão ter

problemas, que vocês não vão ter o que fazer. Eu sou um homem rico”. O que motivou,
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de Armando Nogueira, cujo estilo todos conhecem, aquele estilo que eu diria quase

nobre, respondeu: “Sou um homem rico coisa alguma, fiquei rico”. E daí o tetra. O Brasil

ganha o tetra campeonato nos Estados Unidos. E como a arrogância dos que não sabem

perder não é diferente da arrogância dos que não sabem ganhar, na noite mesmo que o

Brasil ganha o título, Ricardo Teixeira agride jornalistas na festa da Seleção. E dois dias

depois o episódio que todos conhecem, o famoso vôo da muamba, que imediatamente

fez com que aquela conquista que era esperada há 24 anos tivesse uma marca, tivesse

um rótulo de coisa amarga, de coisa que, enfim, o povo brasileiro não podia concordar. E

assim a vida segue. Em 96, 97 temos o escândalo Ivens Mendes. Descobre-se, de

repente, que o homem que há anos estava com ele na direção de arbitragem da CBF não

era exatamente uma pessoa confiável. Ivens Mendes, que eu diria, certamente tem um

depoimento a dar aos senhores da maior importância, da maior importância porque esse

homem, desde que saiu da CBF, aceitou calado ser o bode expiatório daquela crise e

nunca mais se manifestou. Eu não tenho dúvida que ele tem coisas a dizer a esta CPI.

Vimos a CBF tratada mais até do que meramente uma coisa privada. Vimos a CBF ser

tratada como uma coisa de família. Então, o Secretário-Geral é da família, o preparador

físico é da família, a Seleção Brasileira começa a ser fotografada com um moderno

aparelhinho de medir gordura e descobre-se que o preparador físico da família tem

parceria na venda de aparelhinhos que medem gordura. Vai se verificar a questão de

uma agência de turismo em Belo Horizonte que trabalha com a entidade e descobre-se

que há interesses do Secretário-Geral nesta empresa, e assim por diante. Descobre-se

um escândalo de dopping no jogo Bahia e São Paulo, um dopping não denunciado pelo

departamento competente da CBF, e descobre-se que o Secretário-Geral tem interesses
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na fabricação dos kits antidopagem que são usados no campeonato brasileiro. E o leite

da fábrica de laticínios da fazenda do Presidente da CBF é servido na granja Comari, na

concentração da Seleção Brasileira. E isso serve até como propaganda para o leite do

Presidente, que gosta de alardear que não vê mal algum em que ele venda o leite para a

entidade que ele preside, até porque ele vende a um preço melhor que o do mercado. Eu

diria, em poucas palavras, não é que o conceito de ética dessa gente distingue-se e se

difere da maior parte das pessoas de bem, eu diria que não há sequer nenhum conceito

do que seja ética. E nós vamos lembrar — nós estamos falando de esporte, nós estamos

falando de futebol, nós estamos falando do esporte que o brasileiro mais gosta, nós

estamos falando daquilo que as crianças olham e querem fazer igual. Eu não tenho

dúvida em dizer aos senhores que caberá também a esta CPI legislar a respeito de uma

questão que atormenta a toda sociedade brasileira, que é a questão da violência nos

estádios, a violência dos torcedores. Que eu não tenho dúvida, tem pelo menos algum

componente em função do exemplo que eles vêem da estrutura dirigente do nosso

futebol. Como se dissesse: se os dirigentes fazem o que querem, se viram a mesa, se

invadem campo para melar resultado, por que não eu? Por que vou exigir de um torcedor

da arquibancada um comportamento que um presidente de clube, um vice-presidente de

clube, um diretor de futebol ou um presidente de entidade não tem? Por que exigir do

torcedor? Então, este é um outro aspecto que eu diria que é importante que a CPI lide e

tenha em mente. Quero chamar a atenção dos senhores que grande parte da população

brasileira só tem noção do trato com a Justiça quando vê o seu clube envolvido numa

questão da Justiça Esportiva ou o seu ídolo em vias de julgado, suspenso ou não

suspenso. E o que que esse torcedor vê? Que exemplo ele tem dessa Justiça? Ele tem o
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exemplo da Justiça que não respeita o regulamento, da Justiça que é cúmplice da virada

de mesa, da Justiça que permite que jogador com cartão vermelho entre em campo no

jogo seguinte. Esta é a noção que ele tem da Justiça. É este o relacionamento que no

mais das vezes 90% dos brasileiros que felizmente não precisam ir aos Tribunais têm da

Justiça. Vejam a gravidade do ponto de vista da formação que isso significa. Por quê?

Por causa das manipulações, por causa da escolha dos coronéis daquele juiz que eu sei

que vai favorecer o meu time. Ou até, infelizmente, mais grave, na superestrutura da

nossa Justiça, aqueles desembargadores que participam de vôos de alegria quando a

Seleção Brasileira vai jogar a Copa do Mundo. Eu posso afiançar a vocês que não é

exatamente uma situação confortável hoje ser julgado no Rio de Janeiro quando você

tem qualquer pendência jurídica com a CBF. Não dá pra achar que você vai ser julgado

com isenção, em função desse tipo de proteção e esse tipo de atitude que a CBF de uns

tempos, esta parte, duas Copas do Mundo pra cá, passou a adotar em relação a pessoas

do nosso Poder Judiciário. E a coisa continua. Vamos à Copa de 98, a CBF tem lá uma

agência de turismo oficial. O que acontece? Os pobres brasileiros que compraram

ingressos ficam sem ingresso pra assistir aos jogos da Copa do Mundo. E tem três ou

quatro pequenas agências de turismo que foram atrás da agência oficial da CBF,

quebrando, porque os que comparam pacote, evidentemente, se voltaram contra elas,

que são as menores, e não contra a agência oficial. A agência oficial, que eu posso

testemunhar aqui, e se a CPI quiser depois passo o nome pelo menos de dois nomes de

proprietários de agência de turismo que contam que em Paris participaram de uma

reunião para tentar resolver a questão das passagens com o Sr. João Havelange e com o

Sr. José Hawilla, dono da Traffic. Para surpresa deles, porque eles jamais supunham que
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duas pessoas que tamanha importância de alguma maneira estivessem envolvidas nesta

questão dos pacotes que foram vendidos sem que eles fossem atendidos. E aí vai, e vai

por aí afora: vai a questão do gato, dos nossos meninos que são exportados com

passaportes falsos, não é, dos registros que rigorosamente não valem nada. Até o

técnico da Seleção Brasileira, num determinado momento, tem dúvidas sobre quantos

anos ele tem, se ele nasceu em 52, se ele nasceu em 55. E não acha também muito

importante saber se ele deixou de pagar Imposto de Renda ou não, porque esta é uma

questão menor. Aliás, com o aval do Presidente da CBF, que também acha. Disse: “olha,

esse negócio do confisco, isto aí, isto aí não tem importância, não. Eu quero saber ali

dentro do campo, porque...” Quer dizer,...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Sa. dispõe de mais cinco

minutos para concluir a sua exposição.

O SR. JUCA KFOURI – ... a questão de ser exemplo é rigorosamente secundária.

Para tentar ficar no meu tempo, disciplinadamente, quero dizer aos senhores o seguinte,

falar do contrato Nike e CBF. Primeiro, é preciso entender por que que esse contrato veio

à luz da maneira que veio. Tenho certeza em dizer aos senhores que se no dia em que a

CBF assinou o contrato com a Nike ela reunisse a imprensa e distribuísse o contrato, ia

haver problemas, ia haver quem criticasse o contrato. Eu mesmo criticaria. Diria: “olha,

acho excessivo esse negócio de oito jogadores obrigatoriamente nos jogos da Nike. Acho

que num calendário, que não existe como no futebol brasileiro, exigir cinco jogos para a

Nike por ano. É um exagero. Acho que exigir que onde a Nike marcou jogos, a CBF não

pode marcar também, outro exagero. Incompreensível, de meu modo de ver, que a CBF

só possa processar a Nike em Zurique, e a Nike possa processar a CBF em qualquer
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fórum. E me estranha muito que haja uma cláusula de sigilo num contrato que envolve a

Seleção Brasileira”. Mas eu não me assustaria se ouvisse as respostas, a Nike dizer:

“olha aqui, exijo oito jogadores, porque — até no subtexto — eu estou negociando com a

CBF. Eu sei, eu tenho que tomar as minhas precauções. É um contrato de 400 milhões,

não é? Então, eu quero não correr o risco de que eles mandem um time reserva. Pelas

mesmas razões eu preciso fazer cinco jogos para de alguma maneira me ressarcir de um

contrato deste montante”. A questão do fórum, olha, é uma prática habitual da Nike com

todo o mundo. A Nike faz esse tipo de contrato. Tem aqui um contrato feito com a

Federação Norte-Americana de Futebol, é igual. E essa cláusula de sigilo, na verdade, é

apenas para regular as partes. Uma das... Nós dois não podemos falar um do outro, é

apenas isso. Nada que vocês não possam falar. E aí os tais anexos: “olha, tá aqui. Os

anexos é determinação de quantas meias, quantas camisas, o tamanho do logotipo. Não

é nada além disso”. Morri ali. Mas como esse contrato foi ocultado um tempão, e a CBF

gosta de dizer que ela apresentou um contrato em uma festa para 4 mil pessoas, e como

se isso resolvesse alguma coisa. Pode fazer festa que quiser, eu quero ver o contrato.

Não adianta me dizer que fez um contrato, um contrato de tal valor, até porque há

dúvidas ainda sobre esse valor. Não adianta. Eu quero ver o contrato. Ou, como gosta de

dizer o Presidente da CBF, um contrato público, registrado em cartório, que é um

sofisma. É um sofisma. Os senhores, melhor do que eu, sabem quantos cartórios existem

no Brasil. Vá descobrir em que cartório. Eu levei quase ano e meio pra descobrir, até

descobrir. Aí os senhores hão de concordar comigo que não é a malícia do jornalista, não

é a maldade do jornalista, que quer ver sempre o deslize. Não. É que é absolutamente

impossível você pegar um contrato que está sendo oculto de você há muitos anos, que
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está anunciado como o maior contrato da história do esporte, e você não ir procurar

aqueles artigos que eventualmente justifiquem o contrato estar oculto. E houve o

escândalo que houve: soberania atingida. Como é que vem uma multinacional e

determina com que time o Brasil vai jogar ou vai deixar de jogar. Porque é assim: a CBF

tem uma tal vocação ao deslize — e este foi o grande erro, o grande equívoco, foi o que a

Nike não percebeu, entrou no modus faciendis da CBF. A CBF tem uma vocação

tamanha pro deslize, pra fazer a coisa errada, que até quando faz a coisa certa, faz de

jeito errado. Eu dou o exemplo da famosa final da Copa de 98. Ora, meu Deus! Estamos

todos lá. Sai a escalação com o Edmundo. Todo mundo perplexo: por que que o

Ronaldinho não joga? De repente volta: não, o Ronaldinho joga. O que aconteceu com o

Ronaldinho? Não, o Ronaldinho tava com problema de tornozelo. É o que estava escrito

oficialmente pela CBF. Por que não dizer: “Ronaldinho sentiu-se mal, foi a uma clínica,

voltou da clínica medicado, está bem, pode jogar”. Ponto. Talvez tivesse evitado boa

parte das discussões que houve — e que há até hoje — em torno de Ronaldinho. Mas,

não. Sempre tem que ser com uma mentira; sempre tem que ser com alguma coisa que

não tá correta, que não tá dentro dos eixos, que não tá nos conformes. É essa a

Confederação Brasileira de Futebol, que fez este contrato. Agora, chamo a atenção pra

uma coisa do contrato: afinal, de quanto é esse contrato? Quatrocentos milhões de

dólares, como se diz, 40 milhões a cada dez anos, a cada um ano, em dez anos. Cento e

sessenta, porque dez foram pagos à Umbro por multa, com multa. Como é que é a

negociação das placas nos jogos da Seleção Brasileira? Como é que é a negociação da

imagem da Seleção Brasileira? Por que sempre é uma mesma empresa que negocia a

Seleção Brasileira? Não haverá outra no País? Como é que se dá esta relação entre esta
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empresa e a CBF, entre o dono desta empresa e o dono da CBF? O Deputado Eurico

Miranda, há tempos atrás, numa entrevista à revista IstoÉ, disse claramente que havia

uma relação de sociedade entre Ricardo Teixeira e José Hawilla, que inclusive o Vasco

recebia pagamento da Copa Mercosul, se não me engano, ou da Copa do Brasil, com

cheques da ex-Ilhas Caymã. Por que que essa relação não é transparente? Por que que

isso não é dito com todas as... Quero deixar muito claro que eu sou absolutamente a

favor da profissionalização do dirigente, porque eu acho que o dirigente deve receber,

sim, pra dirigir o Corinthians, pra dirigir o Vasco, pra dirigir o Flamengo. Pra dirigir a CBF

nem se fala, deve ter salário de presidente de multinacional, tal é a importância da CBF.

Mas por que que as coisas são sempre feitas de maneira a, no mínimo, levantar tantas

suspeitas, mas tantas suspeitas, e ser coroada com a atual situação que nós vivemos no

nosso futebol, que termina assim, numa CPI na Câmara dos Deputados, outra CPI no

Senado. O futebol brasileiro, que nos piores momentos da vida desta Nação, nos

momentos de mais negra ditadura, nos momentos em que se morria sob tortura no Brasil,

o futebol brasileiro sempre foi a única boa notícia que o brasileiro encontrava no exterior,

e agora o futebol brasileiro vira editorial do New York Times — até saudando o

Congresso por se preocupar em fazer a limpeza —, mas como um dos focos de

corrupção no País. Certamente, esta CPI veio na hora adequada. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado ao jornalista Juca

Kfouri pela sua exposição e dando prosseguimento aos depoimentos, concedo a

palavra...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, só pra minha informação,

V.Exa. pode me dar uma informação?
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente, Deputado Eurico

Miranda. Qual a informação que V.Exa. deseja?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu queria saber se na exposição, ao ser

mencionado, o Deputado tem o direito ou não de solicitar uma intervenção. Se V.Exa.

entender que não tem, eu quero... Eu só queria saber como é que efetivamente funciona.

Se os depoentes podem chegar aqui e dizerem, durante 20 minutos, o que bem

entenderem, e o Deputado, ele tem que se pronunciar ao final, se tem direito

imediatamente ou apenas na inquirição. Eu só queria, pra minha informação, pra não ter

que... Eu, em nenhum momento, quero desrespeitar a Presidência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu queria, mas queria saber como vai

funcionar isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu explico a  V.Exa. da seguinte

forma: são dois procedimentos diferentes, pra duas situações diferentes, às quais V.Exa.

se referiu. Se o depoente se referir de forma ofensiva a qualquer um dos Deputados

desta Comissão, a Presidência não esperará a manifestação do Deputado. A Presidência

tratará de corrigir o expositor. Se não o fizer, o Deputado pode então pedir a palavra. Eu

acho que não ocorreu esse caso durante a exposição do jornalista Juca Kfouri.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Desculpe, mas não foi essa a

colocação. Eu perguntei sobre a referência, se o Deputado tem o direito e quando vai ser.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A referência, o convocado aqui

está, Deputado Eurico Miranda, justamente para dizer o que pensa sobre qualquer

assunto.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Muito bem. Eu quero saber quando será

a intervenção do Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Ah, não. Depois, é, já temos aí

uma lista de inscrição.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Isso é pra inquirição. Eu fiz uma

pergunta a V.Exa.: se vai ser no momento do questionamento, no momento do

questionamento, ou se o Deputado pode usar da palavra quando teve, quando teve

alguma referência em relação ao seu nome, antes. Essa é a pergunta que quero fazer a

V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não pode.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não pode? Só no momento?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Só no momento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tem que aguardar? Tudo bem.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Questão de ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Nelo Rodolfo, Deputado

José Rocha, peço a V.Exas. que sejam breves. Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Muito rapidamente, eu queria indagar de

V.Exa., dada a importância do depoimento dos senhores jornalistas, se nós vamos, não
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seria melhor que, ao final de cada depoimento, os Deputados dirigissem a pergunta, por

exemplo, ao Juca Kfouri, que acabou de expor, pra que a gente não perca o raciocínio.

Porque senão, logo nós vamos ter a exposição do segundo jornalista, e as perguntas

vão-se perder. Então, eu sugeriria a V.Exa. que fosse aberta agora ao Plenário as

perguntas ao Juca Kfouri, e, logo em seguida, o outro jornalista falasse, e, assim, nós

faríamos uma sessão mais objetiva.

O SR. DEPUTADO MILTON TEMER – Quero me contrapor, Sr. Presidente. Quero

me contrapor, Sr. Presidente. Quero me contrapor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não precisa de contraposição,

porque a Mesa indefere a questão de ordem do Deputado Nelo Rodolfo, respeitando que

é uma forma também cabível e funcional, mas que, na compreensão desta Presidência,

não é a que deve ser adotada no presente momento. Deputado José Rocha, com a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, em relação à intervenção do

Deputado Eurico Miranda, eu acho que ele pode, pela ordem, intervir a qualquer

momento, desde que não seja no momento em que o depoente esteja falando. Mas nos

intervalos, ele pode, pela ordem, inquirir, como nós estamos inquirindo, como ele próprio

fez, após a fala do Deputado, do jornalista Juca Kfouri.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Esta é a compreensão da Mesa

também. Muito obrigado, Deputado José Rocha. Deputado Ciro Nogueira.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não me pareceu essa a compreensão da

Mesa.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não, porque o que eu, o que eu

tentei esclarecer é que não poderia responder à exposição do depoente fora da ordem de

inscrição. Para qualquer outro assunto, naturalmente, qualquer Deputado pode se

manifestar. Deputado Ciro Nogueira.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Sr. Presidente, só pra esclarecimento,

gostaria de solicitar que os depoentes — o Dr. Juca Kfouri a gente já conhece, é um

desafeto antigo da CBF —, os outros depoentes pudessem nos dar qual é o nível de

relação que têm com a CBF, se são desafetos também, se são pessoas que têm algum

problema na Justiça com a CBF. Até pra gente ter juízo de valor, os outros depoentes

pudessem fazer esse esclarecimento pra que a gente tenha esse juízo de valor. Muito

obrigado.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Sr. Presidente, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Arlindo Chinaglia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Olha, eu gostaria de sugerir à Mesa

— eu compreendo até que cada Parlamentar tenha uma maneira de ver o andamento da

CPI e a partir daí queira colaborar. Mas eu penso que o melhor pra esta CPI é ouvir os

nossos demais convidados e a partir daí, de maneira ordenada, cada um faça suas

observações. Acho que é melhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Acato a questão de ordem de

V.Exa., respondendo ao Deputado Ciro Nogueira que além do currículo de cada um dos

expositores, que foi distribuído previamente pela Presidência, pela Mesa, cada depoente

tem a liberdade de dizer ou não, como diria o poeta baiano, a sua opinião subjetiva ou

das suas relações, caso as tenha, com a CBF. Isso é da liberdade de cada expositor.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

21

(Falha na gravação.) Com a palavra o jornalista Flávio Prado. V.Exa. dispõe de até vinte

minutos para sua, para o seu depoimento.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – Boa tarde a todos. Quero

agradecer ao convite que nos foi formulado por esta Mesa, e entendo que não haverá

necessidade de dispor dos vinte minutos, até porque, em linhas gerais, o nosso

pensamento é absolutamente igual ao do companheiro Juca Kfouri, e conseqüentemente

não há necessidade de repetirmos muitas das coisas que foram colocadas aqui. Eu só

queria documentar um pouco mais aquilo que o Juca colocou com relação ao jogo final

entre Brasil e França, quando nós, jornalistas que estávamos lá presentes, recebemos,

dentro das normas da FIFA, este documento, onde os dois treinadores, dentro do

regimento da FIFA, no horário previsto, ou seja, uma hora antes da partida ser iniciada,

eles têm que indicar os jogadores que vão atuar e os jogadores que estarão no banco de

reservas. Então, aqui nós temos — eu vou deixar evidentemente esse documento com o

Sr. Relator —, então nós temos aqui a escalação da Seleção Brasileira que foi passada

pra imprensa em papel timbrado da FIFA com o visto do técnico Zagallo e com o visto do

técnico Aimé Jacquet, onde nós temos o número 21, Edmundo, nessa primeira fileira

aqui, os jogadores que iriam jogar, e aqui nós temos, portanto, a escalação do jogador

Edmundo. Na seqüência, referendando essa primeira lista, uma nova lista é passada e aí

já com a devida postura dos times em campo, e novamente nós vemos aqui o número 21,

o jogador Edmundo, um jogador de alto nível, tanto é de alto nível que estava na Seleção

Brasileira de Futebol. Então, aqui nós temos o jogador Edmundo. E aí aparece a tal carta,

a tal carta citada pelo Juca Kfouri, que na verdade é um manuscrito, também num papel

da FIFA, em inglês, com duas assinaturas. Uma delas eu confesso que não reconheço,
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acredito que seja do técnico Zagallo, e a outra do Sr. Américo Farias, que era o

coordenador da Seleção Brasileira — isto é do coordenador, aqui muito claramente

Américo Farias —, onde se fala da tal contusão do tornozelo do jogador Ronaldinho.

Portanto, não só houve uma mentira como ela ficou aqui efetivada, ela está registrada

aqui. Isso foi distribuído pra imprensa de todo o mundo. Não sei qual a razão dessa

mentira. É claro que o motivo pelo qual essa carta foi dada é que o Brasil não poderia, e

nenhuma seleção poderia, fazer qualquer tipo de alteração na equipe depois de uma

hora. Isso é uma ordem, faz parte do regulamento da Copa da Mundo que uma hora

antes da partida ter início todas as seleções têm que distribuir as escalações. Então, o

Brasil teria que apresentar uma justificativa plausível  pra que pudesse ter a mudança. E

o Brasil apresentou uma justificativa de ordem médica com detalhe que os médicos não

assinaram, nem o Dr. Joaquim da Mata nem o Dr. Lídio Toledo, mas foi assinada

oficialmente pela delegação brasileira uma mentira, dizendo que o jogador Ronaldinho

tivera um problema de tornozelo. Nós sabemos perfeitamente dos problemas do joelho do

jogador Ronaldinho e sabemos hoje perfeitamente que ele teve uma convulsão. Por isso,

o Ronaldinho não atuou naquela partida e não haveria nenhum tipo de inconveniente que

nós tivéssemos a verdade colocada, e seguramente como a FIFA autorizou a mudança

da escalação da Seleção Brasileira ela teria autorizado mais uma vez a mudança da

Seleção Brasileira. Não sei por que razão essa necessidade, primeiro, de colocar um

jogador em campo sem que esse jogador estivesse devidamente em condições de jogo.

Por que os médicos da Seleção Brasileira não assinaram esse documento? Eles não

assinaram uma mentira. Por que é que eles não disseram o motivo plausível? Por que

que eles não trouxeram um documento da Clínica Lilás(?), onde o Ronaldinho foi
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examinado, dizendo que ele não tinha nenhum problema? Nada disso foi explicado, mas

veio uma segunda escalação, onde nós temos a presença do Ronaldinho jogando. O

Edmundo vai pro banco de reservas, e o Ronaldinho aparece no time. Então, ocorreu

nesse período que não tem mais do que meia hora uma movimentação muito grande

onde retirou-se de campo um jogador do nível do Edmundo pra se colocar o Ronaldinho.

Eu não vou aqui nem discutir se deveria ter havido ou não essa alteração. Eu me baseio

muito numa entrevista do técnico Zagallo quando ele diz o seguinte: “Se o maior jogador

do mundo chega pra mim e diz assim: eu estou bem, eu posso jogar, e ele não escala —

ele diz literalmente — eu viraria esquimó, eu teria que morar no Alasca, porque não teria

jeito se a Seleção Brasileira perdesse.” A única coisa é: por que todo esse desespero e

por que essa mentira? Não haveria nenhuma razão pra isso dentro exatamente do que

disse o Juca Kfouri, corroborando que transparência é uma palavra que inexiste na CBF.

E aí, referendando a história do contrato, eu diria mais dando um exemplo. Quando o

antigo Presidente da CBF, Sr. Giulitte Coutinho, fazia os seus contratos de publicidade,

eles eram assinados na sala de imprensa da CBF e distribuído no mesmo momento. E

mudou-se essa postura, não sei por que razão, com o Sr. Ricardo Teixeira. Então, nós

temos, eu tô passando esses documentos pra que fique à disposição dos senhores pra

que os senhores possam examinar. Bom, isto posto, a gente vem discutindo muito esse

contrato da Seleção Brasileira com a Nike, porque ele é misterioso, porque ele não tem

transparência e porque a Seleção Brasileira estava se submetendo a determinados

caprichos da empresa, do tipo garantia mínima de número de jogadores, jogar em países

ou contra adversários de reconhecida fragilidade, ou seja, jogos que não acrescentavam

absolutamente nada para a Seleção Brasileira em termos técnicos e que ainda



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

24

prejudicava os clubes que tinham que ceder esses jogadores pra que eles pudessem

participar dessas competições. Mas a alegação sempre era a seguinte: a Seleção

Brasileira tem um contrato único no mundo, é um contrato extraordinário com um valor

espetacular. Mas pra mim é surpresa, na semana passada, e eu trago aqui duas fontes,

dois sites, né, dois portais, um é a Telenet, da Zipnet, e o outro o UOL, onde nós temos o

seguinte: “Manchester United fecha contrato milionário com a Nike”. E aqui os números:

439 milhões de dólares. E mais: no site na Zipnet nós temos aqui: “Manchester United

vale o dobro da Seleção Brasileira”. Porque, embora eu não tenha — como ao contrário

do que aconteceu com o Juca — tido acesso a esse contrato, o que se tem de efetivo é

que a Seleção Brasileira recebeu, até por essa matéria ainda reforçada, ela recebeu

efetivamente alguma coisa como 170 milhões de dólares em 10 anos, portanto, 17

milhões de dólares por ano e teria direito a receber uma determinada verba pra

construção de um teórico museu do futebol, que não me consta tenha tido início. De

qualquer forma, mesmo que tenha recebido e mesmo que esses números cheguem ao

valor que a Seleção Brasileira recebeu, 439 milhões de dólares, me parece que a

Seleção Brasileira vale muito mais do que o Manchester United. E me parece muito

pouco provável que o Manchester United vá se submeter a caprichos da Nike. Ele vai

colocar em campo os seus principais jogadores, ele vai participar de partidas que ele

efetivamente tenha que participar, até porque o Manchester United, ele, recentemente,

pra disputar o mundial aqui no Brasil, teve a exigência da interferência do Primeiro-

Ministro inglês, do Tony Blair, porque eles não queriam participar porque não era do

interesse deles, mas havia o interesse da candidatura da Inglaterra em sediar a Copa do

Mundo em 2006, então houve uma interferência do Governo inglês, e eles vieram como
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embaixadores da Inglaterra, e foi uma comoção tremenda, com manifestações pelas ruas

de Manchester, porque eles tiveram que abrir mão da Copa da Inglaterra. Então,

quebrou-se uma tradição de muito tempo quando eles abriram mão. Portanto, não

acredito que o Manchester United, extremamente profissional, vá ceder aos interesses da

Nike. Mas obviamente não tenho acesso ao contrato do Manchester United com a Nike,

mas me surpreende muito que o Manchester United valha o dobro ou igual à Seleção

Brasileira, e a Seleção Brasileira ainda fazendo claras concessões. Me é muito

surpreendente esse fato. Ainda colocando algum detalhe a mais no que disse o

companheiro Juca Kfouri, eu trago e deixo aqui com os senhores a edição do dia 28 de

junho de 97 da revista Placar, onde se fala do assunto máfia do apito. E aqui nós temos

exclusivo: “Pega ladrão, novo escândalo da máfia do apito”. É uma matéria que eu vou

deixar com os senhores também, onde fala-se mais um pouco da tal promiscuidade que a

CBF costuma ter nas suas relações ou pelo menos é feita uma acusação muito grave

aqui. Matéria assinada pelos repórteres Paulo Diniz Coelho e Sérgio Luís Luz, onde o

então diretor de árbitros, o Sr. Ivens Mendes, teria obrigado o árbitro José Aparecido de

Oliveira — e a declaração está aqui do árbitro José Aparecido de Oliveira —, dizendo o

seguinte: “Você vai apitar o jogo na Colômbia, e a Colômbia vai ter que perder da

Argentina, porque a Argentina, os árbitros da Argentina ajudam o Brasil, e os árbitros do

Brasil têm que ajudar a Argentina”. A matéria tá aqui. Os bandeirinhas se rebelaram. O

próprio árbitro não cumpriu o combinado, e o Brasil, a Colômbia acabou ganhando esse

jogo por 2 a 1. Mas a matéria tá aqui à disposição dos senhores. Essa revista fica

também com os senhores. Então, no mínimo, é estranho que um diretor de árbitros da

CBF de muito tempo faça um pedido desses a um árbitro de futebol. Ele pediu. A matéria
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tá aqui. Ele: “O senhor poderia me dar uma carona?” O árbitro foi, e foi dada essa ordem:

“Olha,  esse jogo da Colômbia o Brasil... desculpe, a Argentina precisa ganhar, porque

eles nos ajudam e nós os ajudamos”. É bom lembrar  que nessa mesma eliminatória... Eu

tô falando da eliminatória de 93, onde também, já se sabe pelo jogo, o Brasil teve sérias

dificuldades pra se classificar, no jogo entre Brasil e Equador, apitado pelo Sr. Juan

Carlos Loustau — também consta dessa matéria — o jogo terminou zero a zero e

terminou com um protesto da Federação Equatoriana de Futebol junto à FIFA pela não-

marcação de pelo menos um pênalti contra a Seleção Brasileira. Então, eu passo

também essa revista, pra que os senhores possam examinar devidamente. Em síntese,

é, no mínimo, estranha a relação da CBF com os seus patrocinadores. É, no mínimo,

curioso que a CBF não tenha transparência. E é, no mínimo, discutível a tese da CBF de

que ela é uma entidade privada. Eu não vejo dessa forma. Ela é, no mínimo, uma

entidade de interesse público e, por isso, merece ser fiscalizada, sim, e da mesma forma

que o Juca Kfouri e, seguramente, e os companheiros José Trajano e Tostão, eu fico

muito feliz do futebol estar sendo passado a limpo e começando por alguma coisa que

sempre nos deixou muitas interrogações. Se eu tenho alguma coisa a fazer, eu procuro

fazer da forma mais clara possível. Eu não tenho, na minha vida particular — e tenho

certeza que a maioria das pessoas aqui —, nada que eu deva esconder.  Quando a gente

esconde alguma coisa é porque nós não queremos que as pessoas tomem

conhecimento. E se a CBF escondeu tanto esse contrato com a Nike, o mínimo que eu

gostaria de saber é: por que escondeu tanto? Há alguma coisa errada? É muito bom que

a gente esclareça isso nesta CPI. Muito obrigado pelo convite, mais uma vez, ao Sr.

Relator e ao Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, jornalista Flávio

Prado. E dando seqüência aos depoimentos, passo a palavra, pelo tempo de até vinte

minutos, ao jornalista José Trajano. Tem V.Sa. a palavra.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES – Eu queria agradecer o convite desta

CPI e gostaria de lembrar que certa vez um poeta e cronista mineiro, mas que viveu

muito mais tempo no Rio de Janeiro, o Paulo Mendes Campos — por isso mesmo se

tornou um botafoguense emérito —, lá pelos anos 60, disse que a imprensa esportiva

brasileira ainda não tinha tido a sua semana de arte moderna. E, de lá pra cá, essa

semana de arte moderna não aconteceu. Não sei se hoje, nesse momento aqui na CPI,

na Câmara, através dos depoimentos, principalmente depoimentos importantes como o

do companheiro Juca Kfouri, a gente vai conseguir, de certa forma, iniciar essa semana

da arte moderna na imprensa esportiva. Espero que sim. Por isso, como homenagem ao

mestre do jornalista esportivo, gostaria de começar dizendo “Meus amigos”, em

homenagem ao grande João Saldanha, que era sempre o início de sua maneira de se

colocar através... ou na Rede Globo, na Rádio Globo. João Saldanha é o mestre que eu

saúdo agora. O que irrita o jornalista esportivo, e não é o jornalista esportivo, o torcedor

brasileiro, o povo brasileiro é essa falta de transparência que a gente convive com tudo

que acontece a todo dia, a todo instante. O  contrato CBF/Nike, em si, parece até incrível,

mas concordo até com o Deputado Eurico Miranda quando ele diz que o contrato da Nike

não é nada demais. Nesse contexto geral do futebol brasileiro não vejo esse contrato

como nada demais. Acredito que seja uma peça desse processo. E, aproveitando aqui as

palavras do Presidente da CPI Aldo Rebelo, na Folha de S.Paulo, se contrapondo ao

artigo do advogado Saulo Ramos — curioso até esse artigo, me cheira alguma coisa até



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

28

já se preparando pra alguma coisa que venha a acontecer nesta CPI — o Deputado Aldo

Rebelo diz que “diante, deste quadro desolador, a pauta da CPI deve ser abrangente:

buscar o diagnóstico das causas da crise atual do futebol brasileiro e procurar, acima de

tudo, oferecer respostas e saídas. Respeitado o caráter privado da CBF, é preciso que o

Poder Público exerça o seu papel fiscalizador na entidade”. A CBF tem-se caracterizado

por essa falta de transparência. E eu acho que tudo na CBF começou não com o atual

Presidente e, sim, com o seu criador, João Havelange, que estará aqui nesta CPI, se não

me engano, na quinta-feira. Foi ele que fez Ricardo Teixeira, conforme mesmo o

companheiro Juca Kfouri disse, pedindo ajuda até a gente como o Pelé. E o Pelé virá

aqui e pode também confirmar. Então, foi João Havelange que fabricou Ricardo Teixeira.

João Havelange, que hoje é inimigo de Ricardo Teixeira, ou pelo menos se diz muito

magoado com o Ricardo Teixeira, porque naquela hora em que Ricardo Teixeira virou

Presidente da CBF ele era genro de João Havelange e hoje não mais é. Eu gostaria de

manifestar aqui em relação à CBF não o meu desprezo em relação ao contrato CBF/Nike

— e aí a minha concordância com o Deputado —, que é uma coisa que só é nebulosa

naquele aspecto do sigilo, e talvez o valor do contrato, um valor menor que do contrato de

um clube, de um clube inglês como o Manchester United, mas gostaria de citar aqui um

livro do escritor inglês que andou pelo Brasil levantando as mazelas do futebol brasileiro.

E ele conversou com muita gente e procurou levantar um pouco a vida de João

Havelange e de seu genro ou ex-genro, Ricardo Teixeira. A história vem de longe. Mostra

o envolvimento de João Havelange com a Copa de 78, que teria, inclusive, recebido uma

fazenda na Argentina, fazenda essa oferecida pelo Almirante Lacoste, que era Presidente

da Comissão Organizadora da Copa do Mundo. E, depois, mais adiante, ouvindo outras
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pessoas sobre a personalidade e as encrencas — se podemos chamar assim —, o

envolvimento do Sr. Ricardo Teixeira com a Receita Federal, a Alfândega, ele conversa

com a Promotora Pública Drª Maria Emília Arauto, do Rio de Janeiro, e diz:

“Conversamos não só sobre a denúncia feita pelo Estado contra o Ricardo Teixeira” —

essa entrevista foi feita em 98 — “mas também sobre a lavagem de dinheiro e o tráfico de

drogas por Castor de Andrade.” Perguntei à Dra. Arauto sua opinião sobre a possibilidade

de que essas atividades estivessem ligadas ao futebol brasileiro. Ela admite que sim, mas

diz, a Dra. Arauto: “Toda vez que tentamos tocar em Teixeira, ele inicia um processo

pedindo 1 milhão de dólares por difamação, de modo que, em todas ocasiões em que

iniciamos um procedimento judicial, o processo é retardado, porque Ricardo Teixeira

move uma ação judicial contra o Governo. Alega que está sendo moralmente difamado,

caluniado. Ele tem sempre uma causa dessa a nossa espera.” Isso é em relação ao avião

da muamba, que foi em 94, e quatro anos depois, essa Dra. Maria Emília Arauto,

Promotora Pública no Rio de Janeiro, tentava alguma coisa e nada obtinha, porque ele,

segundo palavras dela, ele é muito bem protegido pelo Tribunal de Apelação do Estado,

pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro. Há uma entrevista também aqui

com o Sr. Márcio Braga, que foi Deputado aqui nessa Casa, ex-Presidente do Flamengo,

que afirma com todas as letras que “é óbvio que esse dinheiro de Ricardo Teixeira vem

do futebol. Quando assumiu o cargo na CBF, ele vinha de uma empresa de investimentos

de péssimo conceito, denominada Minas Investimentos. Ela foi vendida por um dólar,

depois de esmoronar e ir à falência. Ele não exerce cargo remunerado.” Agora, só uma

correção aqui: parece que agora ele confessou ou revelou que há uma remuneração para

o cargo de Presidente da CBF, se não me engano, 22 mil reais. Nessa época não tinha.
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“Tinha uma fazenda em Piraí com algumas cabeças de gado. Vendia leite. O advogado

fracassado e empresário falido possui agora uma concessionária da Hyundai, duas

boates, e um restaurante no Rio de Janeiro. Com essa pequena fazenda, fez uma fortuna

que diz ultrapassar os 100 milhões de dólares. Em tudo isso, é protegido por Havelange.”

Essa entrevista já tem mais de um ano. Alguns desses bares e restaurantes parece que

já foram vendidos. E, quando da instalação dessa CPI, o Seu Ricardo Teixeira admitia

que tinha vendido para a própria CBF 1 milhão de litros de leite, para a própria CBF!

Certamente, deve-se tomar muito leite lá na Granja Comari e lá na rua da Alfândega,

porque 1 milhão de litros de leite é litro de leite pra chuchu. Talvez, distribuir pros

torcedores nos estádios. Então, a minha preocupação, eu tô colocando um pouco de

ênfase nesse livro do escritor inglês David A. Yallop e nessas declarações da Promotora

e do ex-Deputado Márcio Braga, posso deixar o livro à disposição desta CPI, tirar

algumas cópias, porque tem muita coisa aqui, vem de longe, fala sobre a Copa de 90,

alguns fatos levantados aqui pelo Juca, a Copa de 94, a ida, a primeira ida, a primeira

leva de advogados, promotores, desembargadores, a convite da CBF, depois a segunda

leva na Copa de 98, com desembargadores, o que coloca um pouco em coincidência o

que diz a Promotora; em 98, vários desembargadores, promotores e advogados foram a

convite da CBF assistir à Copa inteira, porque em 94 foi uma parte, em 98 foi uma Copa

inteira, não só a Copa, como havia um tour por toda a França. Então, eu coloco o livro à

disposição, porque tem muito caso interessante a ser levantado. Então, em cima do artigo

que eu citei do Deputado Aldo Rebelo, da nossa aflição como jornalista e basicamente

como torcedor, o que a gente espera dessa CPI é que as mazelas do futebol brasileiro, é

uma espécie de uma tampa essa CPI, tira-se a tampa, e a panela do futebol brasileiro tá
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lá tem que ser desvendado. Por que que o futebol brasileiro está falido, os clubes

devendo ao INSS, os clubes atrasando salários em três meses, jogadores ameaçando

entrar em greve, os estádios vazios, a televisão não dando o IBOPE mais que dava com

o futebol, crianças, adolescentes indo para o exterior sem a menor fiscalização, nem do

Itamaraty e nem da própria CBF, que deveria zelar e controlar a saída desses jogadores,

nós que convivemos no esporte, vendo ao nosso lado o crescimento, é um crescimento

visível da riqueza de dirigentes, treinadores, empresários e de intermediários, tudo isso

acontecendo no nosso futebol, o torcedor com medo de ir ao estádio. Então, é

importante, e eu torço para que esta CPI não fique só no desvendar desse contrato

CBF/Nike, mas aponte caminhos para o Ministério Público, para que o Ministério Público

verifique uma série de denúncias que poderão sair através dos encontros que essa CPI

terá com convidados ou convocados durante essas semanas próximas. Eu não trouxe o

documento aqui, trouxe apenas esse livro, e acho que o Juca foi mais ou menos uma

espécie de porta-voz do que nós pensamos e achei muito curiosa a pergunta se cada um,

quem é desafeto do Presidente Ricardo Teixeira, deveria revelar. Se ser desafeto é ser

crítico, eu sou um desafeto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, jornalista José

Trajano. Dando prosseguimento aos depoimentos, passamos a palavra ao Dr. Eduardo

Gonçalves de Andrade, o Tostão, médico e cronista, pelo tempo de até vinte minutos.

Com a palavra V.Sa. Muito obrigado ao jornalista José Trajano pelo livro, que a CPI

recebe com gratidão. Com a palavra, Tostão.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE – Obrigado pelo convite, estou

feliz em estar aqui. Eu vou ser breve, porque todo mundo já falou, eu vou tentar não ser
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repetitivo. Eu só queria dizer o seguinte: que, apesar da maioria ainda achar que o Brasil

e a sociedade não está mudando, eu acho que está, devagar, mas vai mudar, e isso é

uma coisa progressiva e não há volta. Eu sou otimista, acho que vai demorar, mas a

sociedade brasileira vai ser outra, certamente, eu não tenho dúvida disso. Então, o

futebol também tem de mudar. O futebol é um reflexo da sociedade e certamente vai

mudar. Se não estivesse presente aqui a CPI, trabalhando, eu diria que ia demorar mais

tempo pra mudar. Eu acho que a CPI vai dar esse pontapé inicial, pra que o futebol

realmente mude e mude pra valer, mude a estrutura do futebol. Eu acho que o modelo

que está aí está com seus dias contados, não dá mais pra o futebol continuar do jeito que

está, ele leva... esse modelo leva à ineficiência, leva à troca de favores, ao nepotismo, à

perpetuação do poder, né, o poder passa de parentes e pra amigos, e isso... A sociedade

brasileira, na verdade, funciona assim, mas a sociedade vai mudar, e o futebol tem de

mudar. Quem sabe, aí, o futebol sirva até de exemplo, pra que o restante da sociedade

mude? Quer dizer, o futebol, em vez de vim atrás, vai vim na frente e, aí, vai estimular

essa mudança em toda a sociedade. O torcedor está triste, o torcedor não acredita mais

em ninguém no futebol, o torcedor está totalmente com descrédito, com tudo, não só

contra dirigentes, mas contra todo mundo, porque existe uma, uma idéia generalizada de

que o futebol está podre e que não vale a pena ir ao campo. E eu acho que a principal... o

principal motivo de poucas pessoas nos estádios hoje, tem a violência, tem o futebol ruim,

tem muita coisa, mas o principal motivo, na minha opinião, é um protesto silencioso do

torcedor contra o futebol e contra tudo que está aí. Os clubes falidos, já foi falado aí uma

porção de problemas, evidentemente, existem exceções. Tem clubes que são bem

administrados. Domingo, por exemplo, Fla-Flu no Maracanã, aquela festa bonita, com
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mais de 70 mil pessoas, é uma exceção. Quer dizer, o futebol ainda tá suspirando. De

repente, ele dá aí um suspiro, mas, depois, volta à sua inércia, e isso, cada vez,

progressivamente. Então, chegou, eu acho, que num ponto final. E a CPI, certamente,

terá de dar esse pontapé pra mudar, e uma das maneiras de mudar é mudar a legislação,

criar novas leis, pra que o futebol funcione, ninguém vai ficar esperando que as pessoas

mudem porque querem mudar. Isso não acontece aqui, nem no mundo, em lugar nenhum

do mundo. As pessoas mudam porque as leis mudam e obrigam elas a mudar. Eu sou

um pouco... Não vou ficar esperando que essa mudança saia de cada pessoa. Então, os

dirigentes atuais, esse modelo que tá aí, e os dirigentes que estão aí, na frente disso

tudo, ou eles mudam ou eles dão lugar pra outros, porque ninguém quer mais esse

modelo que tá com esse calendário, essa desorganização e essas coisas todas. Eu

queria enfatizar a presença do empresário no futebol. Quer dizer, no meio disso tudo, tem

a figura do empresário, que é uma figura, na minha opinião, extremamente prejudicial e

nefasta ao futebol. Quer dizer, não vou discutir se ele é imprescindível, é outra discussão,

mas que ele traz grandes problemas ao futebol, ele é o catalisador aí de irregularidades,

e isso eu não tenho dúvida. O empresário está... ele é empresário do jogador e do

técnico. Aí, já começa a coisa errada. Um técnico que vai convocar, vai escalar, vai

indicar jogador certamente sofrerá pressão de empresários pra que indique esse ou outro

jogador. Acredito que a maioria dos técnicos é honesto e não vai atrás, mas a pressão é

grande. No Cartão Verde aí, que é de apresentado pelo Flávio Prado, o Luxemburgo

disse claramente que sofreu pressão, disse que não atendeu, mas que sofreu pressão,

mas não quis dizer de qual empresário. Então, eu acho que ele tem que falar qual

empresário que faz esse tipo de pressão pra que ele convoque ou escale determinado
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jogador. Então, a independência do técnico hoje é um pouco relativa, ele tá pressionado

de todos os lados. Os empresários, além dos técnicos e jogadores, estão nas categorias

de bases dos clubes. Existem evidências e denúncias, conversas no meio do futebol de

que rapaz que vai no clube, que não tem apresentação do empresário, não treina, não

tem oportunidade, quer dizer, quantos bons jogadores aí não tão tendo oportunidade de

aparecer no futebol por causa disso. Os empresários, como foi dito, estão exportando

crianças. Só pode ser através do empresário. Esses meninos não têm condições de ir pro

exterior. Isso já é um problema mundial, na França, em outros países. Se vocês notaram

aí, nesses últimos dois anos, o que apareceu de jogador desconhecido no Brasil jogando

na Europa é uma coisa absurda. Então, estou deduzindo e imaginando que esses

jogadores já são a primeira leva de meninos que foi pro exterior, aí, há dez anos atrás.

Quer dizer, nos próximos anos vão aparecer muito mais, e isso é um problema que o

Ministério da Justiça tem de estar atuando aí, porque isso ... isso sai fora da esfera do

futebol. Os empresários estão aí por trás dessa máfia dos passaportes, levando

jogadores brasileiros, tirando passaporte em Portugal pra jogar na Itália, na Espanha e

em outros países, porque com passaporte português, os jogadores têm muito mais

chance de jogar. E jogador de futebol, a maioria é alienada e, às vezes, assina em

qualquer lugar, vai atrás, não tem muita... não reflete, não pensa sobre aquilo que tá

fazendo. Os empresários estão também, porque aí é o ponto mais, talvez, importante aí,

não sei se é o mais importante, mas um ponto importante, que é a intermediação na

venda de jogadores. Hoje, não... clube nenhum, que eu saiba faz, executa venda sem a

presença do empresário. Quer dizer, freqüentemente, ouvimos, lemos que na Europa, lá

é noticiado que o jogador custou tanto. Aqui é noticiado que o jogador custou um outro
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preço, inferior. Então, quantias fabulosas somem aí, e aí há suspeitas de que diretores

possam estar combinados com empresários etc. e tal. Então, eu acho que, não sei como,

mas tem de ter leis aí, pra ter mais controle sobre isso, porque está tendo uma evasão de

divisas aí muito grande. Sobre o contrato da Nike com a CBF, já foi discutido aí os

aspectos econômicos e se tem irregularidade, eu não sei, se tem, se vale a pena esse

contrato em termos financeiros, se ele é bom pra CBF. O Flávio Prado já disse, aí, sobre

contrato com a... que a Nike tem com a... fez com o Manchester, né, em valores muito

superiores ao valor da CBF. Eu não vou discutir isso, não tenho condições de falar se foi

bom ou não foi, se tem irregularidade ou não tem. Eu não sou economista, nem

advogado pra dar essa opinião. Agora, eu queria dar uma opinião técnica. Esse contrato

traz prejuízo à Seleção? Quer dizer, eu vou dar minha opinião. Qualquer pessoa pode

achar que essa... que tem outra opinião e tem todo direito, e respeito outras opiniões. O

Presidente da Nike e o Presidente da CBF e os técnicos da Seleção falam muito que não

há pressão, não há imposição pra fazer tal jogo em tal lugar. Agora, eu fico pensando o

seguinte: se já existe um contrato, se já existe uma situação criada, é muito pouco

provável que um técnico da Seleção vai contestar isso e vai dizer: “Não, esse jogo não

vai ter.” Só o constrangimento que ele vai ter nessa situação, e ele sabe que se ele não

aceitar, ele corre o risco, aí, de perder o seu emprego, fica muito difícil um técnico, uma

comissão técnica, um coordenador discordar. Agora, eu acredito, como o Presidente da

Nike disse que ele não chega lá e fala: “Não, esse jogo já tá marcado e acabou.” Que ele

conversa com a CBF, conversa com os técnicos, mas existe uma situação criada que

favorece que prevaleça a, o desejo da empresa. Vou dar alguns exemplos de que, que

acompanhei vendo jogos da Seleção. Em 98, por exemplo, teve um amistoso dias antes
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do início da Copa, da Seleção contra Andorra, Seleção de Andorra. Andorra, qualquer

time de pelada aqui no Brasil ganha da Andorra. A Seleção foi jogar contra Andorra, num

estádio de clube amador lá da França. Era um jogo promovido pela Nike. Quer dizer, qual

o técnico que indicaria fazer um jogo amistoso com Andorra? Ninguém, nenhum técnico

faria isso. Depois, teve um jogo antes da Copa de 98 lá em Bilbao, contra o Atlético de

Bilbao. Também, primeiro, jogar contra um time, sair lá da França, lá do interior da França

onde tava concentrada a Seleção pra jogar contra o Atlético de Bilbao... Um jogo também

que não era um jogo de interesse da Seleção Brasileira, ainda mais próximo de uma

Copa do Mundo. Nesse jogo, eu devia ter tirado uma fotografia e... mas eu vi no vestiário

do Brasil estava escrito — não que o fato em si seja importante, mas apenas simboliza a

força da Nike — estava escrito no vestiário: “Brasil-Nike”, mostrando o poder da empresa

nessa parceria. Quero lembrar aqui um outro fato que foi noticiado no Brasil todo, que foi

o episódio com o Dunga poucos dias antes do início da Copa de 98, o Brasil acabou o

treino mais cedo e foi para uma festa em Paris, patrocinado pela Nike, era uma festa da

Nike, toda a Comissão Técnica e jogadores participaram da festa. O Dunga, com a sua

seriedade, deu uma bronca muito grande — isto foi noticiado em toda a imprensa, saiu

em todos os jornais —, protestando contra isso. Quer dizer, acabou de...  o time inclusive

tendo que treinar mais. Treinou pouco para ir nessa festa. Então, são fatos que, com os

exemplos, mostram que a Nike tem uma força muito grande. Agora, alguém pode dizer —

e, aí, respeito a opinião de qualquer pessoa —, pode dizer o seguinte: Ah! isso são

concessões pequenas, isso não atrapalha o rendimento do time. Quer dizer, é um time,

uma empresa ela tem... ela tá pagando tanto, quer dizer, isso é normal, é um contrato

normal, o prejuízo, se tiver, é muito pequeno. Eu respeito a opinião de alguma pessoa
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que achar isso. Eu, se... se eu tivesse participando de uma Comissão Técnica, eu não

concordaria com essa, com essas pequenas coisas. Aliás, um dos motivos de eu não

aceitar o cargo de Coordenador da Seleção foi esse, são esses problemas que

certamente eu teria que enfrentar se eu aceitasse esse tipo de cargo. Então, eu acho o

seguinte... alguém também pode dizer: Mas o futebol hoje é um comércio mesmo, isso é

um preciosismo, é ingenuidade minha. Em todos os clubes não têm seu... o nome do

patrocinador? Não é Fiat-Minas não sei o quê? Todos, quase todos os clubes têm um

nome comercial aí. Isso virou uma rotina no futebol. Mas eu acho que a Seleção é

diferente, tanto que tá escrito aí, na Lei Pelé, que a Seleção é um patrimônio da Nação.

Então, a Seleção não pode ser tratada do mesmo jeito que um clube. Seleção é diferente.

Sobre o problema aí, da final da Copa, eu acho que é melhor deixar... se alguém quiser

alguma... fazer alguma pergunta sobre isso, então... Se quiserem minha opinião em

termos técnicos, tem algumas coisas aí que merecem ser comentadas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Eduardo

Gonçalves de Andrade, o nosso Tostão.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Andou fazendo muitos gols.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exatamente, como registra o

Deputado José Genoíno, andou fazendo muitos gols, aí.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Só que hoje não pode mais chamar

gol de placa senão dá mal-entendido, viu? (Risos.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, nós

prosseguimos com os nossos trabalhos passando a palavra ao Relator, para as suas

perguntas. Deputado Silvio Torres, tem V.Exa. a palavra.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, quero

saudar e agradecer a presença dos nossos convidados. Eu tenho absoluta convicção de

que a presença deles, os seus depoimentos e os debates que nós teremos a partir de

agora, contribuirão sobremaneira para que a gente possa esclarecer muitas dúvidas com

relação a fatos que ocorrem no futebol brasileiro e, principalmente, contribuirão também

para que a nossa CPI avance e se aprofunde na investigação das causas, dos

problemas, das dificuldades, das mazelas e dessa corrupção que permeia, sem dúvida

nenhuma, todas as estruturas do nosso futebol, contaminando, como de resto, outras

áreas de esporte que seguem o exemplo do que ocorre hoje no nosso futebol. Quero

também dizer, Sr. Presidente, que apesar de quase tudo que tá sendo dito e que será dito

aqui já ter sido divulgado na imprensa, especialmente por parte dos jornalistas que aqui

estão, que são pessoas que não escondem a sua opinião, têm coragem de expor as suas

críticas e denúncias sem temer as conseqüências, apesar de tudo isso, eu acho que, na

medida em que esses fatos, essas denúncias ocorram aqui na nossa CPI, numa

audiência pública, passam a ter uma outra amplitude, passam a ter um outro alcance e

faz de todos nós, que participamos desta CPI, mais responsáveis ainda para

corresponder às expectativas, as grandes expectativas de mudanças que o futebol

brasileiro aguarda e que a sociedade brasileira aguarda de nossa parte. Sr. Presidente,

existe uma longa lista de perguntas, são quase vinte Deputados da Comissão que se

inscreveram, e eu tenho expectativa de que todas elas acabarão preenchendo as

necessidades de atender às dúvidas que tenho e que ainda remanescem dos

depoimentos. Mas, por essa razão, eu vou abrir mão de fazer as perguntas, vou deixar

para fazê-las ao final, se não me sentir satisfeito com aquelas encaminhadas. Poderia,
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então, utilizar a minha condição de Relator, a condição privilegiada de Relator, para poder

fazer isso. Eu peço... Quero transmitir a V.Exa. essa minha decisão, e peço, então, para

ser ouvido no final, se houver necessidade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Esta Presidência registra a atitude

generosa e democrática do Relator, Deputado Silvio Torres, e passa a palavra, na

condição de autor de requerimento, ao Deputado Pedro Celso, pelo tempo de, no

máximo, até dez minutos para as perguntas e...

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não. Autor de requerimento, pelo

Regimento, até dez minutos. Eu peço a compreensão dos autores de requerimento para

que se atenham ao tempo de até cinco minutos para a formulação das perguntas aos

expositores.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Sr. Relator, nossos

convidados, Srs. Deputados, vou buscar cooperar ao máximo, Sr. Presidente, colaborar

ao máximo com essa disputadíssima audiência pública. Também agradecer e

parabenizar aí os nossos convidados que expuseram tão bem, aí, a respeito da situação

do futebol brasileiro e agradecer pela presença deles aqui. Eu gostaria, Sr. Presidente, de

entrar num assunto que considero de muita relevância, que é essa questão que foi citada

por último pelo Dr. Eduardo Tostão, a respeito dos garotos brasileiros, menores de idade

que são levados para a Europa com promessas de grandes contratos e, no entanto, o

que se tem visto é muito desses garotos, muitas vezes, abandonados lá pela Europa, e o

cumprimento dessas promessas acabam não acontecendo. E a imprensa tem mostrado

vários casos de garotos que são desconhecidos do grande público e acabam
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abandonados pelos que os levaram e sem a menor perspectiva de futuro. A pergunta é:

gostaria de saber qual o conhecimento que os senhores têm a respeito dessas

transferências e se sabem quem as promovem. Outra pergunta, também, Sr. Presidente,

diz respeito à transferência do jogador Ronaldinho para o PSV da Holanda, que foi

negociado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Meu caro Deputado, V.Exa. não

preferiria fazer uma pergunta de cada vez, e o, e os, as pessoas perguntadas façam a

resposta e, depois, o senhor faz a segunda pergunta?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Eu acredito que não, Presidente. É melhor

fazê-la, fazer algumas perguntas e ser respondido, senão o tempo vai ficar muito exíguo.

É sobre a venda do jogador Ronaldinho ao PSV da Holanda por 6 milhões de dólares,

que foi o que noticiou a imprensa brasileira. No entanto, a imprensa holandesa noticiou

que a negociação se deu por 10 milhões de dólares. Eu pergunto: a imprensa brasileira

apurou o porquê dessa diferença no valor e o que se comenta nos meios de comunicação

a respeito dessa transação aí do Ronaldinho, 6 milhões daqui pra aí, e a imprensa

holandesa respondendo: 10 milhões. E, outra questão também. Queria perguntar aí, aos

nossos pesquisadores do futebol brasileiro, pessoas que a gente respeita muito, que...

apaixonados também, a respeito dos problemas dos passaportes falsos, né? Vários

jogadores brasileiros com problemas de passaportes falsos. Os mais conhecidos... O do

jogador Edu, que passou por um grande constrangimento com a sua família, em Londres,

tendo que retornar daquele aeroporto de Londres pra cá; Dida, que quase foi preso;

Warley, que foi devolvido para o futebol brasileiro; Alberto, Jorginho, Dedé e Gedá. O que

a imprensa brasileira... o que os senhores podem nos comentar a respeito dessa questão



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

41

dos passaportes falsos? O que têm apurado a respeito desses episódios, certo? Eu, pra

cooperar, Sr. Presidente, vou ficar por aqui. Tendo oportunidade, eu falo depois.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) - Eu gostaria que V.Exa. dirigisse

a quem essas perguntas... ou a quem da Mesa?

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Olha, eu acredito que todos eles podem dar

uma contribuição menor ou maior nas perguntas. Então...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) - Tá bem. A palavra tá aberta aos

convidados para falar sobre o caso dos passaportes.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, pela ordem, Sr. Presidente.

 (Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Talvez fosse mais produtivo se três

Deputados fizessem as perguntas, e, depois, houvesse as respostas de três em três.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) - Não, eu vou indeferir a questão

de V.Exa. é muito mais... Já foram várias perguntas e é difícil assimilar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Porque várias perguntas vão, vão...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Até porque há... Com todo

respeito que tenho por V.Exa., vamos continuar com a sessão que tá transcorrendo na

mais absoluta normalidade. Vou dar a palavra ao jornalista Flávio Prado.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO  - Eu vou falar sobre o caso dos

passaportes, porque, por uma questão de pauta, me inteirei um pouco mais do assunto.

Inclusive, a CPI do Senado tem trabalhado muito em cima disso e, numa pesquisa feita,

inclusive pelo Senador Álvaro Dias, já está mais do que constatado que os passaportes



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

42

são negociados com os empresários. E o Tostão citou o caso dos empresários. Aliás, o

futebol brasileiro é o único lugar onde você faz um negócio entre Corinthians e Palmeiras

e tem um empresário no meio. É impressionante: é como se a gente fosse comprar pão

na padaria e mandasse o empresário e desse 10% pra ele, porque não tem... Não

entendo por que isso. Hoje mesmo, neste momento, está acontecendo uma reunião do

Grupo dos 13, lá em Porto Alegre. Seria uma ótima oportunidade pra que eles

negociassem, né? Mas, não, eles levam pro empresário, que às vezes mora até fora do

País. Aí, o empresário faz o negócio. Então, ele liga pro... Então, eu sou o Palmeiras, o

Juca é o Corinthians, coincidiu, (risos) no caso dele, aí, eu quero comprar um jogador

dele, eu ligo pra França, ou pra Itália, ou pro Rio de Janeiro, nós estamos em Porto

Alegre, aí eu pergunto se ele pode me vender o jogador. E, aí, ele liga pro Juca, que tá ao

meu lado. O Juca diz: “Ah! Posso.” Aí, ele liga de volta, e aí ele me liga aqui e diz: “Pode.”

E aí, tem uma comissão. É assim que as coisas funcionam no futebol brasileiro. É um

negócio muito sério. E esses mesmos empresários, eles são as pessoas que recebem

propostas e que acabam entregando aos jogadores de futebol passaportes, e vão desde

25 mil dólares até 300 mil dólares os preços desses passaportes. Domingo, no programa

Cartão Verde,  a fita tá à disposição dos senhores, o empresário do jogador França,

Wagner Ribeiro, deu a seguinte declaração: “Quando o França estava sendo negociado

com o futebol italiano recebi a ligação de um senhor de Portugal me propondo um

passaporte português para o França”, que nasceu no Maranhão, em Codó, portanto, tem

tudo a ver Portugal, né, ele é um, português. Evidentemente, quem nasce em Codó é

português, é a nova, né, é a nova determinação via esses empresários, e o empresário

não quis, não aceitou essa proposta. Por que isso? Porque existem leis na Europa, que
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estão sendo alteradas, que o jogador que pertença à Comunidade Européia, ele entra

como um jogador nacional. Então, você não gasta a sua cota de jogador estrangeiro.

Esses passaportes falsos, pelo que eu pude apurar, eles começaram a aparecer, quando

do final da Cortina de Ferro. Os trabalhadores da antiga Cortina de Ferro iam trabalhar

em países da Comunidade Européia, e eles conseguiam passaportes pra que eles

pudessem trabalhar, passaportes falsos, evidentemente. Só que esses passaportes

custavam 100 dólares, 150 dólares, e, com o advento do futebol, eles ganharam uma

valorização especial chegando até a 300 mil dólares. Curiosamente, esses jogadores... E

o Jorginho, que foi um dos citados na pergunta do Deputado, o Jorginho deu uma

declaração à Rádio Jovem Pan — temos a fita lá, que também pode perfeitamente ser

solicitada, ser requisitada —, em entrevista ao repórter Luiz Carlos Quataroli(?), ele disse

o seguinte, o Jorginho, que hoje é o jogador do Vasco, que ele tinha dois passaportes:

um passaporte era para o clube, pra fazer negócio, e o outro era pra viajar. Então, o

passaporte brasileiro é pros aeroportos, e o passaporte pra jogar, pra fazer contrato,

eram os passaportes, esses passaportes falsos. E mais: o primeiro caso que apareceu, o

do jogador Edu, só apareceu, porque houve pouca paciência do Edu para esperar a fila

dos jogadores estrangeiros ou dos estrangeiros que chegavam no Aeroporto de Londres.

O Silvinho, que já estava por lá, tinha um passaporte comunitário, entrou na fila dos

residentes. Tinha uma fila muito pequena. Havia uma fila muito grande do outro lado, e aí

ele disse pro Edu: “Você não tem o passaporte comunitário? Usa esse passaporte”.  No

momento em que ele apresentou o passaporte, apitaram todas as, todas as sirenes do

Aeroporto de Londres, e ele ficou retido. Da mesma forma, no caso do Warley e do

Alberto. Eles foram jogar na Polônia, quando eles apresentaram o passaporte, pra ser
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mais rápido, o passaporte comunitário, aquilo foi uma loucura, e eles foram expulsos do

país. Só jogaram no dia seguinte, pra evitar um problema mais grave, depois foram

expulsos, e assim sucessivamente. E inclusive, há já alguns passaportes, que foram

localizados os donos. Por exemplo, eu não sei exatamente, mas um desses jogadores

citados pelo Deputado, o passaporte dele pertence a uma senhora de Coimbra. Ela mora

em Coimbra, e o passaporte dela foi roubado, e esse passaporte apareceu com o jogador

brasileiro. Existem angolanos, e assim... Pois não, Trajano.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - A imprensa portuguesa divulgou

agora, a semana passada, que existe uma quadrilha, o nome pode ser prejudicado um

pouquinho, em Luxemburgo, que atua distribuindo passaportes pela Europa,

principalmente em Portugal. Eles fabricam esse passaporte, compram o passaporte, e

são esses passaportes, de Luxemburgo, (risos) com entrada em Portugal, que tão sendo

utilizados por esses empresários, empresários esses... Tem uma lista hoje nos jornais,

que já foram... A CPI do Senado já fez uma listagem de 19 empresários. Muitos deles

estão envolvidos com essa compra de passaportes falsos, através, talvez dessa quadrilha

lá, de Luxemburgo.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - Curiosamente, um dos

empresários citados também deu uma declaração à Rádio Jovem Pan. Evidentemente tô

citando o órgão, onde eu trabalho, porque essas fitas estão lá, e o Sr. Juan Figger deu

uma entrevista dizendo que ele não tinha responsabilidade nesses passaportes. Quatro

ou cinco desses jogadores, inclusive, o Edu, eram... Ele trabalhava pra esses jogadores,

e ele disse que não tinha responsabilidade sobre esse passaporte falso, o que, em sendo

verdade, denota uma falta de cuidado de alguém, que é remunerado por um jogador, e



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

45

esse jogador acaba passando por esse vexame internacional de ter um passaporte falso.

Não houve sequer uma vigilância mais apurada do empresário, que recebeu uma alta

conta, uma alta quantia nessa transação, pra que o jogador não passasse por esse

vexame internacional e até pudesse ser... ele ter uma punição mais grave, pudesse ficar

detido, como chegou a acontecer com alguns jogadores. Então, é uma coisa muito séria

esse assunto dos passaportes e que acaba denegrindo ainda mais a imagem brasileira lá

fora, como disse o Tostão, eu aqui, praticamente, isento os jogadores. Os jogadores

normalmente não têm nem muita noção do que eles estão fazendo. Eles acabam

assinando qualquer coisa, fazendo qualquer coisa. No caso dos garotos que estão lá fora,

e a gente vai viajar e vem menino pedir dinheiro, explicar a situação deles, menos ainda.

São menores de idade que acabam sendo... Lembra muito o caso de prostituição,

inclusive. É uma espécie de prostituição, a prostituição do jogador de futebol, do garoto

de futebol. Eles... Muitas vezes, os pais não aceitam que o garoto vá, ele recebe algum

dinheiro, e, a partir daí, ele deixa de ter qualquer tipo de dificuldade, assina um contrato,

e esses meninos vão lá fora, se der certo, muito bem; se não der certo, eles não têm nem

como voltar.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Com a palavra, o jornalista Juca

Kfouri.

O SR. JUCA KFOURI –Olha, apenas pra também não repetir. A questão do preço

do passe do Ronaldinho é apenas mais uma questão. Quer dizer, são tantos os

jogadores, cujos passes a gente não sabe exatamente como foram vendidos, a que preço

foram vendidos, exatamente em função de todas essas intermediações e da absoluta

falta de transparência que norteia esse tipo de negociação, eu diria que a questão está
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num problema muito mais abrangente. Quer dizer, sob a desculpa de que o futebol, os

clubes têm autonomia, vive-se o regime de terra de ninguém. Quer dizer, confundiu-se a

autonomia com ausência de leis. E diante disso, e como ninguém é punido por coisa

alguma, as coisas caminham do jeito que caminham e à medida que o tempo passa,

descuidadamente, arrogante e descuidadamente, porque não vai acontecer nada mesmo.

Eu acho que é o susto, esse é o susto que tá dado, essa é a marca que provavelmente

muda esse estado de coisas daqui pra frente no futebol brasileiro, porque, enfim, tá tendo

quem se preocupa em fiscalizar. E eu saúdo até matéria que li hoje no jornal O Estado

de S. Paulo, o Ministro do Esporte, Carlos Melles, falando da criação de um organismo

para fiscalizar e ordenar o esporte brasileiro, porque infelizmente até numa, diria, ânsia

de liberação pós-ditadura, criou-se uma legislação que fez do esporte uma terra de

ninguém. Quem falar mais alto é que manda, e seja o que Deus quiser. Eu queria apenas

fazer uma referência à pergunta do Deputado Ciro Nogueira. Deputado, em primeiro

lugar, para haver desafeto é necessário que tenha havido afeto. Como nunca houve afeto

algum, não há desafeto. A minha crítica não é nunca pessoal. Não haveria razão

nenhuma pra ser pessoalmente inimigo do Heleno Nunes, do Nabi Chedid, do José

Farah, do Ricardo Teixeira. A minha crítica tem sido sempre a estrutura e as pessoas que

ocupam aquele posto, exceção feita a um cargo de um homem nobre e decente já citado

aqui, que foi o Presidente Giulitte Coutinho na CBF, que fez uma gestão... críticas que

possam ser feitas, mas absolutamente lisa, absolutamente limpa, sem nenhum

escândalo, que não é o caso dos demais.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Tem agora a palavra

o  Deputado Arlindo Chinaglia.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, é que eu gostaria de ouvir,

pelo menos, algum comentário a mais a respeito da situação desses garotos, que são

levados pra Europa também; que perguntei e foi dito só en passant ali pelo nosso amigo

Juca Kfouri. Se há algum comentário a mais a ser feito e eu me daria por satisfeito, pelo

menos, por enquanto.

(Intervenção inaudível.)

O SR. JUCA KFOURI – Há um tráfico, um tráfico de... Da mesma maneira que há

um tráfico de prostitutas, há uma tráfico de meninos brasileiros pro exterior.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Agora, eu gostaria de... porque a

informação que nós temos é de que foi vendido por 6 milhões de dólares, o Ronaldinho

do Cruzeiro. Até o nosso amigo Perrela...

O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA  - Eu pediria até um aparte, se eu puder.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não, foi na gestão dele. Então, faço

questão...

(Não identificado) – Mas não foi na gestão do Perrela.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não foi na gestão do Perrela.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não foi na gestão do nosso amigo Perrela.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Nelo Rodolfo) – Pela ordem o Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, agora eu quero colocar

uma questão de ordem. Eu cito o art. 256...
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O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Se V.Exa. quer se antecipar à

Mesa na concessão da palavra ao Deputado Eurico Perrella, que citado nominalmente...

(Risos.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  - Eurico Perrella não é.

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Zezé. (Risos.)

O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA – Sr. Presidente, deixa eu só esclarecer

isso, porque...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Desculpe, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu não vou me antecipar

à Mesa. A questão de ordem é a seguinte:...

O SR. PRESIDENTE  (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - V.Exa., V.Exa. não estava na

Presidência, mais uma vez um dos depoentes se dirigiu a um Deputado, quando

efetivamente este Regimento não permite. Novamente um outro Deputado é citado, e se

nós vamos continuar assim, eu vou exigir também da minha parte, que a todo momento

eu possa intervir. V.Exa. não permitiu que eu fizesse qualquer tipo de intervenção, e acho

que não considero justo que V.Exa. interprete o Regimento de uma forma e de outra.

Sem o Deputado Ciro Nogueira estar participando, ele foi, por um dos depoentes, citados

e até interpelado. E agora eu vejo novamente isso. Eu queria que V.Exa. decidisse qual é

o caminho: se nós, se eu posso, se eu posso interpelar ou não, e se os depoentes

podem, outros Deputados podem. Qual é o caminho que Mesa vai tomar
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O caminho que a Mesa adota é o

caminho do Regimento, Deputado Eurico Miranda. Se algum dos Deputados for citado de

forma depreciativa ou ofensiva por algum dos expositores, a Mesa não só admoestará o

expositor, como concederá a palavra ao Deputado. Se um dos expositores cita o nome de

algum Deputado como parte da sua exposição, sem qualquer conotação ofensiva ou

depreciativa, mas simplesmente como parte do seu raciocínio, a Mesa assegura a

palavra ao expositor, porque o expositor tem direito à palavra e à livre expressão,

segundo o que assegura o próprio Regimento Interno, que V.Exa. tem em mãos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, está bem. Então, V.Exa. acha

que está se falando no caso dos atletas que estão sendo prostituídos, que estão sendo

exportados, etc. E, de repente, o Deputado Ciro Nogueira é interpelado sobre uma

questão de afeto ou desafeto. Isso tem tudo a ver, né? Está dentro do contexto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – No julgamento da Presidência é

que, nesse episódio da citação do Deputado Ciro Nogueira, lamentavelmente eu não

estava presente, mas estava substituído à altura...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está dentro do contexto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...pelo Presidente Nelo Rodolfo,

que também compreendeu, porque comportou-se dessa maneira.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não, tudo bem. Tudo bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Eurico

Miranda. Como foi citado, para um esclarecimento breve de 1 minuto, com a palavra o

Deputado Zezé Perrella.
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O SR. DEPUTADO ZEZÉ PERRELLA – Vou fazer, caro Deputado, Presidente, em

5 segundos. Eu nem participo, eu não sou membro da Comissão, mas eu gostaria de

esclarecer que no episódio do Ronaldinho, que o nobre colega citou aí, eu não era

presidente do clube, inclusive o ex-presidente é meu adversário, mas eu tenho que dizer

a verdade. Nunca vi em jornal nenhum o preço do Ronaldinho 10 milhões, isso nunca foi

questionado. Então, pra mim é surpresa. Até gostaria, se alguém conhece uma matéria

de jornal estrangeiro que conste esse valor, que me passe, por favor, porque eu estou

sabendo disso agora e eu tenho obrigação de defender aqui o meu clube. Agora, que

fique bem claro, essa transação não foi feita por mim, foi por meu adversário político, mas

mesmo assim, eu não vi... eu vejo toda a transparência nessa negociação. O Cruzeiro

recolheu todos os impostos necessários. Essa transação, a nível de clube, pra mim foi

perfeita, e é a primeira vez que eu ouço uma acusação nesse sentido. Só pra esclarecer,

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Prestado o esclarecimento do

Deputado Zezé Perrella, passo a palavra agora, não ao Deputado Arlindo Chinaglia, que

é o próximo inscrito, mas ao Deputado Eduardo Campos, como autor de requerimento de

convocação de depoente. V.Exa. dispõe de até 5 minutos, com o apelo da Mesa de que

procure fazer as suas questões no prazo de 5. Com a palavra V.Exa., Deputado Eduardo

Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quero dizer que eu estou sendo

pressionado aqui por essa... (Risos.) Sr. Presidente, a primeira pergunta é exatamente na

busca de compreender essa lógica que nós queremos exatamente passar e, a cada

sessão dessa, compreendendo melhor, pra poder contribuir no resultado final dessa CPI,
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que é tentando exatamente desenhar — acredito eu — uma nova legislação que possa

responder, do ponto de vista do estratégico, para o futuro do futebol brasileiro. Não

adianta simplesmente aqui achar os culpados, se, do ponto de vista estratégico, não

formos capazes aqui de apontar caminhos e soluções permanentes. Eu gostaria de

perguntar ao jornalista Juca Kfouri: segundo a entrevista que V.Sa. concedeu à revista

Caros Amigos, essa fórmula utilizada pela CBF é uma fórmula copiada da FIFA. O João

Havelange desenvolveu essa lógica da relação entre uma entidade e patrocinadores com

intermediação de empresas. No caso da FIFA, se eu não me engano, é a ISA... ISE e

aqui, a Traffic. Pergunto eu: é fato que essa é uma cópia do modelo da FIFA, porque só

uma empresa participa, o senhor tem conhecimento que há concorrência para isso?

Outras empresas são convocadas para apresentar propostas pra prestar esse tipo de

serviço? Até porque, mesmo as empresas privadas, quando vão fazer uma construção,

elas cotam preço com empreiteiras. Quando vão ter um serviço permanente de vigilância

ou limpeza, elas cotam preço. O senhor tem conhecimento que na FIFA, ou na CBF

houve cotação de preço pra esse tipo de trabalho que está sendo feito pela Traffic? E

como se dá a remuneração? O senhor tem informação? O senhor pode nos apontar

caminhos que possam nos levar não só à remuneração formal, mas como também se há

outro tipo de remuneração que não formal, que não contratual, mas que se dê por

descaminhos do contrato? Uma outra pergunta que eu gostaria de fazer também ao

jornalista Juca Kfouri é se as outras confederações, elas atuam dessa mesma forma,

nessa mesma lógica. Se elas passaram a copiar, da mesma forma que a CBF copiou da

FIFA, se as outras confederações copiaram da CBF esse tipo de modelo e inventaram

também as suas Traffics para esse tipo.... E que papel tem em relação as outras
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confederações o INDESP, que é um órgão que acaba de ser extinto pelo Governo

Federal, depois de uma sucessão de tumultos e de questionamentos, que aqui não vale a

pena entrar neste momento. Uma terceira pergunta ao jornalista Juca Kfouri é se o

senhor sabe ou ouviu dizer a respeito de alguma transação envolvendo qualquer

empreendimento do Sr. Ricardo Teixeira com algum patrocinador da Nike, seja ele

patrocinador empresa de esportes, ou empresa do sistema financeiro, ou qualquer outra

empresa dessa que patrocina a CBF, a Seleção, tendo algum negócio com alguma

empresa do Sr. Ricardo Teixeira, para que a gente possa, dessa forma, dirimir essas

dúvidas e até colocar o Sr. Ricardo Teixeira numa posição confortável para ele. Acho que

essa CPI pode terminar muito bem, ele comprovando que não tem nenhum problema

com nenhum envolvimento, que o contrato que ele fez, como está sendo dito aqui, tem

outros contratos semelhantes. Essas três perguntas seria pro Sr. jornalista Juca Kfouri. E

para o jornalista Flávio Prado é eu gostaria de indagar... ele falou da gestão aqui do Sr.

Joseph Coutinho à frente.... Giulitte Coutinho à frente da CBF quando os contratos eram

assinados na sala de imprensa. Eu gostaria de saber se algum desses contratos que

eram assinados na sala de imprensa tinham cláusulas como essas que foram colocadas

no contrato da Nike, cláusulas que exigiam  jogos, que exigiam jogadores, ou coisa

semelhante, pra que a gente possa ter até uma comparação, na busca da comparação,

porque pode ser até que esse seja o contrato até melhor que a CBF tenha seja o contrato

da Nike. Uma outra pergunta pra o jornalista Flávio Prado é se ele tem conhecimento — e

pode os outros também, na oportunidade, responder essa pergunta —, se ele tem

conhecimento de outros contratos que a CBF tem com outras empresas, seja empresas

de comunicação, ou empresas de qualquer material esportivo, ou empresa de
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refrigerante, que a CBF tenha, para que a gente possa analisar de maneira comparativa.

Ao Sr. José Trajano eu gostaria — o jornalista José Trajano —, eu gostaria de perguntar

sobre qual é a opinião dele, dentro da experiência que ele tem, dessa figura dos contratos

de imagem. Nós temos uma crise na Previdência, alardeada pelo Governo

permanentemente, e nós temos conhecimento que o contrato de imagem é uma forma de

cortar o caminho da porta da Previdência. E se existe legislações que o senhor tenha

conhecimento em outros países que preservem esse descaminho do contrato de imagem,

evitando exatamente a Previdência. E o senhor sabe, né, que empreendimentos, o Sr.

Ricardo Teixeira participa, empreendimentos novos a partir do momento que ele assumiu

a CBF, que seja do seu conhecimento. E se tem mais detalhes a respeito — uma terceira

pergunta — dessa fazenda na Argentina. E por fim, perguntar ao Tostão, ao jornalista,

comentarista e campeão mundial Tostão, qual exatamente a impressão dele sobre aquele

episódio pouco esclarecido até hoje da convocação do Ronaldinho. Que que ele acha

que exatamente, com a experiência de atleta que ele teve, de quem participou de uma

Seleção Brasileira? O que que houve naquele momento? Uma lista foi aqui apresentada

pelo jornalista, da escalação, não da convocação, da escalação dele na final da Copa do

Mundo na França.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o jornalista Juca

Kfouri, pelo tempo de até três minutos.

O SR. JUCA KFOURI - Para responder às cinco perguntas? (Pausa.) Vou tentar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Lamentavelmente é o que o

Regimento... Mas a Mesa terá uma compreensão para a necessidade de V.Sa.
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O SR. JUCA KFOURI – O modelo é esse, o modelo que a FIFA criou, foi um

modelo por intermédio da ISL, imediatamente com a Adidas e que depois se espalhou um

pouco, entrou mais a Coca-Cola e criou-se esse modelo de maneira tal que coisas de 4

anos atrás, houve um grande burburinho no mercado internacional, porque uma empresa

norte-americana MD fez uma proposta pelos direitos de televisamento das  copas de

2002 e 2006 que era incrivelmente superior àquilo que a ISL pagava. E houve um

estremecimento e eles não sabiam como agir.  O que fizeram?  Não respondiam à

proposta da MD. Há toda uma troca de correspondências que depois a MD acabou

tornando pública, com a MD pedindo a resposta.  Olha, a nossa proposta não foi aceita,

há proposta melhor,  estamos dispostos... essa é uma proposta inicial apenas.  Até que a

ISL teve que passar a pagar muito mais do que pagava até então.  Mas dizer que há

licitação, não há licitação.  Eu sei que, por exemplo — e não é de se assustar —, a

Federação Argentina de Futebol tem um modelo bastante semelhante com uma empresa

de marketing chamada Torneio e Competências, que, aliás, tem como um dos sócios

também o empresário José Ávila da Traffic.  Esse é o modelo que foi instituído aqui no

Brasil com essa característica familiar, como se fosse capitania hereditária.  Essa questão

que o senhor pergunta sobre a remuneração, sobre as Comissões, Deputado, é tudo o

que eu gostaria de saber.  E acho que essa é a justificativa maior para o que se quebrem

sigilos, sem o que não se saberá.  Qualquer coisa que eu diga ou seria leviandade, eu

não vou cometê-la, ou seria reproduzir o que se diz no mundo do futebol, está certo, do

estabelecimento de sociedade entre essas pessoas. Finalmente, em relação à questão

do INDESP vou dizer aos senhores o seguinte: não tenho dúvida nenhuma em dizer que

o grande equívoco, que o erro maior da gestão do Pelé no Ministério dos Esportes foi a
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questão do INDESP. Pelé se deixou levar pela idéia de que ele precisava criar uma

máquina, quando ele não precisava criar máquina alguma. Ele precisava ter posto

apenas a imagem dele a serviço do esporte e batalhar pela lei, como batalhou. Mas

trabalhar sinergicamente com o Ministério da Educação, com o Ministério da Saúde, com

o Ministério do Exército e nunca criar aquele monstrengo que acabou virando um cabide

de emprego para despachante de bingo, com todas as conseqüências que nós todos

conhecemos, até com queda de Ministro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Com a palavra o jornalista Flávio

Prado.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – Bom, Deputado, com relação

aos contratos citados que eram assinados na sala de imprensa eram contratos simples,

sem grandes detalhes, eram contratos de valores.  Evidentemente que isso foi volta de

82, 83, a gestão... 80, 81, 82. Faz um tempo muito grande.  Mas não chamava a atenção.

Era um contrato simples, a empresa “x” pagará o valor “y” à Seleção Brasileira pelo uso

da marca, ponto. Eram coisas simples, era um contrato sem detalhes, sem minúcias, sem

cláusula secretas, nada, eram contratos bem simples.  O senhor me perguntou sobre

outros contratos da CBF, teve um outro... Eu não freqüento a CBF, evidentemente, até

porque resido em São Paulo, não faço cobertura da CBF, mas durante a fase de

preparação da Seleção Brasileira para a Copa de 1990, já foi citado aqui o caso daquela

mão que os jogadores colocaram em cima do patrocínio da camisa da Seleção que, salvo

engano, era da Pepsi, quase certeza de que  era da Pepsi.  E os jogadores — eu, como

repórter, estava cobrindo a Seleção —, e eu perguntei aos jogadores qual o motivo desse

com...  por que eles tinham feito aquilo. E eles disseram o seguinte — eu lembro de ter
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conversado bastante com o careca, o Antônio Oliveira Filho, que era um dos principais

jogadores da Seleção. Ele disse o seguinte: olha, eu jogo na Europa e os valores

apresentados desse contrato são valores que são risíveis. Eles falam em 1 milhão de

dólares no contrato da Seleção Brasileira com a Pepsi. E os jogadores tinha uma

participação, salvo engano, de 20%. Estamos falando de alguma coisa de 10 anos, é

complicado ter tudo de memória, mas parece que os jogadores tinham uma participação

de 20% nesse contrato. E o contrato que foi apresentado, aquilo que foi dito aos

jogadores é que o valor era de 1 milhão de dólares, o que eles consideraram uma piada,

uma brincadeira. Foi a primeira vez que a Seleção Brasileira teve como base os

jogadores que atuavam no exterior. E os jogadores todos tinham conhecimento dos

números, das porcentagem que eles recebiam por lá. E eles consideram aquilo uma

brincadeira e por isso eles protestaram. Eles entenderam que aquele contrato não era um

contrato a ser respeitado, que os valores não eram valores compatíveis com o mercado

internacional e por isso, o protesto, por isso que eles colocaram as mãos. Já naquela

época a negociação foi feita via a empresa Traffic que na época tinha um braço no Rio de

Janeiro do Sr. Cleber Leite, que era (ininteligível) não é isso, não sei se ainda continua,

mas...  Continua, diz o Juca. Eu confesso que não sei. Mas na verdade, já naquela época

o contrato foi muito contestado pelos jogadores, daí essa posição de colocar a mão,

como se fosse a mão no peito em respeito à camisa, mas na verdade eles estavam

“boicotando”, entre aspas, ou sem aspas, o contrato que lhes renderia 20% de um valor

que eles consideravam absurdamente subfaturado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Muito obrigado  o jornalista Flávio

Prado.  Com a palavra o jornalista José Trajano. Pelo tempo de 3 minutos.
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O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES – Bom, com relação à tal fazenda,

consta que ... Mas eu gostaria de ler um trecho aqui que é muito esclarecedor da relação

do Lacoste, que foi Vice-Presidente da FIFA, com o Sr. João Havelange: “Nos anos que

se seguiriam ficaria cada vez mais forte a posição de Lacoste. Presidente da Argentina

durante um período de 11 dias de transmissão do poder entre importante membro da

junta, uma carreira ilustre na FIFA como Vice-Presidente, imediatamente abaixo de

Havelange na hierarquia. Os dois eram melhores amigos, Lacoste seria a figura decisiva

no planejamento da Copa do Mundo seguinte, que aconteceria na Espanha em 1982.  Na

noite que se seguiu à final da Copa de 1978, houve lauto banquete comemorativo em

Buenos Aires, com o comparecimento de todos os membros mais importantes da Junta

Militar.  O General Videla e  seus colegas receberam Havelange e os Executivos da FIFA

com exageros de beijos e abraços.  Ao propor um brinde de agradecimento à junta e em

particular a Carlos Alberto Lacoste, Havelange elogiou o torneio e observou:  ‘O mundo

viu agora a verdadeira face da Argentina”. Quem sabe que uma frase dessas mereça

uma fazenda.  Quanto à imagem, não tenho muitos dados para acrescentar, para livrar

INSS, se acontece isso fora do País de alguma forma.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS   - Sr. Presidente, um adendo a... já que

V.Exa. vai passar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – V.Exa. terá a palavra na réplica.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS  - Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Tostão, Sr.

Tostão.
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O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE – Sobre o episódio do

Ronaldinho, da escalação dele, vou dar a minha impressão e a minha opinião de acordo

com o que foi relatado e de acordo com as entrevistas dos jogadores, das pessoas que

estavam ali presentes. Então, tentando fazer uma síntese, o Ronaldinho passou mal

horas antes do jogo, o médico, pelas informações que eu tenho, quando chegou lá para

vê-lo, ele já tinha terminado a possível convulsão.  E, freqüentemente, é muito comum, eu

trabalhei em serviço de urgência há muito tempo, que o paciente, quando o médico vê o

paciente fora da crise é comum o médico ter dúvida se aquilo foi uma convulsão ou se foi

um problema emocional, isso é extremamente comum.  Então, imagino que o doutor, os

dois médicos da Seleção ficaram em dúvida sobre isso.  O Ronaldinho foi levado pra uma

clínica francesa, foi feito, segundo informações, uma tomografia e o... houve um laudo

que a tomografia foi normal. Uma tomografia normal não dá certeza absoluta que ele não

teve uma convulsão. Pode a... é um dado contra ele ter tido uma convulsão, mas não dá

certeza absoluta. Agora, eu não sei, que é um dado importante, se o médico da clínica

francesa deu apenas o laudo normal na tomografia, quer dizer, deu o laudo da

tomografia, ou se ele deu uma opinião técnica, dizendo: “O jogador está em condições de

jogar porque está muito bem”, e tal e tal. Então, eu não sei se o médico liberou,

recomendou que ele poderia jogar ou se apenas escreveu  “laudo normal” na tomografia.

Aí o Ronaldinho chegou lá no campo, o Edmundo estava escalado, porque era obrigatório

uma hora antes da escalação, aí o Ronaldinho chegou e, segundo informações, que foi

dado pra todo mundo, o Ronaldinho disse que queria jogar, que estava bem. O médico,

os dois médicos — está se falando sempre no Dr. Lídio Toledo, mas tinham dois

médicos, sendo que o Dr. Lídio Toledo é médico ortopedista, e raramente um ortopedista
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entende ou trata alguém com problemas de convulsão. Então,  existe um outro médico

clínico, que eu... que deve... que deveria... foi o responsável pelo exame do Ronaldinho

junto com o Dr. Lídio: é Dr. Joaquim da Mata. É isso mesmo, né? Joaquim da Mata.

Então, o doutor... liberaram... os médicos liberaram o jogador. Diante da liberação dos

médicos, eu deduzo que o Dr. Lídio e o outro médico achou que o Ronaldinho não teve

uma convulsão. Por que que eu deduzo isso? Porque, se eles tivessem pensando que o

Ronaldinho teve uma convulsão, qualquer pessoa estudante de medicina sabe que uma

pessoa que tem uma convulsão entra num desgaste físico brutal, geralmente ele fica na

cama e... um, dois dias na cama. Quer dizer, ele não teria condição física nenhuma de

jogar. Além de não ter condição física, uma pessoa que tem uma convulsão tem o risco

aumentado de ter outra logo depois do, se ele não for medicado. Se ele foi medicado, a

medicação dá sonolência no jogador. Então, eu deduzo, não tenho certeza, que o Dr.

Lídio achou que ele não teve uma convulsão para liberá-lo para jogar. Que ele teve um

problema emocional que passou e que ele tava bem. Agora, eu não... não entendo por

que criticar o Zagallo nisso. Porque o jogador chega lá e diz que quer jogar. O... a clínica

francesa lá dá o laudo normal, talvez até tenha recomendado que ele podia jogar. O

doutor, o médico, os dois médicos liberam o jogador. E vão querer que o Zagallo vete o

jogador, um leigo no assunto? Não tem sentido, né? O Zagallo não tem nada a ver com

isso, né, de escalar o... o Ronaldinho. Agora, a dúvida que eu tenho é que: será que o

Ronaldinho realmente estava se sentindo bem pra jogar? Aí vêm as histórias, aí,

fantasiosas, que o Presidente da Nike desceu lá e mandou o Ronaldinho jogar ou que...,

têm um punhado de histórias. Eu acho essas histórias bastante fantasiosas. Não acredito

nelas de maneira nenhuma. Não acredito que a... o Presidente da Nike ia chegar lá e
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mandar o Ronaldinho jogar... Não tem sentido isso. É, é fora, fora do raciocínio lógico

da... do bom senso.

(Não identificado) – Uma voz do bom senso.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE - Então, o que que eu imagino?

Que provavelmente o Ronaldinho não estava se sentindo bem assim pra jogar. Agora, o

Ronaldinho certamente se sentiu cobrado. Ele sentiu: “Eu sou o maior jogador do mundo,

pelo menos o mais famoso”. A Copa toda, a publicidade em torno dele. “Na hora da

decisão eu vou ficar de fora?” Quer dizer, se ele falasse assim pro médico: “Não, eu não

tô me sentindo bem”, e o Brasil perdesse, certamente eles iam dizer que o Ronaldinho

amarelou. Então, ele, na ânsia de colaborar, de jogar, provavelmente falou que estava

bem e não estava. Quer dizer, isso também eu tô deduzindo que ele não estava bem pra

jogar. Porque, se ele teve uma convulsão, não tinha condição nenhuma; se ele teve um

problema emocional, também aquilo era prejudicial à sua atuação em campo. Então...

Agora, o que que aconteceu de tudo isso, a verdade disso tudo, tem de ouvir a palavra

dos... dos protagonistas, lembrando que a... o Conselho Regional de Medicina do Rio de

Janeiro fez também uma sindicância sobre isso e parece que não chegou a nenhuma

conclusão, assim, de... de culpados, de sei lá... Eu não sei o resultado desse... do

Conselho. Acho que é isso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Novamente pra o jornalista Tostão. Na

sua coluna do JB do dia 1º... 11 de abril do ano passado, V.Sa. faz afirmações e
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indagações a respeito do jogo Brasil e Barcelona. É... a primeira refere-se à presença

certa do jogador Rivaldo na disputa. A pergunta é: se o jogador vestirá a camisa do

Barcelona ou iria jogar pela Seleção Brasileira. E aquela nota na sua coluna, é..., o

senhor coloca que quem iria decidir qual camisa iria vestir seria a Nike. Quer dizer, a

Nike, quer dizer que a Nike, nesses episódios, não no... no episódio da final em relação a

Ronaldinho, mas em outros episódios desse tipo, ela é quem decide por cima da CBF

aonde um jogador convocado pra Seleção vai jogar, se ela joga um amistoso pela

Seleção, ou se ela joga... ou se o jogador fica liberado para jogar pelo seu time?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o jornalista Tostão.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE – Deixa eu ver se eu consigo

lembrar bem do fato. Esse jogo foi um jogo promovido pela Nike, que também era

patrocinadora da... do Barcelona. É um jogo centenário do Barcelona, né, e o Rivaldo,

como era jogador do Barcelona, criou-se a dúvida na imprensa, a semana toda se

noticiou  pra quem que o Rivaldo ia jogar. Que eu me lembro, o Barcelona queria que o

Rivaldo jogasse pelo Barcelona. E evidentemente a Seleção queria que o Rivaldo jogasse

na Seleção, né? E o comentário que eu fiz era um comentário de... crítico, irônico, né? Se

um tá falando,  quer uma coisa e outro quer outra, quem sabe a Nike que... que decide

isso? Agora, eu não tô afirmando que a Nike é que decidiu isso. O Ronaldinho jogou..., o

Rivaldo jogou pela Seleção Brasileira nesse jogo e, inclusive agora, eu precisava

confirmar, mas eu acho — talvez alguém aqui possa me ajudar —, eu, pela lembrança

que eu tenho, o Rivaldo não era contratado da Nike, não. Não sei, não tenho certeza

disso. Inclusive o Rivaldo fazia uma propaganda de uma chuteira japonesa, cha...

Mizuno. É isso? Então, esse comentário que a Nike vai decidir foi um comentário, é,
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irônico e... aproveitando esse... esse... esse jogo, é, foi um jogo de grande festa, né, por

causa do centenário, e o jogador... Na época foram convocados alguns jogadores que

ninguém esperava. Então, se deduziu que foi por causa da festa. Por exemplo, o

Giovanni, o Giovanni era reserva do Barcelona, né, muito tempo que não jogava na

Seleção Brasileira, que não era convocado e foi convocado pela Seleção pra esse jogo,

né, porque era um clima de festa. Então, são essas... é aquilo que eu falei, aquelas

pequenas coisas que, às vezes, a pessoa abre uma concessão, um técnico, uma

comissão técnica, e que, somando essas pequenas coisas, pode ser prejudicial à

Seleção Brasileira.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E, como todo jogo de festa,

terminou empatado em 2 X 2. Srs. Deputados, vamos aqui encaminhar os nossos

trabalhos, adotando providências que só serão possíveis com a concessão dos senhores,

porque rigorosamente não estão no Regimento. Nós temos dezessete inscritos, são

exatamente 5 horas e 25 minutos, 17h25min. A sugestão que eu faço é que ao invés da...

das perguntas serem encaminhadas ordinariamente uma a uma com as respectivas

respostas dos expositores, com direito à réplica e à tréplica, que nós adotemos o

procedimento de perguntas em bloco de cinco inscritos, sem direito à réplica, porque de

outra forma nós corremos o risco  de não contemplarmos todos os Parlamentares

inscritos. Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu queria indagar de V.Exa. se é

regimental que eu mandasse, por exemplo, as minhas perguntas aos jornalistas e eles

mandariam por escrito as respostas.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Lógico. Com certeza. Deputado

Silas Câmara.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Sr. Presidente, será que não seria possível

nós reduzirmos pelo menos pra três, porque cinco vai ser muito complicado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Três? A Presidência acata. Bloco

de três?

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Isso. E eu queria também acrescentar a V.

Exa. que gostaria de acrescentar meu nome à lista de inscrição, que, infelizmente,

quando eu cheguei já havia passado.

(Não identificado) – Dezoito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – V.Exa. está inscrito. Dezoito.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Sr. Presidente, uma sugestão. Para

que haja essa condensação nós vamos perder o direito da réplica, que é algo, numa CPI,

grave, porque algo pode não ficar bem claro. Queria sugerir a V.Exa, portanto, que se

desse pelo menos um minuto de réplica quando, se necessário, algum Deputado...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – A Mesa acolhe a sugestão do

Deputado Arlindo Chinaglia que, no caso de algum Deputado julgar necessária a réplica,

ela está automaticamente concedida pelo tempo de um minuto. O primeiro inscrito é

justamente V.Exa., Deputado Arlindo Chinaglia, que traz no nariz a marca de um curativo

que eu espero que não tenha sido resultado de alguma “pelada” lá na periferia de São

Paulo. Com a palavra, V.Exa.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Presidente, não corte meu tempo,

mas penso que é importante esclarecer também que não diz respeito a nenhum outro tipo
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de esporte, tipo boxe. Para que não pairem dúvidas, eu fui no Hotel Fenícia e lá não tem

aquela faixa para identificar porta de vidro e aí bati na porta. E até pra poder mostrar

como é que isso tá na sociedade brasileira, o que não me impressionou mais não foi nem

a batida e nem a dor. Foi a solidariedade dos dois recepcionistas, porque eu  sangrava

copiosamente e eles não queriam nem saber se eu queria ter um lenço de  papel. Foi

uma seguradora de carros que foi buscar. Mas isso pra fazer propagando, digamos, como

ocorre.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Estava procurando os óculos de V.

Exa.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Exatamente. Não uso. Mas vamos lá.

Vamos à CPI. Primeiro, cumprimentar todos os depoentes e dizer que são momentos no

Parlamento que engrandecem a atividade política. Eu quero registrar publicamente o que

já comentei reservadamente. Alguns colunistas esportivos, através dos seus comentários,

através dos seus artigos, quando posso ler – e aqui todos da Mesa se enquadram nesse

perfil – me parecem ter uma preocupação e uma dimensão  do País muitas vezes, pra

quem não esperasse, surpreendente, e  muitas vezes ainda com a profundidade e uma

seriedade maior do que aqueles que habitualmente fazem “comentários”, entre aspas,

políticos. Digo isso em homenagem aos quatro. Foi de tal conteúdo os depoimentos que

fica difícil fazer perguntas específicas. Eu quero então, portanto, produzir aqui uma

pequena síntese. Dos depoimentos dos senhores depreende-se: têm problemas com os

empresários. Na venda e compra de jogadores não se justifica ou não se explica, melhor

dizendo, haver o intermediário, porque os clubes poderão fazer. Aduzo: a única

explicação plausível é que essa é a única maneira de, segundo o Léo Roberman, o
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comerciante cumprir o seu papel: saqueia de um lado e rouba de outro. Então, é a única

justificativa pra você poder vender, na verdade, por um valor, pagar um valor diferente e

repartir à comissão. Essa é  minha opinião. Tem problemas com o técnico. Tem problema

de contrato com a CBF. Presumo e pergunto. É a primeira pergunta. Esse tipo de

contrato da Nike com a CBF, nas federações estaduais, se reproduzem com outras –

vocês têm notícias – com outras empresas? Eu não quero citar Traffic, porque é um

nome um tanto provocante... Traffic é um troço... mas, enfim, se tem outras empresas,

Nike, Traffic, que operam nas federações estaduais. Veja, problema com passaporte,

problema com menores de idade  que, sem nenhum controle, nem do Itamaraty nem da

CBF ou de qualquer outro órgão, nem da Promotoria, talvez, né, vão para o exterior — e

aí alguém comentou que isso lembra a prostituição e  pode ser literal, né, pode ser literal.

Enfim, então, a primeira pergunta geral, segunda, levando em consideração a que já fiz:

algum dos senhores descarta que a Nike ou uma  empresa financiadora outra, caso haja,

é... interfere na convocação de jogadores para a Seleção Brasileira? A pergunta é: se

ninguém descarta tá respondido. Eu quero saber se alguém descarta. 2. Algum dos

senhores descarta que a CBF possa interferir na escalação da Seleção Brasileira?

Porque, veja, descartar significa essa hipótese não ocorrer. Se não descarta é porque

essa hipótese ocorre. E eu tô dizendo isso até pra comentar um pouco a resposta do

Tostão. Por que é que começa a haver versões fantasiosas ou não no episódio

Ronaldinho? É porque a base da desconfiança, ela é brutal. A partir da base da

desconfiança...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado Arlindo.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...cada um começa a imaginar de

acordo com a sua possibilidade de informação e de análise. Então se descarta se... se

convoca, descarta se escala. Se algum dos senhores é... porque veja: nós temos que

quebrar uma certa cumplicidade. Vocês não foram, não querem ser levianos e fazer

acusação sem provas, mas veja: eu acho que vocês ouvem coisas que nós, que não

somos da área, não ouvimos. Terceira pergunta geral: o que é que vocês ouvem no meio

futebolístico, mesmo sem provas, que vocês poderiam nos contar para que haja os

famosos indícios pra gente quebrar sigilo? Por exemplo, a opinião de vocês pra dar um...

nessa pergunta.  Procuradores da CBF. Quais os cargos da CBF, além do Presidente,

que, na opinião de vocês, mereceriam ter o sigilo quebrado fiscal, bancário, porque eles

tão na estrutura de poder que a gente não sabe? Ou, complementando, que outras

funções existem na CBF? A pessoa não participa do quadro da CBF, mas presta serviço

pra CBF; sei lá, procurador, assessor, assistente. Então, porque esta CPI, ela pode até

no final sugerir mudança na direção, mas, até pra ter essa autoridade, ela tem que

investigar. A pergunta, digamos, que eu faço aos senhores para que nos ajudem: o que

mais que vocês podem nos dizer pra gente investigar e de fato cumprir com esse papel

de passar ao futebol a limpo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Arlindo

Chinaglia. Com a palavra o Deputado Jorge Pinheiro. Três minutos V.Exa. dispõe.

O SR. DEPUTADO JORGE PINHEIRO – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs.

depoentes, a minha primeira pergunta vai para o jornalista Juca Kfouri. O senhor fez aí,

no início da sua exposição, um pequeno desabafo quando o senhor fala a respeito do

futebol brasileiro estar vivendo de vender atletas, ao invés de viver de vender o
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espetáculo. E o senhor fala que a CPI, ela será muito boa se fizer uma grande limpeza,

mas não adianta fazer a limpeza se a estrutura que aí estar permanecer da maneira que

nós temos visto, que tem sido prejudicial. Eu gostaria que o senhor colocasse três pontos

que o senhor acha importante nessa mudança, três pontos. Eu sei que o senhor de

repente deve ter muita, muita coisa a falar, muita coisa que poderia ser mudada, mas eu

gostaria de três pontos principais que o senhor acha importante na mudança dessa

estrutura para não se repetir o que aí acontece. E eu coloco uma, uma quarta que seria a

questão do tapetão. Nós vemos aí clubes expressivos, clubes de tradição no futebol

brasileiro que de repente naquela temporada tiveram uma atuação ruim, talvez, não sei,

porque venderam o seu elenco, ficou com jogadores inexperientes, não teve uma, uma

atuação adequada, ele corre o risco de um rebaixamento, e, de repente, procura-se um

artifício pra que aquele time não caia para uma segunda divisão, e um time de segunda

divisão que teve, naquele período, um desempenho fantástico, ele não pode subir porque

não tem a mesma expressão que aquele time. Então, faz-se uma jogada e no tapetão tá

tudo resolvido e salva-se do rebaixamento aquele grande clube de expressão. O que que

o senhor acha a respeito desse assunto? E a minha segunda colocação seria para  o Sr.

Eduardo Gonçalves, o Tostão, que também é jornalista. O senhor fala a respeito do, dos

contratos, o contrato da Nike, vamos colocar aqui.  A gente vê que qualquer empresa que

colocar o seu, seu nome, seu logotipo na camisa da Seleção ou fornecer material pra

Seleção, no meu ponto de vista, só aí a promoção que aquela empresa vai ter vai ser

muito grande porque a Seleção tem um prestígio. Mas daí, a Nike viver em cima da

Seleção ou a Seleção viver em cima da Nike, essa contrapartida, eu acho que a Nike se

aproveita de... claro, fez um contrato, muito bem, vai investir, mas ela vai ter uma
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contrapartida muito grande. Eu acho que essa contrapartida não pode ser ao ponto de

sufocar a própria Seleção, ao ponto de nós vermos, aí, a Seleção, é... participando de

jogos com seleções inexpressivas — o senhor que tem uma experiência futebolística

muito grande. Acho que nenhum técnico vai testar a sua seleção, e uma seleção do porte

da Seleção Brasileira, jogando com determinadas seleções que não vão acrescentar

absolutamente nada ao currículo da seleção e nem servem como teste. Então nós

“subentendemos” — entre aspas — que existe aí uma influência, e parece ser do

patrocinador, para que se faça número de jogos e jogos com determinadas seleções, em

determinados lugares e em determinadas ocasiões sociais pra promover, mais ainda,

aquela empresa que estaria patrocinando a Seleção Brasileira. Eu acho que a questão do

capitalismo selvagem entra muito por aí, volto a repetir: eu acho que qualquer empresa,

seja qual for...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado.

O SR. DEPUTADO JORGE PINHEIRO – ... que tenha um patrocínio na Seleção

suficiente, não precisa de ela ingerir e, de certa forma, ter uma influência tão grande. Eu

queria que o senhor comentasse a respeito dessa influência se ela é, e é realmente

nefasta, eu acho que a gente pode viver bem com as duas coisas. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado. Com a

palavra o Deputado Alex Canziani. Três minutos, V.Exa.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Muito obrigado, Sr. Presidente.

Gostaríamos de cumprimentar também todos os nossos depoentes, que, sem dúvida,

trazem informações da mais alta importância para que nós possamos, efetivamente, ver o

que que acontece nos bastidores do nosso futebol. Eu gostaria de, rapidamente, também
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perguntar três coisas. Primeiro, ao Tostão. O senhor, no seu livro “Lembranças, Opiniões

e Reflexões sobre o Futebol”, lançado em 97, no capítulo intitulado “A Desorganização do

Futebol Brasileiro”, disse: “os campeonatos dão prejuízo, privilegiando os estaduais,

muito longos e deficitários. Os dirigentes das federações querem assim devido a

interesses políticos regionais e à idéia retrógrada de invalidade de local dos clubes”.

Gostaria de saber o seguinte: como é que o senhor considera o papel da CBF nesse

quadro desenhado pelo senhor.? Não seria a Confederação responsável por todo o

conjunto de federações estaduais? Ela não deveria ser mantida pelas federações, quadro

oposto ao que se vê hoje? Pois isso faz com que as federações estejam sempre pedindo

algo à CBF, em condição inferiorizada com reflexo na sucessão da administração dessas

entidades. Então gostaria que V.Exa. pudesse... V.Sa. pudesse me responder essa

pergunta. E perguntaria o jornalista Juca Kfouri qual o relacionamento da mídia com a

CBF? Como é que o senhor vê então...

O SR. JUCA KFOURI – Contrato de transcrição...

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Isso. A questão da mídia. O interesse da

mídia nessa questão da CBF. E também eu gostaria de saber, agora de todos os nossos

depoentes, que outras pessoas seriam oportuno que viessem a essa CPI, que pudessem

nos dar esclarecimentos para que nós possamos, então, fazer essa radiografia do futebol

brasileiro. Era isso, muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra...

(Intervenção inaudível.)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem, os três... os três

Deputados, Srs. Deputados que formularam as perguntas, nós vamos às respostas dos

Srs. convidados.

O SR. JUCA KFOURI – Bom, respondendo inicialmente ao Deputado Arlindo,

Arlindo Chinaglia,  o que eu conheço mais de perto é a Federação Paulista de Futebol,

cujo Presidente talvez mais cuidadoso no seu relacionamento dos negócios da

Federação Paulista com seus patrocinadores prefere fazê-los diretamente, mas

certamente é das pessoas que, obrigatoriamente, teriam de vir aqui responder aquelas

clássicas perguntas. Perguntas do quê que o senhor vive, como era a sua vida antes de o

senhor assumir a Federação Paulista de Futebol onze anos atrás? Como é a sua vida

hoje, o que o senhor tinha, o que o senhor não tinha e o que o senhor tem? Há amplo

material de imprensa a esse respeito publicado pela revista Placar, publicado pela revista

Veja. Em relação à Nike convocar, honestamente, eu não acredito. Eu acredito até que a

Nike tenha — gostaria de poder interferir — tenha desejos. Mas não vejo um executivo da

Nike fazendo isso. Todos os testemunhos que a gente tem dos treinadores da Seleção

pós-Nike são nesse sentido. E não há nenhum indício de que tenha havido qualquer

pressão da Nike no sentido de convocar “a” ou desconvocar “b”. Diria que é diferente em

relação à eventual interferência da CBF. Que até pode, por entender e por captar bem os

desejos e as vontades da sua patrocinadora, de alguma maneira, direcionar certas

convocações. Parece-me muito natural que isto possa acontecer, porque se reúne ali a

comissão técnica e, eventualmente, um dirigente da CBF pode ter este papel. Há críticas

bastante exacerbadas por parte de alguns membros da comissão técnica, por exemplo,

em  relação ao papel do ex-coordenador Marco Antônio Moura Teixeira, Marco Moura
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Teixeira, primo do Presidente Ricardo Teixeira. Eu não tenho dúvida que... respondendo

a quem mais na CBF, eu não tenho dúvida  que o Secretário Geral Marco Antônio

Teixeira seria uma pessoa a ser chamada; eu não tenho dúvida  que o ex-homem de

finanças da CBF, Sr. Salim, José Carlos Salim, venha a ser chamado; não tenho dúvida

de que o atual homem que cuida das contas da CBF, Sr. Osório, também merecesse ser

chamado. Eu acho que essas pessoas têm explicações a dar, têm contribuições a dar

sobre o funcionamento da entidade.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Juca, me permite... (Intervenção

inaudível.)

O SR. JUCA KFOURI -  Se o Presidente da Mesa permitir, sem dúvida.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Nesse rol de convidados, esse elenco,

aí, da CBF, se o Juca me permite, eu incluiria, aqui, o Carlos Eugênio Lopes, que é

conhecido como Carlô, braço direito do Presidente Ricardo Teixeira faz muito tempo, que

cuida da parte jurídica, e o ex-Presidente da CBF, Giulitte Coutinho, citado aqui, porque

na sua época os contratos eram na frente de todos, quem sabe ele pode fazer um retrato

do que acontecia na  sua época e que está acontecendo agora.

O SR. JUCA KFOURI – Em relação ao que perguntou o Deputado Jorge Pinheiro,

ora, Deputado, eu não tenho dúvida. O senhor me pergunta sobre três coisas que eu...

que eu recomendaria, não é? Eu não tenho dúvida de que uma delas é a transformação

do clube em empresa, porque é preciso que o contribuinte brasileiro pare de subsidiar o

futebol brasileiro. A recusa da gestão profissional do clube de futebol no Brasil está

umbilicalmente ligada à idéia de que não acontece nada com os clubes, quando os

clubes estão na situação endividada em que estão, porque ninguém tem coragem, por
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exemplo, de fechar o Flamengo, que deve 21 milhões de reais para o INSS. E a forma de

não transformar a manutenção do status quo é uma maneira de não ter transparência,

de não haver cobrança e das coisas continuarem como estão. Uma outra medida é a

responsabilidade fiscal, é responsabilizar patrimonialmente o dirigente de futebol pelo

período em que ele estiver à frente do clube. No momento em que  isto acontecer, não

tenho dúvida que boa parte dos desmandos pára, porque o dirigente passará a responder

com seus bens por aquilo que faz e não deixará pro outro uma situação de terra

arrasada. Não tenho dúvida também que algum instrumento há que ser  criado no sentido

de se democratizar o voto não só nas entidades dirigentes, como dentro dos clubes, de

maneira tal que a massa torcedora possa ser ouvida, e que tenha maior

representatividade quem mais respaldo popular tiver. O que não significa, respondendo  a

sua última questão, que o pequeno deva ser alijado. Eu acho que é essencial em

qualquer competição esportiva — isso está sendo posto abaixo nessa Copa João

Havelange, pelo fato, por exemplo, de não haver o descenso, não é — que o critério

esportivo seja  mantido. Eu não vou fazer aqui o discurso poético, nostálgico... é... enfim,

repudiar que o esporte tenha se transformado num negócio que se transformou. Isto é um

dado da realidade, está posto, contra o qual nada mais há que fazer a não ser não

permitir que ele seja selvagem. Para que o negócio do esporte seja bem sucedido é

essencial que as regras básicas não permitir que ele seja selvagem. Para que o negócio

do esporte seja bem sucedido é essencial que as regras básicas, éticas e de competição

do esporte sejam mantidas, ou seja, que as coisas sejam resolvidas dentro do campo. E

hoje em dia, você ouve dizer isso, que essa coisa de achar que respeitar resultado dentro

de campo é coisa de intelectual, percebe? Quando, evidentemente, há uma ética do
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resultado esportivo, que, se não for obedecida, o negócio do esporte se torna pior

negócio, a credibilidade do negócio vai embora e eu diria que não é outra a situação que

estamos vivendo. É exatamente isso. As pessoas pararam de crer no futebol brasileiro. O

que o Tostão diz eu assino embaixo, é como se fosse uma coisa até inconsciente mas

meio de Gandhi. O torcedor brasileiro está fazendo um protesto pacífico e passivo. Ele

não vai mais a campo, fora raríssimas exceções. Tem uma pergunta do Deputado Alex

Canziani em relação à mídia. Ora, Deputado, eu sou um crítico exacerbado da forma

como a nossa mídia se relaciona com o poder no futebol brasileiro. Eu acho que é uma

grande promiscuidade; promiscuidade essa que faz com que hoje a opinião pública

confunda, não saiba mais quem é jornalista, quem é promotor de evento, quem é

empresário de atleta... Com muita freqüência o senhor ouve jornalistas elogiando

determinado atleta porque defende os interesses desse atleta e quer vendê-lo adiante. O

senhor não sabe mais quem é vendedor de placa. Acho que o exemplo mais gritante é o

exemplo que tivemos com o então radialista Kleber Leite, que se transformou no

Presidente do Flamengo, mas que antes de mais nada enriqueceu à custa do Flamengo

vendendo placa e vendendo a camisa do Flamengo para a PETROBRAS, numa

operação inclusive que só pode acontecer no Brasil da impunidade, porque um clube

inadimplente com o Estado não poderia estar sendo patrocinado por uma estatal, e no

Flamengo esses anos todos assim tem sido. E acho que há uma relação perversa hoje

entre a televisão e a CBF. Por que perversa? Porque ela não atende fundamentalmente

ao espírito do futebol. Então, hoje em dia, diferentemente do que acontece na América,

por exemplo, quando uma rede de televisão compra um evento, ela compra o evento, ela

passa a ser dona dos direitos de transmissão daquele evento, ela tem a sua equipe de
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eventos, invariavelmente composta por ex-atletas, que transmite o evento, e tem o seu

departamento de jornalismo que cobre o evento. O departamento de jornalismo não tem,

rigorosamente, nenhuma, mas nenhuma preocupação em dizer que aquele evento foi

maravilhoso quando ele não foi maravilhoso, porque está ali fazendo jornalismo. No

Brasil, quando você compra um evento de uma determinada entidade é como se o dono

do evento se transformasse em sócio de quem o vendeu. O.k.? E do sócio você não fala.

E do sócio você não critica. Então, acaba acontecendo o quê? Eu não tenho dúvida

nenhuma em afirmar que, com toda a competência, famosa e conhecida, da quarta maior

rede de televisão do mundo, que o Departamento de Esportes, o Globo Esportes,  hoje é

um agente contra os interesses do futebol brasileiro, preocupado com o curto prazo,

despreocupado com a tradição do nosso futebol, com os horários do nosso futebol, com o

comportamento do nosso torcedor, de maneira tal a ir com tamanha sede ao pote que

está matando a galinha dos ovos de ouro. Não tenho a menor dúvida disso. E para isso

há que se achar um caminho, há que se achar uma resposta, porque também não tenho

a menor dúvida em dizer que monopólios não fazem bem a democracia alguma.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) -  Muito bem. Uma pergunta dirigida

ao jornalista Tostão. Vou pedir aos nossos convidados que também sejam mais objetivos

nas respostas para que a gente possa obedecer ao tempo, e lembrar ainda os Srs.

Deputados que acabamos de ter o início da Ordem do Dia no Plenário.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE - Sobre a Nike, o patrocínio da

Nike, eu gostaria que a Nike fosse patrocinadora, como, por exemplo, a Coca-Cola

patrocina a Seleção Brasileira. Tem lá escrito na camisa “Coca-Cola”. Isso é bom para a

CBF, para a Seleção, porque é um dinheiro que arrecada. Agora, eu não acho bom esse
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tipo de parceria em que a Nike tem direito de realizar amistosos, cinco amistosos por ano,

no mínimo de três. Agora, se vale a pena para a CBF, para o futebol brasileiro, esse tipo

de relação com a Nike é... é uma coisa discutível. Eu acho que do ponto de vista técnico

não é bom para a Seleção. Agora, alguém pode achar que vale a pena fazer essa

concessão, porque o dinheiro que vai entrar da Nike pode financiar outras coisas

importantes. É questão aí de ponto de vista. Agora, outra coisa é sobre a desorganização

das federações. É aquilo que eu disse, existe uma relação de troca de favores hoje no

futebol entre os clubes e as federações e a CBF. Agora, essa relação troca de favores é

uma relação típica da sociedade brasileira, não é só no futebol. Então, isso precisa mudar

não só no futebol, como mudar em todo o País. E você falou na... citou o negócio da

rivalidade. Eu mudei um pouco de opinião sobre a rivalidade. Eu acho que a rivalidade

estadual, ela é muito importante, desde que nenhum dos campeonatos estaduais não

sejam longos. Não é? E o outro assunto sobre descartar, não é... se a Nike  influencia na

escalação. Como o Juca Kfouri, eu não acredito que ela influencie na escalação. Agora,

descartar é uma palavra muito radical, não é? Se perguntar a um ateu se ele...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Foi no caso da... A pergunta foi de

propósito.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE - Se perguntar a um ateu se ele

não acredita em Deus, ele vai vacilar. É uma palavra muito radical, descartar. Mas eu não

acredito, não acredito que isso aconteça.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Presidente, até para precisar a

resposta, eu acho que a resposta que o... que o Juca deu melhorou a minha pergunta. Ou

seja, não é o Presidente da Nike, ou alguém da Nike, chegar lá, escalar e convocar. Mas
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nessa relação, digamos, incestuosa, de favores, onde, digamos, é... se faz reuniões

oficiais e fora do ambiente próprio de trabalho,... a  questão é essa: dá para descartar

esse tipo de influência? Esse é o objetivo, porque nós temos de, na CPI, digamos,

investigar e ver por que caminhos percorrer.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE – Só mais um comentário sobre

isso. É... uma coisa, por exemplo, que aparentemente não tem importância nenhuma,

mas eu não gosto. Se eu fosse... trabalhasse em uma comissão técnica não aceitaria que

um funcionário da Nike participa da delegação brasileira. Ele fica junto com os jogadores,

com a comissão técnica, no mesmo hotel... Quer dizer, existem coisas particulares,

dentro da Seleção, que eles... a comissão técnica não fala para a imprensa, mas o

funcionário da Nike está lá dentro sabendo. Eu acho que isso não é bom.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Srs. Expositores.

Mais algum Deputado manifesta o direito à réplica, além do Deputado Arlindo Chinaglia?

(Pausa.) Então, prosseguindo, com a palavra o Deputado Ciro Nogueira pelo tempo de

três minutos. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Sr. Presidente, Srs. Deputados, eu há

muito venho dizendo nesta Casa que essa Casa, essa CPI vai ser fundamental para a

gente propor soluções para o futebol brasileiro. Porque essa questão do contrato da Nike,

que os jornalistas que aqui foram questão, principalmente o Dr. Juca Kfouri, que é...

levantar suspeita, não tem, até agora não vi nada, não foi trazida nenhuma prova contra

essa questão do contrato e até essa questão de escalação de jogadores. Eu cito aqui

alguns exemplos e alguns fatos para desmistificar essa questão da Nike; ou a CBF, a

favor da Nike, vai escalar esses jogadores. Sr. Presidente,... ah, moça, eu estou falando...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo  Rebelo) – Deputado Ciro Nogueira,

desculpe, é o Deputado Eurico Miranda que consulta  a lista de inscrição. Desculpe

V.Exa.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Os fatos são os seguintes, os jornalistas

em questão aqui sabem o que ocorreu com o jogador Ronaldinho, que foi cortado

naquele episódio, no jogo na Austrália, que causou um prejuízo enorme aos

organizadores do evento, que no caso era a Nike. Não é verdade? O segundo jogador

mais bem pago pela Nike aqui, em pratrocínio, é o jogador Denilson. Esse jogador foi

cortado da Seleção Pré-Olímpica e da Seleção que foi às Olimpíadas, e é o segundo

jogador mais bem pago pela  Nike. Vejam só, Srs. Deputados, o jogador Edmundo, que

saiu dizendo cobras e lagartos da Copa do Mundo naquele tempo, botando em dúvida

por que não jogou, voltou a ser escalado... a ser convocado há poucos dias. E para

acabar essa história de dizer que a Nike obrigou a CBF a dar o título à França naquela

época, quem não se lembra que o patrocinador da Seleção da França é a empresa

Adidas, que é uma das maiores concorrentes da Nike a nível mundial. Qualquer

empresário de bom senso vai ver que não existe. Vou dar um título para uma empresa

concorrente? Eu não vejo muito sentido quanto a isso, a não ser essas coisas

fantasiosas. Já chegou até no meu gabinete. O Tostão aqui sabe que um jogador deixar

de jogar... sabe o que que é ser campeão mundial... Ainda hoje você é lembrado, por

quê? Por causa de 70, Tostão. Por causa que você foi campeão em 70, mas se tivesse

perdido, a Seleção, você sabe que o  povo aqui neste País... que não se lembra mais da

Seleção de 82, uma Seleção fantástica, mas não ganhou, não é verdade? Quanto  a essa

questão do patrocínio ao Manchester, de 400 milhões, vocês sabem que a cada dia os
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valores estão aumentando. Quem não se lembra, pelo que eu fui informado, o  primeiro

contrato da Umbro, que a própria Nike pagou  para a  rescisão, era quase 1  milhão de

reais por... 1 milhão de dólares por ano, agora já está em quanto por ano? É uma fortuna,

parece que é 40 agora, a Nike, né? Então, algumas coisas estão sendo levantadas, Sr.

Presidente, aqui. Chega-se ao ponto de dizer, um jornalista bem informado, como o Dr.

Trajano, a quem eu respeito, mas disse que agora o Sr. Presidente Ricardo Teixeira está

chegando e dizer que é remunerado.  O senhor deve ter lido uma reportagem que eu

mesmo li, na época, da Playboy, acho que um ano, dois anos atrás, que ele já falava que

era remunerado àquela época, e o senhor deve ter lido essa reportagem, que o senhor é

um jornalista informado. Então, vamos esclarecer os fatos, não vamos jogar pedra agora,

dizer que só agora o Ricardo Teixeira está dizendo que é bem remunerado, que naquela

época o senhor deve ter lido e ter visto isso. Quanto a essa questão de Giulitte Coutinho,

eu não tenho nada com o Sr. Giulitte Coutinho, mas eu acho essa gestão muito mais

vitoriosa,  em matéria de títulos para o País, do que a administração Giulitte Coutinho,

pelo que eu sei. Naquela época eu era muito novo, tenho 31 anos de idade, mas pelo que

eu sei, naquela época nós não ganhamos nenhum título assim  expressivo, não é

verdade? E quando eu lhe perguntei algumas coisas, principalmente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) - Para concluir, Deputado Ciro

Nogueira.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Vou concluir, mas eu quero o mesmo

tempo que foi dado ao Deputado Arlindo Chinaglia, que passou bem mais tempo  que eu.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Qual foi o meu tempo, Deputado,

que eu não marquei.
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O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Foi quase oito minutos. Só mais duas

questões que eu quero, para concluir.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Já viu o que nos espera, hein?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua, Deputado Ciro Nogueira.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Não, não é o que nos espera. Não estou

falando nenhuma aberração.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Deputado Arlindo Chinaglia, não

interrompa o Deputado... Deputado Ciro Nogueira, pode concluir a sua questão.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Eu estou querendo concluir, só duas mais

questões. É que eu li uma reportagem em que o Dr. Juca Kfouri acusa o Presidente da

FIFA de receber  dinheiro da Coca-Cola, parece que depositado na Suiça. Queria saber

se existe alguma prova, algum indício de ele receber esse dinheiro, porque aqui tem uma

reportagem que foi-me passada à mão. Até quero saber se é verídica essa reportagem.

Foi passada pela própria Comissão. Aqui fala que é depositado lá na Suíça, num paraíso

fiscal,  todo mundo sabe. Eu quero saber se  existe ou é  só um achar que ele recebe

dinheiro da FIFA, porque eu acho um  homem de bem, um homem que representou este

País numa entidade da maior importância mundial, e representou bem este País. Eu

gostaria de saber se existe algum indício. E segundo, essa questão dos processos na

Justiça, que eu perguntei se é desafeto porque, segundo foi-me informado, o jornalista

Juca kfouri tem... é... acho que catorze processos na Justiça, do Presidente Ricardo

Teixeira contra ele. Gostaria de saber se ele ganhou algum processo desses aí, se ele

conseguiu provar alguma coisa. Pelo que me foi informado, não foi provado. Parece que

o senhor tem perdido em todas as instâncias, não só lá no Rio de Janeiro, não, parece
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que aqui tem perdido, o último há pouco tempo atrás,  o senhor foi  condenado, e parece

que foi prescrito, pelas informações que eu tenho. Eu gostaria de saber se foi provado

alguma coisa. E também saber, porque parece que na sua coluna de hoje  ou de ontem,

se não me engano,  o senhor ia solicitar a esta CPI que fôssemos fazer aqui um

depoimento secreto. Eu pensei até em chegar aqui hoje e ter gente  encapuzada, debaixo

de lençol,  com medo de morrer, alguma coisa como aconteceu no Narcotráfico.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua, Deputado, por favor.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Então, gostaria... São essas minhas

indagações,  Srs. Depoentes, e espero que sejam  bem respondidas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Ciro

Nogueira. Com a  palavra o Deputado José Genoíno.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sr. Presidente, a parte de investigação vai

depender de depoimentos, de quebra de sigilo e de outros trabalhos da CPI. Eu quero

ouvir aqui a opinião dos jornalistas, dos especialistas, sobre alguns temas, a opinião

deles, independente de ser... de ter corrupção ou não ter corrupção. Primeira pergunta,

se, do ponto de vista ético, é correto uma empresa que patrocina a Seleção também

patrocinar jogadores, que podem ou não ir para a Seleção, e se é correto uma empresa

que patrocina a utilização de placas nos estádios fazer mediação de contratos com a

CBF. Segunda pergunta, aí vocês vão... Segunda pergunta, porque eu quero usar meu

tempo: se a Seleção Brasileira, que é um patrimônio nacional, se as transmissões dos

jogos da Seleção não deviam ser transmissão pública, aberta, sem exclusividade.

Terceiro: a opinião dos debatedores sobre o critério de reeleição para as entidades que

dirigem o esporte brasileiro. Considerando que no Brasil existe uma reeleição, qual é a
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opinião da Mesa sobre a recondução dos dirigentes das entidades, seja CBF, seja

federações ou clubes. Quarto... Eu estou perguntando, Eurico! Calma! Quarto... Se não...

você não está depondo. (Riso)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Prossiga, Deputado José

Genoíno.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Quarto, se falou dos jogadores brasileiros

que trabalham no exterior. Eu quero falar dos jogadores estrangeiros que trabalham no

Brasil. Os jogadores estrangeiros que trabalham no Brasil, eles têm passaporte, e na

medida em que vocês cobrem o esporte, eles têm passaporte de trabalho ou passaporte

de turista? Isso é um dado importante, se é passaporte de trabalho ou de turista. E se, e

a última pergunta, considerando que a imprensa noticia contratos milionários dos

jogadores, se os contratos milionários dos jogadores — o que é correto, porque eles são

artistas —, se aqueles contratos é o que consta na carteira de trabalho, enfim, porque o

jogador tem uma carteira de trabalho. O valor do contrato da carteira de trabalho é o que

é noticiado ou tem um contrato a parte com o clube ou com a CBF ou com as

federações? São essas as perguntas que eu faço à Mesa, de maneira telegráfica, para

ouvir a opinião dos debatores. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Obrigado, Deputado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – Deputado Genoíno, no PT é permitida a

reeleição?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não está em debate esse tema

aqui, Deputado Eurico Miranda.
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O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Presidente, é uma questão de ordem,

mas, na verdade...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Você pode sugerir, Eurico, um critério.

Pode sugerir.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Eu sei. Você quer que eu responda agora?

Eu não vou tomar o tempo dos debatedores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Darcísio Perondi, numa

questão de ordem.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – É uma questão de ordem, mas, na

realidade, é uma questão de saúde pública. Eu gostaria que o senhor pedisse aos nobres

colegas Parlamentares que fumam não fumem nesta sala, que é uma sala fechada.

Existe inclusive uma lei que exerce a compreensão com todos os não-fumantes, que é a

maioria esmagadora.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA  – É por isso que o Presidente vai lá fora

toda hora.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Parabéns, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O apelo de V.Exa. não apenas

como Parlamentar, mas como médico, é acolhido pela Mesa. Com a palavra o Deputado

Jurandil Juarez. Três minutos. Tem a palavra S.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, nobres colegas, Srs.

Expositores, eu queria inicialmente me dirigir ao jornalista Flávio Prado para lhe dizer que

eu fiquei extremamente satisfeito quando seu nome foi colocado aqui no requerimento. E
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me manifestei assim porque, vendo o seu programa, eu costumo vê-lo, o “Cartão Verde”,

na TV Cultura, no programa imediatamente após a criação da CPI, de uma forma

passional, estou usando o termo na sua verdadeira acepção, o senhor colocou que queria

queimar a língua, queria que os Deputados queimassem a sua língua. E colocou isso de

forma exacerbada várias vezes. Então, gerou uma expectativa pessoal em mim de que

nós teríamos um depoimento aqui que permitiria esta Casa dar uma sacudida no futebol

brasileiro. Fiquei com esta expectativa. Como não aconteceu, e eu quero registrar isso,

eu queria lhe perguntar se o senhor tem alguma denúncia, algum fato assim que seja

extraordinário ou não, que não tenha sido colocado, que nos permita, nos dê essa

oportunidade de queimar-lhe a língua. Queria me dirigir agora ao jornalista Juca Kfouri,

que, em suas manifestações, e foi colocado até como porta-voz, citou as questões

surgidas citando dirigentes, juízes, treinadores — aliás, um nome muito mal colocado,

chamar corretor de empresário é um negócio meio ruim —, intermediários, enfim, uma

fauna muito conhecida que trata do futebol. E não vi nenhuma referência ao que eu

poderia chamar de uma relação incestuosa da imprensa, segmento da qual os senhores

fazem parte, que é exatamente o prato de resistência dessa entrevista que foi dada aqui

à revista Caros amigos, não sei se ela está autorizada, mas nos chegou às mãos. E que

tem algumas, acho, revelações bombásticas. Por exemplo: quando o senhor trabalhava

na revista Placar houve uma... foi feito um perfil do Sr. Ricardo Teixeira, em 1993. E o

senhor diz que causou a sua primeira grande crise com a Editora Abril, porque o diretor

pediu que essa matéria não fosse publicada, porque ia atrapalhar uma negociação que

ele estava fazendo com o Ricardo Teixeira, para comprar a transmissão do campeonato

brasileiro para a TVA. Em seguida, fazendo uma referência à TV Globo, o senhor diz o
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seguinte: que no dia que — vou citar o nome, não gosto de citar nomes, mas está escrito

— no dia que o Dr. Roberto Marinho se der conta de quanto se ganha de dinheiro em

nome dele sem que ele saiba... Quer dizer, é uma alusão muito clara de que está se

tomando dinheiro por fora. E quando se refere, mais adiante, a uma outra publicação

nacional, que é a Veja, sobre uma pergunta até do jornalista Trajano, diz assim: “A

Virgínia mostrou um crescimento do patrimônio do Farah e todos esses caras não têm

salário...”. E aí alguém perguntou para o senhor e eu completo: por que a Veja São

Paulo calou? Aí, o senhor diz assim: “A Veja São Paulo calou por causa do interesse

que hoje o Grupo Abril tem com os homens do futebol”. E mais adiante, numa outra

pergunta sobre  contrato, a coisa é colocada  assim — eu queria  levantar uma outra... —:

“Esse acordo de televisão com os clubes para os jogos é uma coisa honesta?” O senhor

responde: “Evidentemente, não”. São todas posições que considero muito fortes, tratando

de um assunto que é, vamos dizer assim, da sua casa. Eu queria saber, porque até

falamos aqui em cifras, não é. Se fala em contrato de 10 milhões, em que alguém leva

por fora 20%, não é. Aqui deixa claro que alguém, o cartola vai vender por... um

campeonato que vale muito, eu vendo por 10. Aí tudo bem. Aí a empresa, o intermediário

da empresa, diz: tudo bem, compro por 10. Só que uma coisa: como estamos fazendo

uma negociação direta, sem agência, os 20% de lei da agência, eu precisava que você

depositasse para mim na conta tal e em dinheiro. Bom, para mim são denúncias que aí

isso vai mexer, sim, com a CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Vou concluir, Sr. Presidente. Eu queria

saber se o senhor tem algum fato concreto, o nome de uma pessoa, uma conta, onde
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uma transação como essa tenha ocorrido. Eram essas as duas colocações, Sr.

Presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Deputado Dr.

Rosinha, qual é a questão de ordem?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O Deputado Ciro Nogueira fez algumas

questões e perguntou: aquilo que o senhor falou ontem, jornalista Kfouri, a respeito de

sessão reservada. O Deputado Jurandil agora para o Sr. Flávio  diz o seguinte: que

íamos queimar a língua, nós, Parlamentares. E se tem algum fato para queimar a língua.

Sobre a mesa tem um requerimento de minha autoria que, em função... eu ouvi ontem a

CBN, quando o Juca Kfouri disse o seguinte — era entre 20h e 20h15min, eu estava sem

relógio —: disse que ele falaria o óbvio aqui e, numa sessão reservada, ele poderia falar

o que não é o óbvio que fala pela imprensa. Então, eu tenho um requerimento que pede

a sessão reservada para ouvi-los. Em função das duas perguntas, e em função das duas

questões levantadas, acho que ele foi oportuno, só que, no meu requerimento, eu cometi,

eu coloco o depoimento do jornalista Juca Kfouri. Eu faria a correção já de público

dizendo que é sessão reservada, com a presença dos quatro convidados. E faço essa

questão de ordem e o requerimento de minha autoria para ser votado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A questão de ordem de V.Exa.

está indeferida uma vez que a Ordem do Dia convocada para esta reunião não previa a

votação de requerimentos. E, salvo uma solicitação de um dos depoentes aqui na tarde

de hoje, a Mesa não pode apreciar uma questão como a que V.Exa. levanta por

insubsistente. Com a palavra ...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, eu quero contraditar V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, V.Exa. fez uma questão...

(Risos.)

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não, eu, eu quero ... não, Sr. Presidente ...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA -  Pela ordem, Sr. Presidente.

(Não identificado)  - Sr. Presidente, eu quero minha proposta. Aí, não ... Então,

você ...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, (ininteligível.)

(Não identificado)  - Quero a mesma, o mesmo tratamento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Uma questão de ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. pode recorrer da decisão

da Presidência, mas V.Exa. não pode contraditar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA  - Está bom, mas eu quero fazer o seguinte ...

Sr. Presidente ...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Pela ordem, Sr. Presidente.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, nós temos uma

ordem de inscrição. V.Exas., se vão se manifestar a propósito da manifestação do

Deputado Ciro Nogueira, aguardem que ele o fez na forma de uma pergunta ao expositor

Juca Kfouri, que naturalmente se manifestará na sua vez. É esse o apelo que faço a

V.Exas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, ...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ... independente da Ordem do Dia, da pauta, a

questão de ordem do Deputado Rosinha procede. V.Exa. pode colocar para o Plenário

decidir se transformará essa, o final dessa reunião numa reunião reservada ou não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Questão de ordem, Sr. Presidente. Eu faço ...

o art. 48 no nosso Regimento Interno estabelece: “As reuniões das Comissões serão

públicas, salvo deliberação em contrário. § 1º Serão reservadas, a juízo da Comissão, as

reuniões em que haja matéria que deva ser debatida com a presença apenas dos

funcionários em serviço na Comissão e técnicos ou autoridades que esta convidar”. Faço

a seguinte questão: a reunião  foi convocada, porém o que foi dito ontem através da CBN

é um fato novo que se interpôs entre a convocação dessa reunião e o dia de hoje. Esse

fato eu não tinha conhecimento anterior para poder fazer o requerimento antes da

convocação dessa sessão. Por isso, fiz a questão de ordem, reforço e peço que leve à

discussão do Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A questão de ordem proposta por

V.Exa. é questão vencida. Ao término dessa audiência, nós podemos submeter à

Comissão a necessidade ou não de prosseguirmos e instalarmos uma outra reunião em

caráter secreto, ...

(Não identificado) – Inclusive com outra convocação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... com uma outra convocação. Já

falaram os três. Agora, vamos às respostas dos expositores. Com a palavra o jornalista

Juca Kfouri.
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O SR. JUCA KFOURI – Inicialmente, respondendo ao Deputado Ciro Nogueira.

Deputado, eu estranho quando se fala em provas em relação ao contrato CBF/Nike. A

prova do contrato é o contrato em si. O senhor tem toda a razão em relação ao caso do

Denilson e a outros casos. O fato objetivo é o seguinte: existe um contrato que dá um

direito específico à Nike. Se a Nike usa ou não esse direito, é uma outra questão. Eu já

disse aqui à exaustão que eu até acho que não usa, respondendo ao Deputado Arlindo

Chinaglia. O que eu estou lhe dizendo é o seguinte. Há um contrato, escrito, registrado no

1º Cartório do Rio de Janeiro, que dá à Nike esse direito. Então, eu vou discutir a tese:

deveria a CBF ter assinado um contrato desse tipo que lhe cassa, entre aspas, “a

soberania”? Essa é a questão. Se a Nike usa ou não usa é uma outra questão. Então, eu

acho que essa questão está respondida. Quanto às versões fantasiosas, que todos nós

recebemos pela Internet, são todas de fazer rir, mas alguém disse aqui — concordo

plenamente — que isto apenas dá a medida do quanto não se acredita na CBF e no

Brasil, o quanto não se acredita na Seleção Brasileira, o quanto se desmoralizou o futebol

brasileiro, porque há um contingente enorme de brasileiros que, olha, escrevem pela

Internet, quer dizer, chamada classe A, B que acha que a CBF pudesse ter vendido uma

final de copa do mundo. Isso revela o nível de credibilidade que a CBF goza. É, de fato, o

Presidente Giulitte Coutinho não foi campeão do mundo como a gestão do Ricardo

Teixeira. O Ricardo Teixeira  também na sua primeira Copa do Mundo não foi campeão

do mundo, só que ele foi reeleito, coisa que o Giulitte Coutinho não foi. O senhor se

refere a processos. Vamos deixar claro. Gostaria que o senhor lesse a declaração.

(Intervenção inaudível.)

O SR. JUCA KFOURI – Claro, eu não entendi a sua pergunta.
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O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Posso... só para esclarecer, Sr.

Presidente. Aqui o senhor fala: é evidente que quando o João Havelange senta com a

Coca-Cola, que ele passa a ser um patrocinador eterno, contrato de quarenta anos de

todas as Copas do Mundo. Desde o início, quem usa Coca-Cola bilhões de dólares...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Deputado, é página... 16 e 25. Sérgio de

Souza perguntando ao jornalista Kfouri. Onde o senhor fala que é depositado da Suíça.

O SR. JUCA KFOURI – Não, gostaria que o senhor lesse, Deputado, não estou

me recordando.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Não estou achando aqui, vai explicando,

passando aqui, a gente volta já.

O SR. JUCA KFOURI – Perfeito. Perfeito. Quero deixar claro que quando o senhor

diz em relação aos processos que existem correndo na Justiça, deixar claro pra que

todos entendam, existe, sim, eu até trouxe, neste momento, treze processos, treze

processos do Sr. Ricardo Teixeira ou da CBF, criminais ou alguns cíveis, contra mim por

coisas que eu publiquei ou por coisas que eu disse. Eu jamais perdi um processo com o

Sr. Ricardo Teixeira. Já ganhei alguns, e o senhor sabe que a Justiça brasileira

infelizmente é morosa; houve apenas um caso em que em primeira instância eu fui

condenado no Rio de Janeiro, e a sentença foi anulada quinze dias depois por erro

insanável, porque quem julgou simplesmente inverteu o teor do que havia dito as minhas

testemunhas. Onde as minhas testemunhas diziam “sim”, quem julgou escreveu “não”; e

o meu advogado Dr. Artur Lavigne(?), no Tribunal de Justiça do Rio, em quinze dias,

cassou, anulou, essa sentença. Quando eu fiz referência aqui ao fato de que não é fácil

ser julgado no Rio de Janeiro em função desses episódios já citados aqui, como os vôos
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da alegria, é exatamente em referência a isso. Agora, vamos deixar claro que num

determinado momento pareceu que eu é que processava Ricardo Teixeira.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Não, se nesses processos o senhor

conseguiu provar alguma coisa.

O SR. JUCA KFOURI – Bom, mas é ele, ele que está me processando. Eu tenho

sido sempre, o que eu posso dizer ao senhor é o seguinte eu não perdi nenhum, até

hoje...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Não é essa a informação que nós temos.

O SR. JUCA KFOURI – Então, o senhor  busque uma informação melhor. Aliás, se

o senhor quiser, o senhor tira cópia, eu tenho aqui uns treze processos.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Porque o processo que nós temos

conhecimento o senhor perdeu, porque estava prescrito, não teve efeito.

O SR. JUCA KFOURI – Eu não tenho essa informação. O senhor tem a

informação que eu não tenho.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Então, vamos aqui, a questão aqui, o

senhor diz aqui: “Isso custa para a Coca-Cola bilhões de dólares e ele tem participação

nisso, na conta dele, aliás, na Suíça, que é um paraíso fiscal do mundo e onde está a

sede da FIFA”. É uma afirmação muito forte.

O SR. JUCA KFOURI – Essa afirmação é forte, essa afirmação foi feita na revista

Caros Amigos, três anos atrás, e o único processo que me coube, por esta entrevista, foi

do jornalista Roberto Benevides.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Sim, mas eu gostaria de saber de onde é

que o senhor retirou...
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O SR. JUCA KFOURI – Eu retiro isso dos usos e costumes do futebol. Alguém

disse aqui...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Usos e costumes?

O SR. JUCA KFOURI – Exatamente. Exatamente. Alguém disse aqui e eu vou

responder, e eu vou responder...

 SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - ... saber o nome dos bancos que o Sr.

João Havelange...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - ...que a Coca-Cola depositou o dinheiro...

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - ... tem conta, as contas do Sr.

Havelange, na Suíça, primeiro.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Não, primeiro a questão da Coca-Cola.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Primeiro as contas do Sr. João

Havelange. A Coca-Cola pode ter escolhido uma delas. Como em Zurique, o banco

(ininteligível), se a pronúncia estiver errada, outro no... Pick & Take(?), um banco privado,

em Genebra.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Trabalhou vinte anos, não tem conta na

Suíça, Sr. Presidente, é brincadeira!

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Agora, tem uma declaração curiosa do

Secretário-Geral da FIFA...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - ... fosse sacar aqui no Banco do Brasil.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - É só mais uma declaração curiosa do

Secretário-Geral da...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Senhores, me permita, o expositor

atrasando... Não vamos, é...

O SR. JUCA KFOURI – Eu queria apenas terminar de responder...

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Só pra concluir..., só pra concluir com

uma frase sobre a Coca-Cola. O Secretário-Geral da FIFA, conversando com o

Presidente da FIFA, João Havelange, quando eles romperam. O dinheiro da Coca-Cola...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, será que eu podia

assessorar o Deputado Ciro Nogueira também na resposta?

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - O senhor tem que deixar de usá-lo

como se fosse seu.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não precisa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pelo que eu estou vendo, da

assessoria...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda,

V.Exa.... O Deputado Ciro Nogueira concluiu a leitura da sua pergunta. Volto a palavra ao

jornalista Juca Kfouri, para que conclua a sua resposta, passando, em seguida, aos

demais expositores.

O SR. JUCA KFOURI – Repito que dei essa entrevista há três anos. Essa

entrevista me custou apenas um processo, que eu já ganhei, contra o jornalista Roberto

Benevides. E sobre o caráter sigiloso reitero aquilo que escrevi no diário o Lance!, hoje, e

disse ontem, na CBN, e disse domingo, e tenho dito a todos que me perguntam: “Sim!”.

Se os senhores estiverem interessados em ouvir coisas que eu ainda não posso provar e

pistas que eu estou atrás, bem fundamentado, bem fundamentado, como transações
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bancárias internacionais de dirigentes de futebol, como propriedades em nome de off-

shores, com... com os respectivos endereços, eu estou disposto, sim, a fazer um

depoimento sigiloso. Não faço aqui, agora, em público, pela singela razão que não quero

transformar esses 13 processos em 26 ou em 30, porque me aporrinha, embora...,

embora, saiba o senhor, que ele não paga nenhum desses processos — porque faz todos

por conta da CBF—, mas ele imagina que me dá um grande prejuízo ao me processar.

Só que ele não conhece que as empresas pras quais eu trabalho me dão assistência

jurídica e serão...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - (Ininteligível.)

O SR. JUCA KFOURI – Exatamente. A CBF não é uma empresa dele. Eu trabalho

pra...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - (Ininteligível.)

O SR. JUCA KFOURI – Eu trabalho... eu trabalho para algumas empresas, eu

trabalho para alguma...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - (Ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Ciro Nogueira,...

O SR. JUCA KFOURI – Eu vou poder responder? Eu vou poder responder, ou não

vou poder responder?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... V.Exa. deve permitir que o

depoente conclua a sua resposta.

O SR. JUCA KFOURI – Muito bem! As empresas pras quais eu trabalho, eu ponho

no meu contrato que... eu peço assistência jurídica e solidariedade na responsabilidade

das coisas que eventualmente voltem contra mim, se eu disser ou escrever. Agora, eu
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acho que o diário o Lance!, a RedeTV!, a Rádio CBN são entidades cuja origem se

distingue mais fundamentalmente do que é a CBF. Mas, enfim, a CBF é coisa de família,

eu acho que o senhor tem razão. Vou responder a uma última pergunta do Deputado

Jurandil Juarez. Acho que o senhor não ouviu, eu fiz aqui, sim, uma crítica ligeira, porém

ácida, ao comportamento da mídia, ao comportamento da imprensa, ao comportamento,

inclusive, de companheiros que a gente não sabe se são empresários de atletas, se são

garotos-propaganda, se são vendedores de placa, se são outdoors ambulantes... O

senhor vê, nos estádios, verdadeiros outdoors ambulantes com a Brahma, com a

Caninha 51, com não sei o quê, né? Eu acho isso detestável, do ponto de vista ético. E

acho que o comportamento... Eu saí de uma empresa, pra qual eu trabalhava durante 25

anos, exatamente por esse episódio, porque um belo dia me disseram que: “Olha, como

nós temos agora interesse em comprar futebol por intermédio da TVA, você não precisa

falar bem, mas deixe de falar de Ricardo Teixeira e de Eduardo Farah porque senão eles

não vendem pra nós o futebol.” E eu me permiti — a empresa era deles, a Editora Abril —

dizer: Eu, aqui, então, não quero mais trabalhar. Eu vou embora, porque não aceito. É a

mesma coisa que se dizer ao Diretor de Veja para que ele não fale do Presidente da

República ou do Governador de São Paulo. Aliás, o exemplo que eu deu foi, à época,

exatamente esse: O Ricardo Teixeira é o Collor da Placar, como foi pra Veja. E estranhei

muito que um editor do porte de Roberto Civita, da Editora Abril, que não se curvou, no

momento de fragilidade econômica da sua empresa, a um governo — porque, se ele

perde a parada pro Collor, a Editora Abril certamente seria empastelada —, curvou-se a

esses interesses menores do futebol, razão pela qual eu vou repetir ao senhor. Depois de

25 anos numa empresa onde eu entrei aos 20 e saí aos 45... saí da Editora Abril sem ter
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para onde ir imediatamente. Felizmente o mercado foi generoso e, horas depois, eu

estava empregado na Folha de S.Paulo. Mas, só pra que o senhor tenha uma idéia, uma

empresa onde eu dirigi nada menos do que duas revistas: além da Placar, a Playboy.

Tem mais perguntas suas. Em relação... Bom, eu já disse que essa entrevista é de...

Disse na entrevista e vou repetir, até porque eu costumo ter... Eu tenho uma porção de

defeitos, Deputado, não tenho o da deslealdade e não tenho o de dizer coisas num lugar

e não dizer em outros. O que eu disse em relação ao Dr. Roberto Marinho, e repito, é que

muita gente do segundo escalão dos seus funcionários, por negociações eticamente

detestáveis, confundindo venda de placas, sendo ao mesmo tempo funcionário da Globo

e dono de agência vendedora de placa... Se o Dr. Roberto Marinho soubesse quanto

ganham nas costas dele, sem que ele saiba, ele tomaria um susto. Eu disse isso e quero

dizer ao senhor: quatro anos atrás, numa reunião com o board das Organizações Globo,

na qual estavam presentes os três filhos do Dr. Roberto Marinho... Então, já ouviram isso

de mim. Estava presente também o Diretor de Jornalismo da Rede Globo de Televisão,

Sr. Evandro. Lá estava também o editorialista do jornal O Globo, Luiz Garcia; estava

também o atual diretor de imagem da Rede Globo, Erlanger. Tá? Então, eu tenho esse

péssimo hábito: eu digo as coisas como eu acho que as coisas devem ser ditas para

quem quer que seja. Erro com muita freqüência, Deputado, com muita freqüência, mas

sempre no intuito de acertar, nunca deliberadamente, nunca tentando fazer a coisa

errada por definição. É uma questão de ponto de vista. O senhor pode divergir dele,

óbvio, muita gente diverge, muita gente, mas é assim que eu ajo. Tem mais, o Dr.

Roberto Marinho...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Procure abreviar sua resposta,

jornalista.

O SR. JUCA KFOURI – Por que a Veja calou, está respondido. A Veja calou, não

continuou naquela série de matérias porque o Eduardo Farah vendia o campeonato de

Futebol para o Grupo Abril. Acordo de TV. Agora, acordo de TV não basta. Não é isso. O

que era mais? Aqui tinha mais uma questão em relação à TV. Ah! sim, como as

negociações se dão. É exatamente assim. Eu avilto o preço, eu avilto o preço, está certo?

Eu sei que o futebol vale 50, mas a Federação me vende por 30. É um bom negócio do

ponto de vista da empresa que eu represento. Mas, evidentemente, têm uma diferença,

senão de 20 mas de 10, que, eventualmente, eu faço um acerto. E é assim que muitas

vezes as coisas foram feitas. Essas são as tais coisas que, num depoimento sigiloso, eu

posso falar onde ouvi, como ouvi, com que nomes. Obviamente não vou cometer aqui a

irresponsabilidade de dizer isso publicamente, porque essa é uma coisa que eu não

posso provar, mas essa é uma coisa que os senhores, com o poder que têm, podem. E

eu gostaria muito de ver os senhores fazendo esse esforço. Espero ter respondido ao

senhor. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Com a palavra o

jornalista Flávio Prado.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – Bom, meu caro Deputado

Jurandil Juarez, a exemplo do que aconteceu com o senhor, que ficou muito feliz quando

eu fui convocado...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, vamos ouvir com

atenção a palavra do jornalista Flávio Prado. Solicito a V.Exas., em respeito ao nosso

expositor, a atenção para a resposta que ele dá ao Deputado Ciro Nogueira.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – Ao Deputado Jurandil Juarez.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Jurandil Juarez.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – Deputado, eu também fiquei

muito feliz com a oportunidade de poder comparecer aqui e realmente estou muito

orgulhoso por essa convocação. E quando fiz essa colocação, e fiz e reitero, eu estava

fazendo uma colocação em resposta àquilo que as pessoas, que a população em geral

sente com relação à boa parte das CPIs que acontecem. Há um clima de pizza. Sempre

que se fala em CPI, ela terminará em pizza. Para que o senhor tenha uma idéia, no meu

programa do último final de semana, no "Cartão Verde", inclusive, que contava com a

presença do nobre Deputado Eurico Miranda, foi feita uma pesquisa: “Você acredita que

a CPI do Futebol vai terminar em pizza?” E a resposta foi quase de 80% entendendo que

“sim”. Então, é...

(Intervenção inaudível.)

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - Pois é. Então, eu estava

expressando aquilo que a população diz, e que... Eu, sobremaneira, tenho ficado

decepcionado com muitos resultados de CPIs, sim. E gostaria de não ficar decepcionado

com esta. Daí o meu desafio, até queime a minha língua, e espero que isso aconteça.

Estou torcendo muito. Venho aqui com a maior boa vontade para dar as informações que

tenho. Citei os fatos que tenho. Juca Kfouri, José Trajano, Tostão, no meu modo de

entender, foram brilhantes nas colocações que fizeram. Obviamente, eu... todas as
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manifestações que eu faço, nos veículos em que eu trabalho, elas são públicas. Eu

trabalho para o meu ouvinte, para o meu telespectador; eu não trabalho especificamente

para a Câmara dos Deputados. Portanto, eu não tenho nenhuma bomba extraordinária

para trazer para o senhor, porque se eu tivesse eu colocaria no ar, publicamente, mas

vejo que o senhor tem métodos, como disse Juca agora há pouco, para chegar a

apurações a partir do momento em que convoque pessoas. Nós demos toda a diretriz

que foi colocada, e as provas... o senhor tem um poder que eu não tenho de convocar

pessoas, de ouvir pessoas sem o problema de processos, que vão acarretar uma série de

dificuldades. Então, aquele desafio que eu fiz lá, no ar, eu recoloco aqui: eu estou

torcendo muito para queimar a língua. Eu quero queimar a língua mesmo. Eu estou

acreditando que os senhores sejam capazes disso, mais ainda agora que estou aqui,

vendo como é que o trabalho está sendo feito, a lisura como ele está sendo colocado, e

espero sinceramente queimar a língua. E vou colocar no ar este pronunciamento, no

"Cartão Verde", com a mesma veemência. Felizmente, Srs. Deputados, eu queimei a

língua. Ótimo! E isso tudo foi originário de uma entrevista do nobre Presidente Aldo

Rebelo, quando ele disse o seguinte: "A CPI não pretende caçar as bruxas". Eu entendo

que sim. Eu acho que nós devemos punir as pessoas que... a cujas provas seja

determinado que elas lesaram o futebol brasileiro. Eu entendo que essas pessoas devem

ser presas, elas devem ter os bens confiscados e assim por diante. Eu entendo que nós

não podemos ficar passando por cima, ou escolhermos uma pessoa especificamente e

essa pessoa ser responsabilizada por tudo. Então, sinceramente, eu continuo torcendo, e

torcendo muito, para que essa CPI vá a fundo, que ela continue com esta transparência,

que ela vá fundo e que ela me faça queimar a língua. Sinceramente, eu estou louco para
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que isso aconteça, e confesso ao senhor que, vendo como os trabalhos estão

transcorrendo aqui por hora, o meu ceticismo diminuiu muito; eu estou muito mais

esperançoso do que estava no começo, confesso ao senhor, em que pese... Os meus

telespectadores ainda não, eles ainda estão duvidando muito que a coisa possa chegar

ao fim, mas eu torço para que os 20% subam, à medida que o tempo vá passando, e

vamos abrir espaço muito grande para que isso aconteça, dando todo, todo o espaço

possível para a CPI, para o Presidente Aldo Rebelo, para a CPI do Senado, e assim

sucessivamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, jornalista Flávio

Prado. Prosseguindo, com a palavra o Deputado Chico Sardelli.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - É que eu fiz umas perguntas aí. Como

envolveu um problema... (Risos.) Eu gostaria de ouvir a opinião dos que não falaram

ainda. Eu fiz quatro perguntas, Sr. Presidente.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Desculpe, Deputado Genoíno, é

que eu consultei aqui os nossos convidados...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Está bom, tudo bem...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...se tinha havido perguntas, e ele

disse: "Olhe, já teve tanta resposta dentro da pergunta..." Eles não se lembravam mais e

eu também já não me lembrava mais a ordem aqui da...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Não, é o seguinte: o...

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Claro. Está assegurado.
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SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Deputado, eu gostaria de ouvir depois...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está certo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - ...não vou pedir agora porque nós estamos

em cima da hora, mas eu queria ouvir depois a opinião dos senhores — pode ser por

escrito; é sobre a questão: qual é o status do jogador estrangeiro no Brasil? Em que

situação ele trabalha aqui? A segunda questão é sobre contrato de carteira assinada, do

trabalho, aquela carteirinha azul. A terceira é sobre a Seleção Brasileira ter jogos abertos,

sem... Evidentemente, na medida... Da Seleção. É isso que... porque é uma luta que nós

temos trabalhado com isso aqui, está em aberto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está certo, eu... eu sei que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - Mas eu solicito resposta. E o problema da

reeleição dos órgãos dirigentes do esporte...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Está bem.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO - ...que gerou protesto do Deputado Eurico

Miranda. É isso que eu estou...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E o PT?

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Do PPB, do PT.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - As questões de V.Exa., Deputado,

são também do interesse do Relator, do Deputado Silvio Torres, eu pergunto aqui,

franqueando a palavra aos quatro expositores, quem deseja se manifestar sobre as

questões do Deputado José Genoíno, com muita brevidade.
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O SR. JUCA KFOURI - Rapidissimamente. Não, eu não acho que seja ético

patrocinar time, patrocinar jogador, porque causa mesmo essa confusão. Menos ainda

patrocinar placa e ao mesmo tempo patrocinar time. Acho que as coisas deviam ser

separadas. Acho que seria um tento da democracia que os jogos da Seleção nacional

fossem abertos a quem quisesse passá-los. Não sei se além de um tento, além de um

gol, é uma poesia, porque não conheço lugar nenhum do mundo em que as coisas se

dêem dessa forma, embora na Argentina... na Argentina as coisas se encaminham nessa

direção, porque a TV por assinatura, que é um fenômeno diferente do que se dá no

Brasil, tomou conta do futebol. Então, pelo menos garantiu-se que em uma TV aberta

passe. Mais ou menos, as coisas aqui no Brasil se encaminham dessa forma, não é? A

TV Globo tende a ser a TV que passa. Eu sempre defendi, na coisa privada... Olha,

reelege quantas vezes quiser, porque afinal um clube quer quiser, se está achando que o

seu presidente está fazendo um bom mandato, que se reeleja, que se reeleja, que se

reeleja. Tudo bem. Hoje, eu estou convencido de que isso é deletério, porque isso

permite que você fique com a máquina e você artificialmente perpetue essa reeleição. Eu

acho que no máximo duas vezes, como se faz com o Presidente da República. Até onde

eu saiba, os jogadores estrangeiros que trabalham no Brasil, sim, vêm para o Brasil e

jogam com o passaporte, como trabalhadores, tanto que é muito freqüente o jogador sair

para ter que revalidar o seu visto e jogar. Sei de casos de atletas que jogaram aqui sem

visto de trabalho, mas me parece que essa é uma questão regularizada, me parece. E

contrato na carteira é sempre pelo menor. O por fora é sempre o maior. Isso a Receita

está cansada de saber, a esta altura.
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O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Com relação só ao visto de trabalho, o

basquete carioca está enfrentando um problema com isso. Quer dizer, várias jogadoras

americanas vinham jogar em times do Rio de Janeiro e várias delas não têm visto de

trabalho, e há um impasse. O Botafogo até ameaçou abandonar o campeonato. Agora,

esses jogadores que vêm participar de torneios de basquete, principalmente em São

Paulo, alguns também, do Rio de Janeiro outros, eles têm que sair do País, aquela para o

Paraguai, para a Argentina, ali, para cumprir aquele prazo, mas existe um visto de

trabalho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Podemos, então, prosseguir para a

próxima lista de... Com a palavra o Deputado Chico Sardelli, por três minutos. V.Exa. tem

a palavra.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Nobre Presidente, nobre Relator,

jornalistas, depoentes, nobres companheiros e pares, eu confesso que eu fiquei muito

contente com algumas colocações. Entendo que chegou o momento de nós passarmos o

futebol a limpo, e gostaria de dizer que existe dirigente sério, sim, como existem

jornalistas sérios, como existem políticos sérios. Eu vou fazer um merchandising do meu

querido Rio Branco, de Americana, que com certeza não deve um tostão à Previdência e

cumpre... e cumpre os seus acordos com quem o contrata, e que o presidente é obrigado

a assinar quando de lá sai. Os débitos que ele deixar, ele é o responsável, e arca com

seu patrimônio privado. Gostei muito da colocação do nobre companheiro, o jornalista

Flávio Prado. Acho que essa é a maneira correta de se fazer uma denúncia. Você mostra

a prova: "Está aqui o que eu estou dizendo". E para nós, nobres pares, eu acho que

sobra a lição de que nós temos muitas coisas a investigar, como aqui foi colocado: Ivens
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Mendes; o tal do Carlô para mim é novidade; Giulitte Coutinho; essa tal da agência de

turismo na cidade de Belo Horizonte, se não me falha a memória; alguns familiares que

se beneficiam da CBF, que é o motivo original pelo qual nós aqui estamos... E Juca Kfouri

— se assim ele me permite chamar — terminou com uma frase interessante: "Você vê

como é que está a situação, o futebol termina numa CPI". Eu acho que o futebol está

iniciando hoje. Foi muito bom que isso acontecesse. E se nada de ruim tiver, melhor

ainda. Agora, se de ruim tiver, tem que ser esclarecido de uma vez por todas, passado a

limpo, e este é o momento. Eu gostaria de perguntar ao Sr. Juca Kfouri se o senhor

conhece os problemas que levaram a CBF a substituir o contrato da Umbro pela Nike. Se

não me falha a memória, a Umbro tinha o patrocínio, que foi substituído pela Nike. O que

efetivamente aconteceu nesse acordo, e por que aconteceu? Na mesma entrevista em

que dizia... Eu não lembro agora o nome do órgão aqui: "Caras", "Nova", alguma coisa

assim — "Caros Amigos", isso. O senhor coloca que quem sustenta o Sr. João

Havelange, pois ele é parte integrante da CBF, FIFA, Nike, enfim, é a Adidas? Não. A

Nike? Mas com certeza a Coca-Cola. É chover no molhado, aqui, mas eu gostaria de

saber se o senhor tem conhecimento concreto e documental a esse respeito, ou se é só

suspeita. Ao companheiro Flávio Prado: as declarações de Joseph Blatter, Presidente da

FIFA, colocaram um certo constrangimento interno na questão desta CPI, seja ela a do

Senado como também a da Câmara. Essa imagem pode ser positiva ou negativa, no que

tange aos interesses financeiros de grupos internacionais ou de empresas privadas

internacionais investirem no futebol brasileiro? Ao Trajano, que bem colocou aí algumas

críticas que vale a pena serem ponderadas a respeito da figura dos empresários...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Procure concluir, Deputado Chico

Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - ...a FIFA credencia, é o conhecimento

que eu tenho, credencia empresário; se ela credencia é porque autoriza e reconhece

algumas negociações. Qual a sua opinião a respeito do papel do empresário, se é válido

ou não? Se não, como, na sua opinião, deveria acontecer essa relação? E como, por

exemplo, a CBF poderia ajudar nesse sentido? Pois, por exemplo, a Itália, em que se

pratica um futebol avançado, tem reconhecidamente empresários que trabalham nessa

área. E ao companheiro Tostão é mais a nível da sua importância futebolística: como

funcionava a transação de um atleta? O senhor foi negociado? Não foi negociado?

Achava aquela época ideal, ou o mundo deve avançar para que a gente possa também

sobreviver, e sobreviver com competência? E clubes pequenos, na sua opinião, são

massa de manobras na mão da CBF ou são necessários ao futebol?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Chico

Sardelli. Com a palavra o Deputado Ronaldo Vasconcellos. Tem V.Exa. a palavra por três

minutos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, senhoras e

senhores, eu queria, em primeiro lugar... Eu não sei se os quatro depoentes se sentem

assim, mas na verdade eu acho que a constituição desta CPI é uma homenagem ao

trabalho que vocês têm feito, cada um, na sua lide diária, na sua lide semanal. Esta CPI é

homenagem aos quatro jornalistas que têm batalhado, têm questionado a existência e a

legalidade desse contrato da Nike com a CBF. Eu tenho ligações, entendo um pouco de

futebol, fui adversário e torcedor do Tostão. É duro você marcar o Tostão da



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

105

arquibancada; imagine dentro de campo. Está certo? Eu conheço um pouco das coisas,

mas eu não sabia que o futebol carecia tanto de controle social. Não tem o menor

controle social o futebol. É o laissez-faire. É um laissez-faire que é quase inimaginável,

estratosférico, vamos assim dizer. É um negócio complicado demais a falta de controle

social que o futebol tem. Eu tive oportunidade de ler, reler e triler, já que é neologismo, aí,

três vezes, o contrato da Nike com a CBF. Não sou advogado; conheço um pouco das

coisas, por isso estou nisto há 18 anos. Eu vi tanta imperfeição, tanta omissão, tanta

incorreção que a gente falaria em dez sem pensar; se começar a escrever fala em quinze

ou vinte, a partir do momento, por exemplo, que o contrato, a cópia do contrato, a

tradução do contrato é registrada no cartório em Niterói. Uma outra questão que me

chamou a atenção: ele é assinado pelo Presidente da CBF, que tem essa prerrogativa —

eu procurei saber disso, li —, ele é assinado por quatro pessoas da Nike. Aí vem aquela

famosa frase: o brasileiro é muito bonzinho. Quatro pessoas da Nike! Eles devem ter lido,

relido, colocado as vírgulas, os pontos-e-vírgulas, com todas as interpretações jurídicas,

fora a questão de o contrato ser julgado, caso a CBF quiser questionar, em Zurique, na

Suíça. Uma Confederação Brasileira de Futebol, meu caro Presidente Aldo Rebelo,

assinou esse contrato dessa maneira. Dez, ou doze, ou quinze omissões e imperfeições,

ou quaisquer coisas assim. O contrato é entre a Nike e a CBF; a Traffic assinou o

contrato. O contrato é de três, é tripartite. Ele é tripartite! É coisa espantosa, pelo menos

no primeiro momento. Então, eu queria pedir aos Srs. jornalistas, aos Srs. comentaristas

que transmitissem para a população qual é o verdadeiro papel da CPI. As pessoas

acham que a pessoa vai vir aqui e que o Deputado Aldo Rebelo, nosso Presidente, vai

prender alguém! Nós não queremos prender ninguém. Nós não queremos caráter



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001043/00 Data: 07/11/00

106

inquisitório. Nós queremos caráter investigatório. Queremos passar o futebol a limpo, sim.

Queremos dar ao Brasil uma legislação competente. E quem for punido... quem tiver

culpa, sim, deve ser punido, mas a pessoa precisa entender isso, porque as pessoas, às

vezes até de um certo nível social, até de um nível educacional, acham que o Deputado

tem que prender alguém, senão dizem: "Ah, vocês não estão fazendo o trabalho certo.

Têm que prender alguém". Nós não estamos... Podemos até caminhar para isso, indicar a

prisão de alguém, ou, se alguém vier a cometer algum ilícito aqui, penal, o Deputado Aldo

Rebelo tem essa prerrogativa, mas é importante os senhores informarem para os seus

leitores, para os seus telespectadores, qual é o verdadeiro papel da CPI. Nós vamos

investigar a fundo, vamos procurar a fundo, sim. Este é o momento muito importante para

o futebol brasileiro, e nós estamos conscientes disso. É bom que os senhores saibam

disso. É bom que os senhores saibam disso, e podem acreditar nisso. Eu tenho vinte

anos de vida pública. Não vou enlamear vinte anos de vida pública por causa de uma

participação numa CPI de dois ou três meses — mas eu estou achando que ela vai

acabar durando mais, de tantas informações que chegam aqui. Agora, eu conversei outro

dia com o auditor fiscal do INSS, que foi meu aluno e que me procurou. Ele chega para

conversar com determinado dirigente de... qualquer coisa assim, e sempre dizem: "Mas

você vai mexer com o Flamengo? Você vai mexer com o Flamengo? É coisa complicada.

Precisa entender que o Flamengo é uma empresa", ou time de futebol, qualquer coisa

assim. Mas está no Brasil, tem que obedecer à legislação brasileira. Se tem alguma

dificuldade, ninguém quer fechar o Flamengo. O Flamengo é... tudo bem, mas precisa

cumprir. Eu queria dizer é da falta desse controle social. E queria, por fim, Sr. Presidente,

para não dizer que eu não fiz nenhuma pergunta... Eu não quero apertar ninguém, mas
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eu queria que... Eu já tenho o requerimento convocando o Sr. Juan Figger, que eu não

sei nem se pode ser convocado ou não, e eu digo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pode, já adianto a V.Exa. Pode.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Obrigado a V.Exa., Sr.

Presidente. Eu deixo claro para V.Exa. que eu fiz o requerimento em tom genérico,

porque como eu não sou do meio, a gente fica lidando com Prefeito, com Vereador,

qualquer coisa assim, você não conhece os empresários do futebol. Então, eu queria

pedir aos quatro — se for o caso, falem agora; se for o caso, mandem depois; se for o

caso, telefonem — que nos apontem outros nomes de empresários, porque eu acho que

aí está um grande filão da nossa participação, para não dizer o grande filão dessa história

toda. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Ronaldo

Vasconcellos. Com a palavra o Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu confesso que, mais

uma vez, eu constato que tem pessoas que acham que o bem está com elas e o mal está

do outro lado. Tem pessoas que acham e entendem que só eles é que são os corretos,

só eles é que são os éticos, só eles é que são os moralistas, e os que se opõem a isso

são os antiéticos, os imorais, os aproveitadores etc. Eu queria citar o seguinte: Roberto

Benevides, jornalista, Juca Kfouri diz: vendeu-se. Ricardo Teixeira não é o grande

problema. O grande problema é João Havelange, que é o chefão da máfia. Ele é o

subchefe; ele é genro, e, na qualidade de genro, ele faz as coisas que faz. João

Havelange era vendedor de armas, contrabandeou armas, fez o diabo a quatro. É a velha

história do "rouba mas faz". Juca Kfouri, deixa eu falar, porra! Eu vou te dar todos os
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nomes depois. "O Farah faz assim, o Ricardo Teixeira faz assim, o Caixa D’água faz

assim, todos eles fazem assim. Quem sustenta o Havelange hoje? A Adidas? Não, hoje

até mais a Nike do que a Adidas, mas a Coca-Cola com certeza". Isso entre outras

coisas. E uma... "Pelé foi indicado por você?" Resposta, Juca Kfouri: "A informação é

verdadeira. Eu era a única pessoa que conhecia bem o Pelé e o Fernando Henrique. A

Traffic tem o futebol sul-americano e a CBF". Tudo bem. O Pelé foi Ministro dos Esportes,

tem uma empresa chamada Pelé Esportes e Marketing, que tentou participar na CBF, no

contrato. Tem um assessor, um... um diretor, um preposto, um procurador chamado Hélio

Vianna, que é quem faz esses negócios todos. Ao mesmo tempo, a Pelé Esportes e

Marketing, ela também tentou comprar o futebol sul-americano, e comprou a Seleção da

Bolívia e outras seleções. Será que nesse momento não teve nenhum problema ético?

Será que nesse momento não teve algo que... que não foi correto? E mais, será que uma

pessoa que ataca dessa forma e com essa virulência pode pedir sessão secreta, porque

sabe que na sessão secreta não se pode voltar contra ele o que ele disser aqui, hoje, em

público? Aqueles que se sentirem atingidos podem... Será que uma pessoa pode fazer

esse tipo de acusações absolutamente impunes, sem qualquer tipo de prova, apenas

porque ouviu dizer ou apenas porque... porque levou as correntes, ou porque isso

acontece? Será que nós, da mesma forma...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Procure concluir, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Desculpe. Não posso... eu... o meu

tempo... não pode me dar mais trinta segundos pelo menos, então?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Claro, perfeitamente.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, já me cortou a palavra, e não me

deixa nem terminar de fazer a pergunta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não, Deputado, eu pedi apenas

que V.Exa. procurasse concluir.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu só queria saber se neste País, se

neste País tem os donos da verdade. Eu lamentei profundamente ouvir de um colega

meu, por quem eu tenho o maior respeito, dizer que esta CPI foi feita em homenagem

aos quatro senhores. Não foi, eu garanto que não foi. Eu tenho muito respeito por... por

alguns, vou dizer pela maioria dos que estão aí sentados. (Risos no plenário.) Eu tenho,

sem dúvida, eu tenho respeito, mas não... não foi em homenagem a eles. Pode estar

certo disso. Eu queria fazer uma pergunta objetiva, clara, direta. Será que o Presidente...

O Presidente não, o nosso Ministro, indicado por S.Exa., que nunca pagou conta — o

grande problema nesse País do crítico é que ele nunca pagou conta. Quem não paga a

conta não sabe quanto custa, e então parte do... do pressuposto de que todos são

ladrões, aproveitadores, oportunistas, enriquecimento ilícito, como se alguém mexesse

com dinheiro público, como é alguém mexendo com clube! Mexesse com dinheiro

público! Então, Sr. Presidente, eu queria saber se o nosso Ministro, que foi indicado pelo

jornalista Juca Kfouri, conforme ele confessa aqui, e que esteve com o Presidente do

INDESP, e com o seu assessor direto, Sr. Hélio Vianna, que é o seu pressuposto, se

ele... se ele não fez aqui o... se todos os negócios que ele realizou foram perfeitamente

corretos, e não foram denunciados da mesma forma com que eu vejo ele denunciar os

negócios que são feitos na FIFA e na CBF.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, referido, eu

peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. não foi ofendido, Deputado

Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, foi uma referência até elogiosa a

V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu quero dizer, Deputado Eurico

Miranda, primeiro que eu recomendo ao Plenário que não se manifeste diante da palavra

dos Srs. Deputados, e dizer ao Deputado Eurico Miranda que fora desta sala V.Exa., em

relação aos depoentes, pode ter a atitude que tiver; dentro da sala, V.Exa., como

Deputado, e eles, como convocados por esta CPI, V.Exa. respeite a todos nessa

condição.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Foi o que eu fiz. Eu não faltei em

nenhum momento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Exatamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Só fiz uma pergunta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Mas V.Exa. disse que respeitava a

maioria, ou não?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Se V.Exa., no seu juízo... Desculpe, o

senhor... Não, eu respeito, e eu não ofendi nenhum, nem disse qual deles eu não

respeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não, eu não pedi a opinião de

V.Exa.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Não, a proposta do Deputado

Eurico Miranda não é verdadeira, Presidente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Desculpe, me desculpe. Eu não posso,

eu não vou admitir que V.Exa. diga quem eu devo respeitar ou não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Aqui dentro... aqui dentro...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, aqui dentro ou em qualquer lugar.

Eu não vou admitir, Presidente, que o senhor diga quem eu tenho que respeitar ou não.

Eu respeito quem eu quiser. Agora, eu não citei o nome...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Aqui dentro na CPI não, Deputado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, aqui e em qualquer lugar,

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não citei o nome; se o senhor disser

que eu não tenho respeito por "n" figuras, da maneira como está geral, V.Exa. não tem o

direito de me fazer essa advertência. Eu não aceito advertência de V.Exa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. pode aceitar ou não. Não

estou fazendo nenhuma advertência a V.Exa., mas esta Presidência não pode deixar a

interpretação de que um dos expositores foi desrespeitado por quem quer que seja. É só

para...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não foi, só que não tem o meu respeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não disse que foi. Fora daqui

V.Exa. respeita quem V.Exa. quiser; na condição de Deputado membro desta CPI, V.Exa.

vai respeitar sempre todos os expositores.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, pelo amor de Deus, eu não

posso aceitar isso, que a CPI é diferente da Câmara dos Deputados. O senhor dizer a um

Deputado como um Deputado tem que proceder...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...isso é inadmissível, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Quem me deu o mandato não foi V.Exa.,

não foi ninguém; foram os meus eleitores, e eu não vou admitir que V.Exa. paute o meu

comportamento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. vai pautar o seu

comportamento como este Presidente pauta o seu comportamento, como todos os

Deputados pautam o seu comportamento: pelo Regimento Interno.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É o que eu estou fazendo. É o que eu

estou fazendo, e estou protestando...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E procure fazer sempre.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...contra a maneira como V.Exa. está

conduzindo este trabalho. Só isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concedo... São três. Concedo a

palavra para resposta ao jornalista Juca Kfouri.

O SR. JUCA KFOURI - Eu pediria licença ao Deputado Chico Sardelli e ao

Deputado Ronaldo para começar a responder pelo Deputado Eurico Miranda. O

Deputado Eurico Miranda está cansado de saber, e já me ouviu dizer isso, e se alguma

vez me leu, já me leu dizendo isso, que eu acho que seria muito melhor que o Pelé não
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tivesse de fato uma empresa de marketing esportivo, porque eu acho que permite esse

tipo de crítica, e certamente no período em que ele foi Ministro permitiu mais ainda — não

é? — que eventualmente ele tivesse confundindo as coisas, embora até onde foi-me

dado ver não estava. Mas já critiquei, sim, negócios da Pelé Esportes e Marketing,

principalmente quando fez negócios com o Vasco da Gama, porque não entendi nada. Eu

não entendi rigorosamente nada quando vi o Pelé, seu sócio, Hélio Vianna, seu outro

sócio, Celso Greller, que tantas vezes eu ouvi fazer sempre posições críticas, referências

críticas ao Vasco da Gama, fazer negócio com o Vasco da Gama, como fez num

determinado momento. Então, como... eu queria deixar bem claro para o senhor que eu

sei, sim, o que é pagar contas; trabalho desde os 17 anos de idade, tenho quatro filhos,

tem conta todo dia, todo mês, e muita conta, e eu as pago direitinho, religiosamente, com

tudo que eu recebo e sobre o qual ou eu recebo em holerite ou passo recibo, e trabalho

há muitos anos. O senhor sabe muito bem que trabalho até em posições de algum

destaque na imprensa brasileira, já dirigi algumas publicações importantes, e por melhor

que seja o meu padrão de vida, e é realmente muito bom, ainda mais para a média do

brasileiro, eu não consigo ter o que eu vejo dirigentes cuja vida profissional a gente não

sabe exatamente qual é têm, a não ser que tenham tirado do futebol. Eu considero que

tirar de clube é, sim, tirar do público. Quanto às coisas que o senhor leu, ditas por mim,

na revista Caros Amigos, eu não tenho a acrescentar; estão ditas e eu reitero. É uma

entrevista dada há três anos atrás. Foi o primeiro número da Revista Caros Amigos, que

me custou apenas e tão-somente um processo, exatamente por essa frase sobre o

jornalista Roberto Benevides, que o juiz achou, à luz das explicações que eu dei, dadas

as posições que ele tinha em relação à CBF e a Ricardo Teixeira, e as posições que
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passou a adotar, que a alusão era justificável. É o que eu tenho a dizer ao senhor. Em

relação ao que disse o Deputado Ronaldo, Deputado, eu compartilho da sua mesma

perplexidade. Por que o intermediário? Se eu sou Presidente da CBF, eu só faço isso,

agora remunerado, desde fins do ano passado remunerado, por que eu preciso de um

intermediário para vender a marca da Seleção? Eu garanto ao senhor que eu não preciso

sair para vender a marca da Seleção. Certamente há clubes que precisam sair para

vender as suas marcas. Lutam com dificuldade. Não é o caso da Seleção Brasileira. A

Seleção Brasileira é balcão de venda. Eu anuncio: "Olhem aqui, minha camisa está à

venda". Quem quer faz fila. Faz fila para comprar. Não há razão nenhuma de haver

intermediário — e há intermediário. É um pouco como disse Flávio Prado. Outro dia até li

isto num jornal, o Presidente do Corinthians, Alberto Dualib, dizendo ao Presidente do

São Paulo: "Puxa, mas, se você queria o Souza, por que não me procurou?", porque

houve uma negociação entre São Paulo e Corinthians, que estão a vinte e cinco

quilômetros um do outro, com um intermediário, com um empresário para vender o Souza

por quatro milhões e meio de reais, se não me engano. Então, eu tenho exatamente essa

perplexidade. E é em função dessa perplexidade, Deputado Chico Sardelli, que eu lhe

diria o seguinte: a investigação jornalística tem limites. A gente tem como norma: se duas

fontes diferentes, que não se conhecem, confirmam uma determinada história, você

eticamente tem condição de publicar essa história. As provas, às vezes exigidas, só

mesmo a polícia as consegue, a justiça as consegue, e as CPIs as consegue, não é? O

risco da profissão do jornalista está muito aí mesmo, não é? É natural, e é muito bom que

seja assim; felizmente — não é? — o jornalista não pode ter acesso a um certo tipo de

coisa. Não é? Como não deve, por exemplo, usar fitas gravadas, gravar... mandar
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censurar telefones. Tenho certeza que o senhor jamais leu uma reportagem minha fruto

desse tipo de expediente, que eu acho deplorável. Acho que tudo aquilo que invade a

privacidade das pessoas desse jeito não deve ser publicado. Agora, pessoas públicas

têm que pagar por serem pessoas públicas. E o fato objetivo é o seguinte: olha-se a vida

do ex-Presidente da FIFA e o que se vê é um permanente entregar ao futebol. É lícito que

eu faça a pergunta que eu faço. E quanto à questão Umbro-Nike, para mim é muito claro:

a Umbro pagava infinitamente menos do que a Nike. A Nike veio com uma proposta para

a CBF que era irrecusável — e ainda pagava a multa da Umbro, como pagou, 10 milhões,

e a Umbro saiu correndo. Preferiu pagar a multa, receber a multa. Então, acho que essa

é uma explicação clara de diferença de proposta de uma empresa para outra.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o jornalista Flávio

Prado.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - Bom, eu quero, antes de mais

nada, agradecer as palavras do Deputado Ronaldo e dizer, Deputado, que as explicações

com relação aos poderes da CPI, eu concordo com o senhor, devem ser levadas e

deixadas bem claras, mas, dentro um pouco do que acabou de dizer o Juca, o poder da

CPI é bem maior do que o nosso. E eu vou reiterar o meu apelo aqui: que se faça uma

apuração muito profunda, sob pena de todos nós — e agora nós aqui, que estamos

depondo prazerosamente — amanhã ou depois sermos cobrados: Puxa, mas aquilo tudo

foi um circo, foi uma fantasia? E não é. Eu vejo que é um trabalho de extrema seriedade,

que há um interesse de que se chegue a uma apuração profunda, mas o senhor veja o

ceticismo, que não é só meu; no dia em que a CPI foi colocada, nós já víamos, já líamos

nos jornais, no importante jornal Lance!, onde eu também sou colunista, citando aqui que
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"a tática de atirar para todos os lados pode desviar a CPI da investigação do contrato

CBF/Nike". O senhor veja que até esse tipo de coisa vem sendo colocada para que não

se vá a lugar nenhum. Então, se dá tiro para todo lado para não se atingir nada e não se

atingir ninguém. E o que a gente espera é que realmente... não que se cacem bruxas

aleatoriamente, se dêem cabeças. Não. Mas, se elas existirem, que se vá a fundo, e que

não seja uma pessoa só, porque, obviamente, por tudo aquilo que foi colocado aqui, fica

muito claro que não existe um culpado, não existe um vilão no futebol, mas muitos. Não

é? E muitas pessoas de bem, obviamente. Existem, como disse o Deputado Chico

Sardelli, pessoas sérias. É uma coisa evidente, em todos os segmentos; não há o que

discutir. Então, eu reitero o meu apelo aqui de que se vá muito a fundo. E me parece que

esse é o objetivo, tanto que todos nós temos muitas atividades, todos nós estamos aqui,

os senhores principalmente, para tentar chegar a isso. E eu espero que cheguemos

mesmo e estou acreditando cada vez mais. Com relação à pergunta do Deputado Chico

Sardelli, com relação a Joseph Blatter, não é a primeira vez que se tenta trazer alguma

coisa da FIFA para o Brasil com palavras intimidatórias. Quando a Lei Pelé estava para

ser aprovada, o então Presidente João Havelange já fez uma ameaça de que tiraria o

Brasil da Copa do Mundo. Não havia interesse, não sei porque razão, do Sr. João

Havelange, ou até porque, por tudo que se passou aqui, por tudo que já foi dito aqui, ele

não tinha nenhum interesse de que o futebol virasse empresa, de que houvesse uma

fiscalização mais severa, então ele jogou essa situação para ver se não conseguia a

aprovação da Lei Pelé. Ela foi aprovada, e hoje ela não existe mais, ela foi totalmente

modificada. E agora o Presidente Joseph Blatter, no meu modo de entender, claro que à

distância, está mal informado propositadamente. Foi tentado abortar-se uma CPI que
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pode levar o futebol brasileiro a um novo momento; então, o Presidente da FIFA foi

informado de que haveria a tentativa de interferência em resultados de jogos, coisa

absolutamente... Ninguém aqui questionou absolutamente nada. O Tostão disse

literalmente: o jogo Brasil e França, com a Nike interferindo na escalação do Ronaldinho

ou não — e eu também não acredito que isso tenha acontecido —, o Brasil perdeu

porque perdeu. Não há o que anular, não tem o que discutir isso. Então, ninguém está

questionando a legitimidade do jogo. E se, amanhã ou depois, forem convocados, e eu

espero que isso aconteça, o Sr. Ivens Mendes, o Sr. José Aparecido de Oliveira, que

foram citados aqui também, eles vão esclarecer problemas internos daqui do Brasil que

não têm nada a ver com FIFA. E me parece que no regulamento da FIFA não existe

nenhuma ordem para que o Brasil ajude a Argentina e a Argentina ajude o Brasil. Isso é

uma imoralidade que a FIFA, com toda a certeza, tem interesse de apurar. Então, isso

aqui, claramente, é mais uma bravata, e com certeza o Sr. Joseph Blatter sabe tanto

quanto nós que uma Copa do Mundo sem o Brasil praticamente não existe. Eu tenho

muitas dúvidas. Inclusive li um depoimento do Presidente do Comitê Organizador do

Japão de que se a Seleção Brasileira não se classificar para a Copa até o interesse do

Japão em organizar diminui muito. Então, é bravata. Foi uma tentativa de abortar, uma

situação que me parece impossível que aconteça nesse momento, felizmente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, jornalista Flávio

Prado. Com a palavra o jornalista José Trajano.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Respondendo ao Deputado Chico

Sardelli sobre os empresários, talvez não exista o verbo "enricar", mas o mestre Darcy

Ribeiro usava muito, e usava com bastante gosto. E enricar se aplica muito bem a esses
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empresários, a esses intermediários que são responsáveis por milhões e milhões,

envolvidos nas transações do futebol brasileiro. O número de dólares que corre por aí é

imenso. E existem esses empresários, e já foi colocado aqui que é de se estranhar como

um clube quer contratar um jogador na esquina use o intermediário, use o empresário. É

de se estranhar, mas também é fácil calcular que sem a presença desses empresários e

desses intermediários as pessoas que se beneficiam do futebol não ganhariam nada, não

levariam nada. É muito estranho. Várias transações ocorrem diariamente. Esses

empresários enricaram, sim. Qualquer transação com dois telefonemas entra no bolso o

empresário do porte desses empresários do Ronaldinho, que hoje em dia são

empresários de um leque enorme de jogadores, coisa de 500 mil dólares, é brincadeira

como entram com apenas dois ou três telefonemas. A CPI do Senado já pediu a quebra

de sigilo de dezenove empresários ou intermediários que são cadastrados na CBF, entre

eles o próprio Juan Figger, citado aqui, que é uruguaio de nascimento, e o filho dele, se

não me engano é Manoel Figger, Marcel, que trabalha com ele. Então, essa coisa já está

sendo conduzida. Essa quebra de sigilo dos empresários é muito importante, porque,

como disse o Relator da CPI do Senado, é a caixa-preta do futebol. Outro dia, Armando

Nogueira mesmo, numa de suas colunas, citou a presença dos empresários, dizendo que

é talvez a raiz de todas as mazelas referentes à corrupção no futebol brasileiro; todas

elas partem da presença desses empresários. Querendo essa lista, a gente também vai...

a lista já está na CPI do Senado, encaminhamos, mas talvez seja necessária a presença

de alguns deles aqui, principalmente desses mais antigos, como Juan Figger, que já fez

escola, já passou de geração para geração, tanto assim que já tem um filho, que já não é

garoto também, trabalhando com ele, como também desses que ganharam muito dinheiro
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de uns tempinhos para cá, mas ficaram tão ricos e tão poderosos que já sabem também

como a coisa se dá e já estão criando outros bagrinhos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Obrigado, jornalista Trajano.

Tostão, por favor.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE - Respondendo ao Deputado

Chico Sardelli, o assunto ainda é dos empresários, que, foi muito lembrado aí, vamos

chamá-los de intermediários, em vez de empresários. É o nome mais correto. É um

fenômeno recente. Na época que eu jogava não havia, pelo menos assim claramente,

esses empresários. E, completando isso que o Trajano disse, existem também muitos

empresários por preguiça de dirigentes. Às vezes há dirigentes que não são corruptos,

bons dirigentes, pessoas bem intencionadas, mas são preguiçosos. Eles colocam os

empresários como se fossem secretários deles para resolver tudo. Aí entregam para o

empresário, ele não tem trabalho nenhum, o empresário faz tudo, prepara tudo, pronto, e

ele fica sem trabalhar naquela transação. Então, eu acho que acontece muito isso. Quer

dizer, criou-se o ciclo vicioso de que tudo tem que ter empresário. Aí todo mundo repete,

um repete o outro. E aí os empresários vão ganhando terreno e cada vez vão ficando

mais fortes. Sobre os clubes pequenos, eu acho que os clubes pequenos têm de ser

valorizados e têm de ter o direito de subir para primeira divisão, para as divisões

superiores, não é? Não pode acontecer como está agora na Copa João Havelange, em

que não há... ninguém cai, ninguém sobe. Isso é um absurdo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Alguns dos Srs. Deputados...

Fazer um adendo o José Trajano. Por favor, seja breve.
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O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Sobre o exagero se falar apenas que

esse intermediário repassa dinheiro para algum presidente ou dirigente de clube ou até

prum possível treinador, é bom lembrar as gravações reveladas há pouco tempo entre o

Presidente do São Paulo, ex-Presidente do São Paulo, Pimenta, e o empresário Todé,

reveladas por toda a imprensa do Brasil e que provocaram inclusive a queda do

Presidente Pimenta, do São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Algum Deputado vai usar do direito

da réplica de um minuto?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda, está

inscrito V.Exa. Agora, antes de passar à próxima lista, nós consultamos os Deputados se

querem fazer uso do direito à réplica de um minuto. O Deputado Eurico Miranda

manifesta...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu não tive a resposta

que esperava ter sobre a pergunta que eu formulei no sentido da... do episódio da Pelé

Esporte com a CBF. A Pelé Esporte fez uma proposta para a CBF de comprar a Copa do

Brasil. Até lá, até aquele momento, havia um relacionamento excelente do Sr. Ricardo

Teixeira com o Pelé. E a partir do momento em que eles não conseguiram aquele

contrato, que outra empresa conseguiu, eles passaram a ser desafetos. Pensei que,

como o jornalista Juca Kfouri é muito bem informado, ele pudesse ter algum subsídio em

relação a isso. E mais, só para o jornalista que eu não tive oportunidade, que é o

jornalista José Trajano, dizer sobre o problema do... desses menores que na verdade o

que está havendo é prostituição sim. Isso começou lá, com a legislação de lá, e da
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própria FIFA, que permitia que chegassem aqui e pudessem levar os menores de

qualquer maneira e os inscrevessem lá, não respeitando inclusive as inscrições que aqui

estavam feitas nas diversas federações. E que veio, através da chamada Lei Pelé, que

ainda bem que foi modificada nesse ponto...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Favor concluir, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, só... é que me passou, e isso é da

maior importância. Que facilitava, com a liberdade dos menores de poderem sair, dos

atletas amadores poderem sair dessa forma, que... Mas isso... a origem disso é na

Europa, com essa liberdade que a FIFA implantou, que permite que venha aqui alguém,

leve um atleta inscrito por um clube, o inscreva lá no outro clube, e fica por isso mesmo, e

está valendo a inscrição. Era esse o adendo que eu queria fazer.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, é só para...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Vamos ouvir a réplica dos três, se

houver.

O SR. JUCA KFOURI - Ah, não, eu gostaria de responder, o Deputado tem razão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E depois, depois, os senhores têm

direito à tréplica.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, é só para

ratificar nossa solicitação aos quatro depoentes de depois nos dar uma relação de nomes

de empresários, intermediários, corretores, para que a gente possa passar um crivo, para

justificar ainda mais o nosso pedido. Nós não queremos chamar aqui dezenove ou vinte.
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O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Tá, eu vou anexar aqui. O Jornal da

Tarde de hoje dá a relação dos dezenove empresários cadastrados na CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra V.Sa., jornalista

Juca Kfouri.

O SR. JUCA KFOURI - Tem razão o Deputado Eurico Miranda. Deixei de

responder essa questão. Afortunadamente, fui eu o veículo dessa... do início dessa briga,

não é? Fui eu, numa entrevista feita para a revista Playboy, em 93, que ouvi do Pelé,

pela primeira vez, a história desse episódio, em que ele conta que alguém da CBF pediu

dinheiro por fora para o sócio dele, para os direitos de um determinado campeonato.

Sempre que se refere a esse episódio, o Presidente da CBF confunde as datas. Ele diz...

para provar que não houve nada de irregular, ele mostra que a empresa que ganhou, que

foi a Traffic, pagou mais do que a empresa do Pelé oferecia, mas ele sempre se engana

em um ano. Não é em relação àquele ano a denúncia do Pelé. Essa denúncia do Pelé,

que o Deputado Perondi achou que eu não iria responder porque eu sou amigo do Pelé,

essa denúncia do Pelé custou ao Pelé até ser alijado do sorteio da Copa do Mundo de 94

pelo Sr. João Havelange, para perplexidade do mundo inteiro. Eu quero deixar muito

claro que eu tenho uma relação de amizade com o Pelé, sim, dela me orgulho. Pelé virá

aqui, não é? Quer dizer, então, todas as perguntas que forem pertinentes ao Pelé devem

ser feitas ao Pelé. E a minha relação de amizade com o Pelé nasceu exatamente desse

episódio. Eu pouco conhecia o Pelé. Quando eu comecei na imprensa, em 70, o Pelé já

era o rei do futebol, tricampeão mundial, mais de mil gols, Pelé não era para... para o

meu bico, era para os repórteres mais experientes. Em 83, 93, a Playboy resolveu

quebrar um tabu e reentrevistar uma pessoa já entrevistada por ela. E ele me deu essa
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entrevista, que foi uma entrevista que teve repercussão mundial. Essa entrevista justificou

um processo de Ricardo Teixeira contra o Pelé e contra mim. Assim que soube que eu

também estava sendo processado, o Pelé disse que não entendia por que o processo

contra mim, porque eu não tinha feito nada mais nada menos do que transcrever

literalmente o que ele havia dito, com o que eu fui tirado do processo. A partir daí, a

admiração...

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, jornalista.

O SR. JUCA KFOURI – ... de torcedor que eu tinha pelo Pelé se transformou em

uma admiração maior, como a demonstração de lealdade de uma pessoa íntegra. E este

é o Pelé que eu defendo. Acho que se alguém pode falar de futebol neste País, aliás, não

é a minha opinião, é a do mundo, este cidadão é o Pelé.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, nós temos aqui

um problema a enfrentar. As nossas reuniões de audiência estão sendo, segundo a

programação da Mesa da CPI, alternadas às terças, pela tarde, e às quintas, pela manhã.

Eu havia já dito ao Deputado Relator que enfrentaríamos problemas, porque em outras

CPIs eu já enfrentei essa circunstância de termos muitos inscritos, a hora adiantada e o

vôo dos depoentes já marcados, e alguns já remarcados ou atrasados.

O SR. DEPUTADO MILTON TEMER - Eu retiro minha inscrição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, em função disso, já que

vôos para as nove horas, para as 21 horas...

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – O meu era para as sete, já...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Às 21 horas.
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O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – Vinte e uma? Então, está

bom.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Então, nós temos aqui uma lista

de nove inscritos, oito agora, com a retirada da inscrição do Deputado Milton Temer.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES - Sr. Presidente, eu também retiro a minha

inscrição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Olimpio Pires também

retira a sua inscrição.

O SR. DEPUTADO MILTON TEMER – Sr. Presidente, eu só gostaria de dizer que

retiro porque já me sinto contemplado pelas respostas dos depoentes a perguntas

anteriormente colocadas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Milton

Temer.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO -  Sr. Presidente, eu quero reiterar que eu

farei, a título até de esclarecimento, as minhas perguntas por inscrito aos quatro

jornalistas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Já havia retirado o Deputado Nelo

Rodolfo. Então, eu peço aí um esforço de reportagem, como diriam os jornalistas, para

que concentremos no que é essencial nas perguntas para que tenhamos, pelo menos,

até umas quinze para as oito a possibilidade de encerrar nossa reunião, para que os

nossos depoentes possam tomar os seus respectivos aviões.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Presidente, à guisa de sugestão,

não valeria a pena agrupar? Porque são agora seis ou cinco inscritos. Se forem cinco,

seis, dá para agrupar numa linha direta, não?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ainda há sete.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Ah, então...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Léo Alcântara, tem a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, serei bastante breve, até

porque os oradores que me antecederam já tiraram várias perguntas que eu teria aos

depoentes. Teria uma, ainda na linha do Deputado Chico Sardelli, ao Sr. Flávio Prado.

Para V.Sª, essa reação do Presidente da FIFA ao que nós estamos apurando aqui na

Câmara e o Senado, no Senado, essa reação dele, contrária a essa CPI, teria alguma

coisa por trás, algum link que pudesse haver entre a CBF e a FIFA, que pudesse vir a

manchar a imagem da FIFA? Essa era uma pergunta que eu gostaria de fazer a V.Exa. E

aos demais depoentes, incluindo V.Sª, era: como nós todos, não apenas a CPI, mas

V.Sas., poderíamos trabalhar juntos para promover a abertura dessa grande caixa preta

que é o futebol brasileiro e denunciar inclusive profissionais da imprensa que protegem

cartolas ou interesses, independentes daqueles contrários à verdade dos fatos? Aqui nós

colocamos que existe, os cartolas são culpados, as federações, CBF, mas e a esses da

imprensa que defendem interesses de a, b ou c, como nós poderíamos também

aprofundar a nossa investigação nesse sentido?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Léo

Alcântara. Deputado José Rocha, com a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quero cumprimentar todos os depoentes

nessa sessão e dizer que realmente a expectativa aqui colocada pelo jornalista Flávio

Prado não tenha dúvida que ela se concretizará em uma realidade quanto aos trabalhos

dessa CPI, porque realmente nós estamos interessados na melhoria da qualidade do

futebol brasileiro. Não tenha dúvida, todos aqui estão imbuídos desse mesmo propósito e

com isso ganharão todos que militam no esporte, desde dirigentes, jogadores, imprensa,

enfim, toda a cadeia — vamos dizer assim — do esporte brasileiro. Queria apenas

discordar, tanto do Flávio quanto do Juca e também do Trajano, quanto ao preconceito

aos empresários do futebol. Eu acho que não é muito simples essa questão de dizer que

o clube da esquina pode negociar diretamente com o outro clube. Isso só eventualmente

pode acontecer. Mas certamente quando um clube pretende renovar o seu elenco de

jogadores, comprar alguns jogadores, indicados até pelo técnico recém contratado, o

técnico dá uma lista de jogadores e não é o presidente que vai ficar ligando para contatar

com os clubes. Certamente que o empresário terá aí a sua função importante de dentre

aqueles jogadores indicados pelo técnico que sejam contratados e, às vezes, alguns

jogadores na mesma posição. Tanto faz talvez trazer Ronaldinho como o Gaúcho, como

o outro Ronaldinho, isso aí. O que o técnico quer é um nível de jogadores para compor o

elenco do seu clube. Portanto, não vejo por que esse preconceito em relação aos

empresários do futebol, desde quando jogadores também têm os seus empresários para

formalizar os seus contratos com os clubes de futebol. Agora, se eles estão levando por

fora, tendo acordo com dirigentes de clube, aí é outra questão que deve ser, não tenha

dúvida, averiguada, investigada por essa CPI — não tenha dúvida. Queria perguntar ao

Tostão se existe, como ele vê, uma semelhança em relação à questão que ocorreu em
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70, quando o Pelé quase foi tirado da Seleção em função de uma suposta deficiência na

visão e que depois, com a troca do técnico, ele jogou, e todos nós sabemos o resultado,

em relação à questão do Ronaldinho na Copa da França. Se existe, ele que participou, ou

seja, que participou naquele episódio, que vivenciou aquela época do Pelé, se você

coloca se existe uma semelhança entre aquele fato do Pelé em relação ao fato do

Ronaldinho na Copa passada. E dizer que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E dizer que não tenha dúvida que nós

haveremos de encontrar uma legislação que seja toda ela voltada para a melhoria do

futebol brasileiro e que agrade, não tenha dúvida, a expectativa da população desportista

do nosso País. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado. Com a

palavra o Deputado Luciano Bivar.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – Presidente, vou ser muito breve. Mas

antes de fazer minha pergunta, eu gostaria apenas de fazer um pequeno comentário —

está certo? —, mesmo porque eu me sinto muito a cavaleiro, embora sendo desportista,

porque acho que o ato de fazer justiça é um ato de consciência, independe de você ser

desportista, independe de você ser partidário, independe de corporativismo. Eu acho que

fazer justiça é um ato de consciência. Então, estou muito tranqüilo aqui nesta CPI. Queria

fazer apenas alguns comentários da palavra do ilustre jornalista Juca Kfouri, no qual ele

fala o caso do Ivens Mendes,  apenas algumas pinceladas, no qual ele alterava o

problema de arbitragens, essa coisa toda. Mas quem dirige um órgão sempre pode
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acontecer isso. Você vê que no INDESP doze pessoas foram demitidas por alguém que

realmente presidia e era sócio do Pelé. Quer dizer, está fora do alcance, às vezes,

daquele que dirige. A questão do sigilo do contrato da Nike, argüido pelo ilustre jornalista,

eu li o contrato de cima a baixo, consultei advogados e não vi nada que denegrisse e que

fosse ilegal naquele contrato. O sigilo é perfeitamente, dentro do mundo comercial,

concebível, porque não se justifica um valor daquela natureza você entregar um design,

uma camisa do Brasil que vai ser exposta daqui a noventa dias, e deixar que um

concorrente o saiba. Então, essas questões sigilosas eram mais em função comercial

daquele contrato que estava sendo assinado por uma empresa comercial com uma

confederação. Com relação também a um comentário do ilustre jornalista Flávio Prado

onde ele acha, o problema de que nós tínhamos apenas que... o Brasil, naquele contrato,

tínhamos que ter apenas é... o valor do Manchester United é infinitamente superior, ou

melhor, duas vezes mais. Eu queria apenas lembrar ao ilustre jornalista que o

Manchester United joga sessenta partidas por ano, enquanto a Seleção Brasileira joga

apenas cinco naquele contrato. Então, há essas diferenças absolutamente

compreensíveis, está certo? O ilustre também jornalista Tostão, eu fico muito contente

que ele fala: “Isso vem em decorrência da estrutura, a gente precisa mudar a estrutura do

futebol brasileiro”. Uma das coisas que eu fui muito contra a instalação dessa CPI e me

debati muito com o Presidente dessa Comissão, é porque entendia que você não

modificaria nada nesse contrato da Nike. Mas quando eu vejo que ela possa modificar

alguma coisa na estrutura, me dá um certo alento. Entretanto, eu quero dizer também que

é importante, vocês formam o pensamento esportivo do Brasil, vocês fazem parte disso.

Todas as maneiras, todas as vezes que vocês alegam improbidade, que vocês alegam
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malandragem no futebol, isso repercute, com repercutiu agora no Congresso Nacional,

está no Senado e está aqui por função dessas coisas todas. E futebol, vocês sabem

melhor que ninguém, o Tostão é ex-atleta,  ele sabe qual emoção existe no futebol. Ainda

um dia desse, o clube que eu dirijo, que é o Esporte, jogava com o Flamengo,  e o

Presidente, quando acabou o jogo, fez uma série de insinuações e até de acusações.

Mas eu entendi, como dirigente que sou há mais de trinta anos, quer dizer, não é

dirigente, porque eu não vivo do esporte, quer dizer, eu nasci no clube, fui atleta de tênis,

meu pai foi presidente, não estou lá por acaso, está certo? E vi que aquilo era fruto da

emoção do futebol, coisa que alguns Parlamentares aqui não sabem o que é a emoção

de você dirigir um clube e não admitem isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, por favor,

Deputado.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Então, pra concluir, Sr. Presidente, eu

queria dizer o seguinte, que num outro dia até ele mandou uma carta pedindo desculpa e

falando da minha retidão com relação ao meu comportamento. Mas eu queria apenas

fazer uma pergunta ao Sr. Juca Kfouri, que era o seguinte: se o senhor realmente tem

ódio do Sr. Ricardo Teixeira ou é exagero da juíza da 36ª Vara, que o condenou a cinco

meses de detenção e depois foi comutada, pela lei de imprensa, em 150 salários

mínimos. Está aqui a pena.

O SR.  JUCA KFOURI – Foi anulada essa sentença.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Sª responde quando chegar o

momento.
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O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – Eu não quero chegar no mérito se a

sentença foi anulada ou não. Mas foi um sentimento da juíza diante dos depoimentos,

diante do que foi acostado naquele processo. Porque se realmente, eu quero dizer aqui,

se existe um sentimento de Traffic com Lei Pelé e com não sei quê, eu não quero saber.

Eu me sinto muito constrangido aqui, Presidente, quando eu recebo oito mil reais por

mês, vinte mil como ajuda  para o meu gabinete, recebo uma apartamento belíssimo de

quatro quartos, eu recebo o auxílio paletó, auxílio não sei o quê e estou aqui num

programa de futebol. Porque o que eu tenho visto, o que eu anotei aqui, foi simplesmente

ilações, no qual se falou cinco vezes em palavras “que deduzo”, três vezes “não tenho

provas”, cinco vezes “é estranho”, outras vezes “não tenho certeza”, outra vez “essa é

uma coisa que eu não posso provar”. Então, eu estou aqui diante de uma fumaça que

não me chega a coisa nenhuma. Às vezes, penso até em entregar minha titularidade para

o meu suplente, porque eu acho que as coisas que estão sendo discutidas aqui podem

ser perfeitamente apuradas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado, por

favor.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – ...pelo Poder constituído deste País.

Então, é isso que eu queria. Se realmente isso são coisas pessoais, porque se são coisas

pessoais, não me interessa daqui pra frente participar dessa Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Luciano

Bivar. Com exceção do auxílio paletó, que eu desconhecia (risos)...
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O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – Famigerado, vocês conhecem como

auxílio paletó, é aquela bonificação que comumente dizemos por aí que é auxílio paletó,

para salvaguardar aí as más línguas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Solicito aos expositores também a

maior brevidade, porque lembro também que o nosso Relator ainda não fez o uso da

palavra nessa condição. Abriu mão no início da inquirição e agora nós temos que

encontrar um tempo para as dúvidas do Sr. Relator. Jornalista Juca kfouri, com a palavra

V.Sa.

O SR. JUCA KFOURI - Começando pelo fim, respondendo ao Deputado Luciano

Bivar, vou dizer ao senhor o seguinte: eu não tenho razão nenhuma para ter ódio de

Ricardo Teixeira, porque a minha... Eu vi Ricardo Teixeira cinco vezes na minha vida, dez

vezes no máximo, e me estranha, honestamente me estranha — não supunha que isso

fosse acontecer — essa tática, que certamente vem de lá, de tentar transformar uma

sentença, que, eu repito ao senhor, foi anulada, anulada...

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR  - Eu protesto.  Nenhuma tática veio de lá.

O SR. JUCA KFOURI - Eu fui chamado por este Plenário...

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Viu, seu jornalista, nenhuma tática. Eu

exigi...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado...

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Eu exigi que tivesse documentos aqui para

eu poder questioná-lo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado...
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O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Não quero nem conversar com o Sr.

Ricardo Teixeira.

O SR. JUCA KFOURI - Perfeito.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Mas eu não admito vir para uma Comissão

onde ele é açodadamente agredido e sem eu saber por quê, se ele não tinha nenhuma.

Então, eu pedi que sua assessoria me mostrasse...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Luciano Bivar...

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - ... porque se não tem defesa, ele não

estaria aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Luciano Bivar, V.Exa.

não pode interromper o...

O SR. JUCA KFOURI - Pois é, eu mantenho a estranheza, a estranheza que a

assessoria de Ricardo Teixeira se faça valer de um instrumento, de uma sentença de

uma juíza que foi anulada por erro insanável, que é uma mácula na carreira de qualquer

membro do Judiciário, e isto tenha vindo parar em suas mãos. O senhor é absolutamente

inocente. O senhor, evidentemente, recebe uma coisa dessa e há de avaliar que ninguém

cometeria tamanha irresponsabilidade. E eu quero fazer chegar às suas mãos, se puder

— talvez amanhã seja difícil —, depois de amanhã...

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Certamente, certamente poderá.

O SR. JUCA KFOURI -  ...a anulação dessa sentença. E tenho certeza que o

senhor, na próxima sessão, fará a leitura da anulação dessa sentença.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Certamente.
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O SR. JUCA KFOURI - Então, esta é a questão, digamos, do ponto de vista

pessoal que mais me preocupa. Com relação a... Eu estou de pleno acordo com o senhor

em relação à questão do sigilo da Nike, Deputado Bivar, e acho que o senhor não me

ouviu responder a algum dos Deputados que me inquiriram antes. Eu... Aliás, quando me

referi ao contrato da Nike aqui, eu disse: se ele tivesse sido imediatamente mostrado,

esta questão seria imediatamente explicada. “Olha, é sigiloso do ponto de vista que as

partes não podem ficar falando no contrato”, que é um procedimento absolutamente

comum em contratos deste porte. Reitero: a ocultação é que levou a toda suspeita. E,

finalmente, reitero novamente: não tenho rigorosamente nada a ver com o INDESP,

considero que o INDESP foi um equívoco grave e... Apenas há uma diferença: doze

pessoas do INDESP foram demitidas, não uma pessoa que há nove anos trabalhava na

CBF. E essas doze do INDESP podiam estar, no máximo, há um ano no INDESP, que

era o tempo de vida que o INDESP tinha. E o que eu estranho é o silêncio desta uma que

eu acho que seria muito útil que os senhores ouvissem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tem a palavra... Quer falar? É...

Flávio Prado, jornalista Flávio Prado.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - São três questões que me

foram feitas, do Deputado Léo Alcântara, com relação a como o Blatter chegou à ameaça

que fez. Ele foi informado pelo Sr. Ricardo Teixeira. Depois de um encontro com o Sr.

Ricardo Teixeira, ele fez as ameaças — que iria interferir, iria eliminar o Brasil do futebol

— e, por essa razão, ele chegou à conclusão de que havia alguma coisa de errado.

Então, ele teve um encontro com o Sr. Ricardo Teixeira e, a partir daí, veio a ameaça de

uma eventual eliminação do Brasil, que, eu repito, é absolutamente descartada, é uma
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bravata. Ele não teria nem condições para fazer isso, porque realmente ele perderia o

grande poder de fogo dele, o grande potencial — financeiro, inclusive — do campeonato

dele. Com relação ao que colocou o Deputado José Rocha, eu não tenho nada contra

empresários especificamente, mas eu entendo, Deputado, que essa figura, da maneira

como ela está, ela pode gerar suposições de promiscuidade. Então, já que os clubes têm

uma estrutura — e a gente quer essa estrutura —, por que não um diretor remunerado

que cuidasse disso? É evidente que ninguém vai querer que um presidente fique ligando

ou fazendo isso. Mas por que não um... cada clube ter essa pessoa, ou pelo menos as

grandes equipes, não é? E elas fariam isso sem nenhum tipo de problema. Seria essa a

função delas. E eu tenho certeza que nós diminuiríamos muito a taxa de eventual

promiscuidade nesse tipo de relação.

(Intervenção inaudível.)

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - Não, mas aí seria cada um

para um clube, e não o mesmo para todos. É isso que me preocupa muito. São sempre

os mesmos que estão nesse tipo de relação. E com relação à colocação do Deputado

Luciano Bivar, quando ele diz o seguinte, que o contrato do Manchester United é

explicável o valor ser o dobro da Seleção Brasileira porque o Manchester joga 60 partidas

e a Seleção Brasileira joga 5, na realidade, a Seleção Brasileira joga 5 que são da Nike.

Mas, na verdade, a Seleção Brasileira joga entre 20, 25 partidas por ano, talvez 30. E,

ainda assim, com uma exposição de mídia muito superior aos 60 jogos que o Manchester

United faz, já que ele faz a maioria de seus jogos no seu campeonato interno, o

campeonato inglês, que, convenhamos, tem uma exposição limitada ao Reino Unido.

Com todo o respeito que nos mereça o Manchester United, a exposição de mídia a que é
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submetida a marca Nike com 20 ou 25 jogos da Seleção Brasileira é incomparavelmente

superior aos sessenta jogos do Manchester United reservados especificamente ao Reino

Unido.

O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo ) - Com a palavra o jornalista José

Trajano.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES -  Quanto à pergunta do Deputado Léo

Alcântara sobre o comportamento da imprensa, é bom que a imprensa esportiva mude a

sua postura e siga o caminho que alguns jornalistas esportivos ou ex-jornalistas

esportivos trilharam, como o Seu Jota Ávila, ex-jornalista esportivo, hoje dono da Traffic;

como o Seu Cleber Leite, vendedor de placas no Rio de Janeiro; como o empresário do

Roberto Carlos. Talvez seja o sonho desses jornalistas e de vários outros que se

espelham nesses que hoje estão aí, que abandonaram a profissão e estão ganhando

muito dinheiro. Há jornalistas e jornalistas. O Deputado Eurico Miranda deve até conhecer

bem, porque consta que no Rio de Janeiro ele mantém alguns programas esportivos de

rádio. E esses jornalistas, se aceitam isso, estão compactuando com esse tipo de coisa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda, com a

palavra V.Exa. por 1 minuto.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Olha, eu acho que... Eu não sei qual...

eu não sei... Essa história do “consta”, esse é que é um grande problema. Consta que

V.Exa. também é torcedor do América, não sei se é, continua sendo. Quer dizer, consta

que V.Exa. trabalha na ESPN. Consta que a Globo comprou a ESPN, que V.Exa. perdeu

autonomia. Consta muita coisa! Agora, não se prova nada. Eu não tenho nenhum... Eu

não patrocino nenhum programa. Por que V.Exa. chega aqui e diz que o Deputado Eurico
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Miranda patrocina algum programa? Da maneira como a mídia me ataca, você acha que

eu posso patrocinar algum programa? Eu seria muito burro em patrocinar um programa

para me atacar. Eles não fazem outra coisa senão me atacar! V.Exa. sabe disso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado pelo

esclarecimento, Deputado Eurico Miranda.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINTÃO - Posso só registrar? Porque é curioso

que nos meus encontros com vários companheiros do Rio de Janeiro é o que mais se

fala, que o Deputado Eurico Miranda patrocina alguns programas de rádio. E não é de

hoje. Nós podíamos até...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas qual é o programa que eu

patrocino? Cite um?

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINTÃO - Vários programas de rádio: Rádio

Nacional, Rádio Tamoio.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não é verdade.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINTÃO - Então, esses companheiros estão

errados, mas eu gostaria ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Esses seus companheiros, esses seus

companheiros são uns mentirosos contumazes e costumam fazer isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Presidência não vai permitir

debate entre o expositor e o Deputado Eurico Miranda. Já há a versão do expositor e já

há o esclarecimento do Deputado Eurico Miranda. Concluiu, jornalista José Trajano?

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINTÃO – Eu só acho curioso a gente ser

convidado aqui para a Casa do povo, para a Câmara dos Deputados, para uma CPI, e
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ser instigado o tempo inteiro a dar certas declarações que a gente sabe muito bem que

isso vai virar contra a gente. Quer dizer, exigir de nós, que fomos convidados, a ter um

comportamento diferente, como se a gente pudesse, a todo o momento, comprovar

determinadas coisas. O que nos conforta, o que nos resta, o que nos cabe como

jornalistas, que convivem com isso há muitos anos, é colocar a indignação de certas

pessoas, colocar o que consta, colocar o que é dito, porque se comprovar a corrupção

neste País é muito difícil e todo mundo sabe e não seríamos nós os primeiros a descobrir

a pólvora.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o jornalista Tostão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Perdão, Presidente, V.Exa. não vai

esclarecer que eles estão aqui como convocados e não como convidados?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não precisa esclarecer.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, ele afirmou que está aqui como

convidado e V.Exa. e essa CPI decidiu que não tem convidados. Eles estão aqui como

convocados. É isso ou não é isso?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. já tem conhecimento dessa

informação.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas o público não tem, o público não

tem e ele está fazendo uma afirmação que tem que vir aqui dizer...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...o que consta, e não afirmar. O

problema não é por aí.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado  Aldo Rebelo) – Todo o público, pelo menos, que

acompanha o modesto trabalho desta CPI, tem conhecimento que, por deliberação da

CPI, nós eliminamos a figura do convidado e estabelecemos que todos seriam

convocados: alguns na condição de depoentes, testemunhas; réus, que não houve aqui

nenhum caso ainda, graças a Deus; e outros na condição de informantes, que é o caso

dos quatro jornalistas aqui presentes. Tem a palavra o nosso amigo Tostão.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Informante acho que é um... é

melhor mudar o nome, porque...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo)  - É o termo regimental, Deputado

Arlindo Chinaglia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA  – Mas é bom deixar claro aí que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tem a palavra o Dr. Tostão.

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE – Respondendo ao Deputado

José Rocha, sobre as semelhanças do Pelé com o Ronaldinho, não vejo nenhuma. Em

69, foi publicado que o Saldanha teria dito que o Pelé estava míope e isso estava

atrapalhando o seu futebol. Depois eu ouvi o João Saldanha falando que não disse isso.

Até hoje eu não sei se ele disse ou não disse.

(Intervenção inaudível.)

O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE - A semelhança seria aí. Está

certo. Quer dizer, ninguém sabe o que o Ronaldinho teve. Tenho quase certeza que o

médico, os médicos que atenderam ele também não sabem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Senhores, nós temos aqui um

impasse, ou seja, são 15 para as 8 e o vôo dos nossos...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, me perdoe interromper,

eu só queria fazer um pedido.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - De repente V.Exa. acaba a reunião e eu

não tenho a oportunidade de fazer isso. Eu quero externar aqui o meu pedido de

desculpas a V.Exa. se, por acaso, eu me excedi com V.Exa. em relação ao andamento

dos trabalhos. Eu quero deixar isso claro aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não há desculpas a pedir,

Deputado Eurico Miranda. Em tudo aquilo que V.Exa. exceder, pode ter certeza que será

contido por esta Presidência. Quatro escritos ainda.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Presidente, eu retiro a minha inscrição.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Rosinha retirou a

inscrição. Deputado Jaime Martins, V.Exa. fará um esforço de concentração, já dentro do

exíguo tempo destinado a V.Exa., que merece muito mais do que isso. Com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO JAIME MARTINS – Pois não, Sr. Presidente, nós vamos

procurar ser o mais breve possível. Eu gostaria de iniciar por cumprimentá-lo e ao Relator

pelo trabalho que fazem em dirigir essa nossa CPI e dizer aos nossos informantes, os

que vieram aqui depor hoje, que tenham a tranqüilidade, porque eu percebo que existe

aqui nesta Comissão, eventualmente, Deputados que possam querer ver o circo pegar

fogo. Como também é possível que aqui tenha Parlamentares que queiram fazer a mais

restrita defesa da Presidência da CBF e do status quo vigente. Mas tenham os senhores

a certeza de que a maioria dos Deputados aqui pautam, sem dúvida nenhuma, pelo
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equilíbrio e estão aqui nesta Comissão para buscar a verdade dos fatos, dos

acontecimentos e sobretudo esperam que ao final do trabalho possam ser todas essas

dúvidas esclarecidas e que possam também sair resultados, sugestões e proposições

concretas para uma nova era no futebol brasileiro. Eu mesmo tive a minha indicação para

a Presidência desta Comissão. Poderia estar aí onde está o Deputado Aldo Rebelo e abri

mão desta posição de Presidente porque sou Conselheiro do Cruzeiro Esporte Clube e

tenho um irmão que é Presidente de um pequeno clube de futebol no interior de Minas, o

Guarani de Divinópolis. Desde então, pairava a dúvida de que eu poderia ter alguma

participação com esse esquema e achei por bem abrir mão, porque para nós políticos é

muito importante a Presidência de uma CPI como essa. Certamente nos dão alguns

minutos de notoriedade pelo Brasil inteiro. Mas para que essa Comissão possa realmente

estar, aos olhos da imprensa e aos olhos da Nação, absolutamente isenta, achamos por

bem transferir a Presidência ao Deputado Aldo Rebelo. Tenham os senhores a certeza de

que vem conduzindo com toda a firmeza esse trabalho. E tenham também a certeza que

tem aí na Mesa o Deputado Silvio Torres, um homem de extremo equilíbrio, capacidade

para fazer um relatório que será, sem dúvida nenhuma, aquilo tudo que pudermos assistir

aqui. E ao cumprimentá-lo, Presidente, eu gostaria de dizer que foi passado despercebida

uma sugestão do nosso jornalista Juca Kfouri. Ele fez uma sugestão, ou uma solicitação

de uma sessão secreta. Isso sugere que ele tenha informações que poderiam ser úteis a

esta Comissão, e é esta a sugestão que eu quero lembrá-lo. Não sei se regimentalmente

é possível transformar essa sessão em sessão secreta, e sobretudo por causa do

adiantado da hora, ou se talvez, numa outra data a ser marcada. Mas acho que essa

Comissão não pode abrir mão, de nenhuma forma, de todas as informações que aqui
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puderem chegar. E da forma mais conclusiva, mais objetiva possível. A grande

dificuldade das CPIs são exatamente as informações que levem a coisas, a fatos

concretos. E acho que no que puderem ser úteis as informações do jornalista Juca Kfouri,

como de todos os outros, acho que isso deveria ser considerado na forma regimental,

hoje ou numa data a ser proposta, para que isso possa ser feito. Uma referência do

Deputado Luciano Bivar…

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, por favor,

Deputado Jaime Martins.

O SR. DEPUTADO JAIME MARTINS  – Sim. Eu também desconheço esse

auxílio-paletó, esse auxílio não sei o quê, e esses 20 mil que recebe a título de auxílio,

porque acho que nenhum Parlamentar recebe, apenas tem a possibilidade de indicar

funcionários para que recebam isso, 16 funcionários, com uma média de 1.200 reais.

Para que não paire mais essa dúvida sobre esta Casa de que aqui estão Parlamentares

privilegiados com dinheiro público. Na verdade, nosso salário é 8 mil reais, salário bruto.

Queria fazer uma pergunta e solicitar uma sugestão. A pergunta é exatamente sobre o

papel da Traffic. Para mim, que sou do interior de Minas e não convivo no dia-a-dia com

São Paulo e Rio de Janeiro, a Traffic nos pareceu ser uma empresa que teve um

crescimento meteórico e surgiu das cinzas ou do nada para se transformar numa

empresa extremamente poderosa, que participa de assinatura de um contrato como esse

da Nike e que consegue manobrar grandes espaços de mídias no País, e até mesmo

torneios promovidos não só pela CBF como pela própria Confederação Sul-Americana de

Futebol. Eu queria que vocês nos fizessem, na medida do possível, um relato, já que tão

longe do interior de Minas não consigo... Quero saber se vocês acham que é normal esse
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crescimento da Traffic e se vocês sabem quem são verdadeiramente os donos da Traffic.

E queria solicitar a vocês que, finalmente, fizessem, o mais rápido, de uma forma mais

objetiva possível, uma vez que a CPI tem, além do objetivo de vasculhar, de procurar

coisas, de esclarecer coisas, tem também o objetivo de, ao seu final, trazer sugestões

concretas que possam levar o futebol brasileiro a uma era diferente. Que vocês

pudessem nos dar, de forma absolutamente tópica, rápida e objetiva...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Para concluir, Deputado Jaime.

O SR. DEPUTADO JAIME MARTINS – ... aquelas sugestões, quatro ou cinco

sugestões que vocês pudessem dar ao Relator para que ele pudesse incluir no relatório

dele, para que o futebol brasileiro pudesse, realmente, ter um novo tempo. É isso.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR   – Presidente, só por...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sim.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – Presidente, só por uma questão de... Ele

falou no meu nome, o ilustre Deputado Jaime Martins, eu queria dizer...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado, por favor, 30 segundos.

O Relator já pediu a palavra, ele tem a preferência.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR – Trinta segundos, isso. Pois é, mas ele

falou no meu nome e eu gostaria só de dizer que o auxílio-paletó que falo — é conhecido

aqui na Câmara — é o de 8 mil que nós recebemos todo início de semestre. E o senhor

também recebe. E 20 mil é a cota que nós recebemos em cada Gabinete. Está certo? Eu

acho que é um custo muito grande o Erário público tem. Agora mesmo é 1 milhão e meio

que cada Deputado vai fazer emenda, vai passar para 2 milhões, que eu acho um

absurdo o Orçamento estar voltado para isso aí. Então, é uma coisa que o próprio Poder
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Legislativo tem que reconsiderar, uma série de coisas. Por isso que eu fico constrangido

de estar aqui num programa de futebol quando tem coisas muito importantes para a

gente discutir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Luciano Bivar, por favor.

V.Exa. não é obrigado a permanecer nesta CPI, V.Exa. está aqui voluntariamente,

indicado pelo seu partido, e nós precisamos tratar daquilo que a CPI precisa investigar. O

Deputado Silvio Torres, como Relator, pediu a palavra.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Darcísio Perondi.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Eu cheguei aqui às 2h. Às 3h eu vi

que o Relator chegou mais tarde, tinha seus compromissos. Os senhores convocados

têm compromisso. Eu quero que o senhor obedeça e o Relator Silvio tenha consideração

por todos nós Deputados que chegamos aqui quinze para as três. Meu caro Relator, meu

caro Relator, tem apenas mais dois Deputados para falar. Casualmente, eu sou um e eu

quero justiça.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Reconheço, e V.Exa. será tratado

como todos aqui são tratados: com respeito, em primeiro lugar, e justiça em segundo.

Agora, regimentalmente, o Relator tem a preferência, e eu vou dar a palavra a S.Exa.

para que explique as suas razões.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu quero dizer, Sr. Presidente, que como

eu abri mão no início, eu posso abrir mão mais uma vez para que o Deputado Darcísio

Perondi possa usar a palavra.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Darcísio Perondi.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Não esperava outra posição da

fidalguia em que o diplomata Deputado Silvio Torres. Meus cumprimentos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Percebeu-se pelo tom.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Meus cumprimentos. Primeiro, estou

contente. O objeto dessa CPI era o contrato da Nike e, vindo os quatro convocados,

principalmente daquela ala direita, ou à sua esquerda, Deputado Aldo, não questionar

profundamente e até elogiar, elogiar o contrato da Nike, com a sua importância para a

CBF. Questionaram aqueles vinte e cinco jogadores, oito partidas ou não. Quase todos

os clubes do mundo, em diversos esportes, têm patrocínio. E estou muito contente com

isso. Do outro lado, estou contente pela seriedade, pelo equilíbrio do meu colega médico,

Dr. Tostão, ao falar com clareza, com segurança, sobre o episódio da escalação do

Ronaldinho. Parabéns, Tostão, você é um jornalista equilibrado, não solta fogueira, não

joga confete e falou com conhecimento de causa! Terceiro, fico surpreso. Nós abrimos

aqui, fizemos quatro convocados. Aí, um jornalista traz a revista Placar, o outro jornalista

traz um livro de um inglês sobre o futebol brasileiro. Se houver uma sessão secreta, eu

espero que nós possamos ter mais elementos mesmo, eu quero mais elementos, eu

quero mais elementos. Eu não quero que haja crucificação de ninguém aqui, nem dele,

nem do Juca, que joga pedra para tudo que é lado, e nem do Ricardo! Agora, se aparecer

coisas concretas, ou do Juca ou do Ricardo, aí vai aparecer aqui e eu vou reconhecer, e

eu vou reconhecer. Do contrato do Manchester, recebi pela Nike, 438  milhões, eu recebi

pela Internet, 438 milhões. O PIB da Europa é muito maior, são 13 anos de contrato, não
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vou entrar... O colega, o Prado ali passou por cima da questão do Manchester, eu nem

vou comentar, nem vou comentar. O que me entristece também, meus colegas,

jornalistas aqui presentes, eu acho que tem duas pessoas no Brasil que promovem este

país. O Pelé, sim, pela genialidade dos seus pés, genialidade dos seus pés. O outro

embaixador é o João Havelange. Aí, eu vejo um convocado dizer, no diz-que-diz-que, que

o João Havelange, em 78, ganhou uma fazenda na Argentina. Ele é um dos empresários

mais bem sucedidos no Rio de Janeiro. Que tristeza, que imprensa! Que imprensa! Que

imprensa! Vamos buscar mais equilíbrio. Eu quero acreditar em vocês, mas não dessa

forma, meu caro Trajano. Eu quero acreditar em ti, Trajano, mas não dessa forma,

Trajano.  Quem sabe tu venha de novo aqui numa outra vez e apresenta mais coisa. Eu

quero acreditar em ti, Juca. Mas eu li alguns processos. Você ofendeu, você agride e não

traz nada concreto. Vamos trazer as coisas mais concreto, mais concreto. Eu aprendi

com o meu pai ...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Favor concluir, Deputado Darcísio.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Para encerrar. Eu aprendi com o meu

pai muito respeito. Acho que nós temos que reformular o futebol brasileiro, precisa

reorganização, tem clubes desorganizados, não pagam Previdência, tem muita

sonegação de Imposto de Renda e Fundo de Garantia. Isto a Receita e o Ministério

Público têm que fiscalizar. Mas jogar pedra como está se jogando, se jogando.

Perguntas, perguntas: eu queria saber se o futebol vive sem o patrocínio da TV? Por

exemplo. Ou sem qualquer patrocínio. Dois, eu queria saber qual é o salário dos

senhores em todas as suas empresas que os senhores trabalham. Queria saber também,

queria saber também se o Banco Central, a Receita Federal e a Previdência estão
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trabalhando como devem, para fiscalizar os clubes? E para encerrar, para encerrar,

vamos respeitar a FIFA, que é uma Organização Mundial da Saúde, é a ONU, é a OMS

do futebol brasileiro há quase cem anos, há quase cem anos, e jogam no chão, jogam no

chão. Pode ser um grande cartório internacional, mas controla o futebol.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Conclua, Deputado Darcísio.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – E vamos, para encerrar. Vamos

também respeitar. E eu quero elementos aqui para reconhecer os últimos dez anos do

futebol brasileiro que ganharam no mundo inteiro oitenta títulos. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado a V.Exa. Deputado

Silas Câmara, com a brevidade que V.Exa. é capaz.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Sr. Presidente, eu, em primeiro lugar,

quero dizer para V.Exa. que as perguntas que vou fazer são três perguntas simples, pode

até ser que já tenham sido respondidas. Mas, em decorrência da reunião que o meu

partido teve que fazer, tive que me ausentar e não tive a luz dos esclarecimentos se

foram feitos ou não. Portanto, faço aos convidados. A primeira pergunta, Sr. Presidente, é

se eles tinham conhecimento do conteúdo deste contrato antes de chegarem hoje aqui.

Vocês teriam, né? Sim. Então, a segunda coisa é a seguinte: o contrato diz que 150

milhões de dólares seriam gastos no período de dez anos na divulgação, a mídia,

marketing na mídia, né, televisão, rádio, coisas que os senhores no dia-a-dia estão

constantemente dentro desse contexto. Se os senhores têm conhecimento de critérios

que foram utilizados ou não para aplicação desses recursos. Porque, digo isso Sr.

Presidente, pelo seguinte conteúdo. Várias pessoas já disseram, inclusive o jornalista

Juca Kfouri, que o contrato é absolutamente legal, que o que criou uma grande, um
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grande misticismo sobre o contrato foi a forma como guardaram o sigilo dele sem dizer

por que guardavam o sigilo. Então, a segunda pergunta que eu faço é a seguinte: o

contrato, na concepção de vocês, ele foi suspeito nesse misticismo no que dizia respeito

ao valor, à forma, à condução, ao gerenciamento ou somente ao fato do segredo em que

o contrato estava guardado? E terceira e última pergunta é: na concepção dos senhores,

esclarecido o conteúdo do contrato, que vocês já têm, como disseram, conhecimento,

esclarecido muitas coisas que estavam no misticismo, como também vocês disseram,

qual é a idéia de vocês hoje sobre uma investigação, sobre um contrato, sobre a relação

Nike e CBF, se todos vocês acham que o contrato é legal. E qual seria na mente de

vocês, digo isso porque não sou do futebol também, qual é a linha de investigação,  já

que o objeto principal dessa CPI é: CPI Nike-CBF? Não tem outro objeto, é esse o objeto.

Então, é claro o objeto, não é? Qual seria, na concepção de vocês, a expectativa que se

tem de uma investigação de um contrato que vocês colocam hoje para todos nós aqui

como absolutamente legal? Qual é a expectativa que vocês têm em cima dos trabalhos

desta Comissão?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. quer usar da palavra,

Deputado Silvio Torres, na condição de Relator?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, Sr. Presidente, eu vou, antes que os

nossos convidados falem e encerrem os trabalhos dessa noite — já falou o último

Parlamentar inscrito —, eu queria só lembrar que essa é a nossa primeira audiência

pública, de uma série de onze — faltam ainda dez — até o dia 14 de dezembro, quando

nós teremos a oportunidade de ouvir várias pessoas envolvidas na questão central dos

objetivos da CPI e outras questões que digam respeito ao futebol, desde que sejam do
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nosso interesse. E acredito que nós tenhamos atingido os objetivos iniciais, que era o de

ouvir os jornalistas e, através deles, nós obtermos informações que não tínhamos,

informações importantes para que, na seqüência, nós possamos transformá-las numa

investigação que nós devemos fazer — e vamos fazê-la com toda a seriedade. Eu só

queria dizer que, ainda que me dê por satisfeito com os resultados das perguntas e das

respostas, eu queria me somar ao que já foi dito aqui e também pedir a V.Exa.,

Presidente, que, na próxima sessão nossa, na próxima quinta-feira, fosse colocado em

pauta o pedido de uma audiência secreta com o jornalista Juca Kfouri, porque eu também

creio que nós possamos obter dele informações que ele acenou que tem e que poderão

ser muito importantes para as nossas investigações. Eu queria, pedir então que nós

procedêssemos à votação na próxima, já na próxima quinta-feira e marcássemos

posteriormente a data.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Pela oportunidade, Sr. Presidente,

Deputado Arlindo Chinaglia, essa sugestão do Deputado Silvio Torres, com a qual eu

concordo, mas o Deputado Rosinha, quando propôs que fosse uma sessão reservada,

né, ele não excluiu a participação dos demais. Eu não sei se o melhor encaminhamento

seria, digamos, a exemplo do que o jornalista Juca Kfouri já disse, que ele gostaria até,

porque ele poderia, com as razões que ele apresentou, se os demais, quem sabe,

poderiam também participar, para que a gente, enfim, na medida que nos... pelo menos o

Trajano e o Flávio Prado disseram que o Juca os havia “representado”, entre aspas, que

concordavam — não lembro se o Tostão também comentou isso ou não. Mas dar a

chance, de repente, que eles pudessem também, caso avaliassem, participar, visto que a

proposta era que eventualmente fosse estendido aos demais.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O Sr. Relator fará essa consulta,

Deputado Arlindo Chinaglia, aos quatro expositores aqui presentes. Para as respostas e

as considerações finais, eu passo a palavra ao jornalista Juca Kfouri.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - Fazer uma observação, por

favor. Só um pequeno detalhe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Jornalista Flávio Prado.

 O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - Foi citado que nós trouxemos

pouco material, que imprensa é essa. A revista Placar me parece ser um órgão de

imprensa respeitado. Nós estamos aqui não só nos representando, mas a toda a

imprensa. Com relação à outra pergunta que o nobre Deputado Perondi fez, quanto os

senhores ganham ou coisa que o valha, eu tenho dois ou três empregos, registrado em

carteira em todos, posso, sem nenhum problema, dizer quanto ganho, mas acho que não

vem ao caso, mas, por via das dúvidas, tem aqui uma certidão negativa de débito de

tributos e contribuições federais. Portanto, nada devo a nenhum tipo de tributo federal

que está, fica anexado, para provar que não, não tenho nenhum problema dizer quanto

eu ganho; eu sou descontado na fonte, mas está aqui uma certidão negativa de débito;

está apresentada sem nenhum tipo de problema; fiz questão de trazer, para deixar bem

claro que não tenho nenhum tipo de débito, de coisa nenhuma. Está aí, está anexado,

inclusive.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas essas certidões, todo mundo tem

aqui, Deputado, hem, jornalista. Todos têm essa certidão; certidão não é...

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - É claro, claro.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, para uma questão de ordem,

Sr. Presidente.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO - Ué, alguns não, talvez não

têm. Eu tenho. Eu não estou dizendo que eu não tenho.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Sr. Presidente, uma questão de

ordem.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Já que foi colocado para todos, eu

não tenho nada contra a relação do quanto ganho por mês, mas ao mesmo tempo

gostaria de responder com uma pergunta: eu ganho por mês 20 mil reais em dois

empregos como diretor ESPN Brasil, comentarista da ESPN Brasil e colunista do jornal

o Lance!

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Isso tudo?

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - É, exatamente. Sou profissional há

trinta e seis anos. Mas gostaria de saber do Deputado Perondi se é verdade que a CBF

enviou cem mil reais para sua campanha a Deputado.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Senhor... não, eu vou responder, eu

vou responder.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Para que todo o mundo fique sabendo

se é verdade ou não.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI – Todo o mundo já sabe ...

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Talvez o público não saiba.
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O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - ... e o Tribunal Eleitoral sabe que foi

declarado na minha declaração de campanha.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Para mim foi só (ininteligível).

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Perondi e Deputado

Eurico Miranda . Em primeiro lugar, o seguinte: a Presidência indefere, por improcedente,

a pergunta dos expositores dirigidas aos Deputados.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não é o caso. Não é o caso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Questão de ordem.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES - Sr. Presidente, eu me sentiria

constrangido...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Não é o caso. V.Exa. não está

com a palavra. Há uma questão de ordem do Deputado Arlindo Chinaglia e eu lhe

concedo a palavra.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Talvez um pouco tardiamente, mas

veja, a convocação dos jornalistas, e a convocação é decorrência da terminologia que vai

ser usada para todos ainda que a condição de estar presente vai ser bastante distinta.

Então, não pode haver confusão para o público que a vinda dos senhores aqui é igual,

por exemplo, à do Ricardo Teixeira. Não tem nada a ver uma coisa com a outra, dado

que vocês não estão sob suspeição. Eu quero dizer isso em nome de todos aqueles

Deputados que ficaram também incomodados. Quero dizer isso da maior, digamos, por

solidariedade a um Parlamentar como o Perondi. Mas eu penso que esse tipo de

pergunta inverte o nosso papel — me permita observar isso. Creio que esse tipo de
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pergunta não é objeto da CPI, porque senão passa a idéia de que eles vêm aqui na

condição de investigados. Isso é o que eu quero preservar sob essa questão de ordem,

para que, veja, na medida que eles responderam da forma como julgaram adequada,

mas não pode ficar essa dúvida para o público. É só isso que queria registrar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. prestou, em parte, o

esclarecimento que a Mesa, Presidência, prestará, Deputado Darcísio Perondi. A CPI

convoca quem ela entender que possa ajudar no seu trabalho de investigação ou na

condição de informante ou na condição de testemunha ou na condição de réu. No caso

da condição de informante, eles não estão sob juramento, não prestaram juramento,

portanto, eles não são obrigados a oferecer a informação solicitada  por V.Exa. Da

mesma forma que também não procede qualquer um dos expositores dirigir perguntas

aos Srs. Deputados.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Presidente, pela ordem. Só queria lembrar

que ele também não disse que tem que responder. Ele perguntou se pode ou não.

Simplesmente isso. Se disser não vou responder, estamos satisfeitos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) -  Se já foi dito por ele a  lembrança

de V.Exa. também não é tão necessária. Com a palavra o jornalista Juca Kfouri, porque...

Flávio Prado, V.Sa. também terá a palavra para as respostas e considerações finais.

O SR. JUCA KFOURI – Vou responder aos três últimos Deputados, começando a

dizer ao Deputado Perondi que, sim, eu descobri e publiquei na Folha de S.Paulo o

contrato da Nike; que, sim, eu descobri e publiquei na Folha de S.Paulo recibos dos

laticínios do Presidente Ricardo Teixeira sendo vendidos à CBF; que, sim, que eu

descobri e publiquei na revista Caros Amigos o BO da Flórida envolvendo um automóvel
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de Ricardo Teixeira num acidente fatal e outras coisas mais. Tenho cumprido meu dever

de jornalista até onde eu consigo. Que acho estranhíssimo neste País como as pessoas

fazem mistério em torno de ganhos, certamente porque as pessoas em regra querem

botar por debaixo do tapete e não assumem, claramente, aquilo que fazem e o que

ganham. Respondo ao senhor, com o maior prazer do mundo e dou recibo, felizmente  —

pena que não tenha trazido, mas se houver oportunidade de voltar aqui a essa CPI, trarei

— recebo 30 mil reais por mês na RedeTV!; recebo 12.500 reais por mês na CBN;

recebo 13 mil reais no Lance! e recebo 500 reais na CartaCapital, para quem publico

duas colunas por mês; fora algum dinheiro razoável: 5 mil, por cada vez, nas palestras

que faço. Em regra, uns 60 mil reais por mês, o que evidentemente me permite viver

muito acima do padrão dos brasileiros, embora eu não tenha casa em Miami, não tenha

casa na praia, não tenha casa no campo; tenha um apartamento e um escritório e um

automóvel de boa qualidade. O único aspecto de alguma maneira constrangedor em dizer

isso é que parece que é um escárnio sobre um povo que ganha o que ganha o povo

brasileiro. Respondido ao Deputado Perondi, eu queria responder que não ponha na

minha boca palavras que eu não disse, faz favor. Eu vou reiterar o que eu acho do

contrato da Nike. Sim, há um vício inicial pelo qual a Nike paga até hoje. E suponho que

os suíços não estejam nem um pouco satisfeitos em hoje serem contemplados com uma

CPI que leva seu nome no Brasil. Do ponto de vista do marketing, não é exatamente um

bom negócio. Acho que o contrato da Nike tem três cláusulas absolutamente inaceitáveis.

Oito jogadores, cinco jogos por ano, fórum especial para a CBF, e ela pode processar em

qualquer lugar. Mas até hoje não sei como é que é dividido esse dinheiro. Quero saber

por que que há intermediário nisso. Quero saber, me parece que era uma coisa evidente,
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óbvia, fácil de ser feita entre o Presidente da CBF e o da Nike. Quero entender como é

que hoje tem esta política de compulsionamento. Quanto é de fato de dinheiro que entra?

Porque tem o marketing, tem o material esportivo, tem as placas. Ninguém sabe, é uma

questão a se deslindar. E gostaria muito de saber também porque nem um pouquinho

desse dinheiro vai para os clubes que são, afinal, os que alimentam a Seleção Brasileira,

tá? Gostaria muito de saber. Sei que vai dinheiro para tudo quanto é federação que

mantém as eleições do Presidente da CBF. E, finalmente, respondendo à questão central

que o senhor colocou, eu diria ao senhor o seguinte: já disse aqui o que eu suponho que

deva, como eu gostaria de ver a modificação na estrutura: a responsabilidade patrimonial

para o dirigente de futebol, a profissionalização do dirigente de futebol, a questão do

clube empresa, o fim do passe. Uma série de coisas que estavam contempladas

inicialmente na Lei Pelé e que foram absolutamente estupradas com a medida provisória.

E eu encerro e agradeço a paciência dos senhores por terem me ouvido até essa hora.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o jornalista José

Trajano.

O SR. JOSÉ TRAJANO REIS QUINHÕES – Não, vamos encerrar agora, eu

agradeço. Quer dizer, já falei um pouco daquela expectativa... Vai haver uma sessão

reservada; falamos aqui muitas coisas que achamos, que se diz, que há indícios. Eu acho

que contribuímos de alguma forma, e me espanta só se demora mais uma hora de

repente a gente sai daqui como réu. Pode ser só uma sensação. Mas quero agradecer de

qualquer forma aos Deputados desta CPI.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Tem a palavra o jornalista Tostão,

para suas considerações finais.
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O SR. EDUARDO GONÇALVES DE ANDRADE – Só antes de despedir, eu

primeiro queria dizer que me chamaram muito tempo aí de jornalista, mas sou

comentarista de futebol, não sou jornalista. E sobre o pedido de sugestões que foi feito

pelo Deputado Jaime Martins, eu terei o maior prazer em pensar sobre o assunto e fazer

uma coisa bem feita e dar minhas sugestões, depois, se eu puder, posso encaminhar.  E

agradeço a todos. Foi bom estar aqui e espero que realmente a CPI dê esse pontapé

inicial para mudar a estrutura do futebol brasileiro. Eu acho que isso é o mais importante.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o jornalista Flávio

Prado.

O SR. FLÁVIO CORRÊA DO PRADO SOBRINHO – Bom, da mesma forma, eu

quero deixar, como eu entendo que muito da promiscuidade do nosso esporte passa

pelas reeleições ilimitadas que nós temos: federações, confederações, clubes, etc.

Entendo que seria uma forma muito interessante de começarmos a sanar as

irregularidades, até porque teremos uma auditoria lá na frente, e sem que ninguém esteja

vigiando as contas, nós temos verdadeiros feudos hoje no nosso futebol, no nosso

esporte. Eu entendo que a questão dos empresários tem que ser muito bem colocada.

Continuo sem entender a necessidade de empresários para tratar de um negócio entre

Corinthians e Palmeiras, Sport e Náutico, Vasco e Flamengo — não vejo nenhuma

necessidade disso. Entendo, sim, uma transação do jogador que vai para a Indonésia. É

um pouco mais complicado e aí, sim, poderemos justificar. E fico também com mesmo,

da mesma forma do compromisso do Tostão, eu, tendo mais alguma sugestões a fazer,

encaminharei. E se for o caso dos salários, eu também posso revelar que não tem

problema não, fiz a conta aqui: eu ganho 22 mil reais como diretor de jornalismo da
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Faculdade de Jornalismo e Rádio TV, da UNISA, como comentarista da Rádio Jovem

Pan, como apresentador na TV Cultura, como professor de jornalismo da Universidade

São Judas Tadeu e como colunista do Lance!. Eu acho que é um salário razoável para

aquilo que eu faço. Eu estou muito feliz com o que ganho e gosto realmente de ter

trabalho para ter para dar uma condição decente aos meus familiares. Isso tudo está

devidamente, logicamente sem fazer nenhum tipo de favor, está devidamente registrado

no imposto de renda, conforme ficou demonstrado aqui. Muito obrigado a todos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Senhores expositores, Srs.

Deputados, a Presidência agradece, em primeiro lugar, a generosidade e a compreensão

do Deputado Sílvio Torres; agradece a contribuição dos Srs. Deputados na formulação

das suas perguntas; agradece a presença de todos os convidados. Deputado Eurico

Miranda, por favor, V.Exa. se mantenha, para que a Mesa possa encerrar os trabalhos,

para que a Presidência possa encerrar os trabalhos. E respondendo a uma questão que

foi posta para a Presidência pelo jornalista Flávio Prado, esta Presidência continuará com

o equilíbrio e com o rigor, sem caça às bruxas mais uma vez reafirmando, mas com

segurança, promovendo a realização do inquérito que cabe a esta CPI. Muito obrigado.

Está encerrada a presente sessão e convocada sessão para a próxima quinta-feira, às

9h30min, como pauta: audiência pública com o ex-Presidente da FIFA João Havelange e

votação de requerimento.  Está encerrada a presente sessão.


